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**n aiít.t.j.*. Inirnalll-
rr»;-» f '"!a'l««;-«» dot
_fSafl»_aa

4 f-r-H*4o fanrlftna
it»*» -a.iir«rit«» na *.*de
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O Ratar do candidato
_ IY-II» ¦ »• i.m.fl à
rr!*,_fr.r_ ds RrpüVl*
ta tra tal» e lorala qu»
«.•;» aroplirarnte no*
iliii.». -.*« lançado
na «miirof-monitrof.
**_r»livi»_i,ienie naa
f.a.ní, de todos os Es*

í.._o cobradas en*
tn_i — imnltiio Crf
U* t inátimo á tonta-
_ — para o custeio da
natiwnha cl.iloi-l pro
Cirnldaiiuda IniãoNa*
r-iut.

A (*0ml*»«5o npela pa-ti ledoi os elementos*_ll_-riii.. amigos a
ii.'.|».ii- ::ii.-s, a fim (te
Waiiorr. com todo o
teladasmo e dedicação
;ti a nova e funda-
-tnUI ... na Fl*

adira.

Cf*B tnta ..lie*,..,, o P*f.
Imte tfa í»;_.-._«,_,*., f ^ ||rt,

>*»«-» fUti Ç .i!_* Pi-Mif*»**,
*m -rm ..l.ten-f.. „ «,_.*.

i\W_a_do uma itouirl tn.
IW-f^âo CJf «ti*-* -tlAítie*!
aX*t« «ati-Ul. í..*at «uAlliUii» *
****** Ú9 ant.Ui de t«_l*t 9%
tefHJffteia» « c*m ,«^4, w*4 ta-, fí. »- «FaR» I -.-ir.':. :„ fj,
MM C4mí»inlw r >r.».,. ,i a-fyB.
«* Mtto tp-m-n». o Pútid-
tomumite .!. f -._-.-,I !<-*....,
* («« uma coomiii___ **««*
teatral, num «•:•¦-•.-,. u.. em
ttUe t".llil.v. IMftC at .'r, »*»>
MMN-doi do na-»» povo.Al«*m drtlo, ic-fSo ft*4|!.'4i|.f.
mmaa -utrai tntct-iiv-f tm,
dado o íiita d*j trtetreden»
I***, âU"'.»..* -, 9 *.-.:; ,....r f*o-
f<*at->ndf1«t» i: .-.l.n i-..lr
cxtic^aftíva cora que tâo
«ttiiarditrbs.

E' com * jinaí.' ..Ir.. im.t. |
oue Lu« Cjtrlcr* Príeftes, lí*.
tm ¦:*:.'. do l !•'•';:-. !.
e do povo I ia*.!»-.¦'.. rtn r.o*'
me do Pattido Comttmtta.
do Brftfif. UtKá» a lodoi m
»..v ír.r¦¦*. i!'tii.. Mi-i e cn*
lííiníiita*. * k-uiíiie pro-
claroaçio.

"Concídoiítíoi.*

A tctáes vês paltiolas t
democratas, inletesM imedia*
lamente o resullado dai firo*

ICOSCLVI sa .*.• PftO i

0 PI ÍUGRAMA MIMMO QUE OS CANDIDATOS
Dl) P.C.B. DEFENDEUÃO NA CONSTITUINTE
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Falam a respeito do impor-
tante documento elementos
pertencentes ás forças pro-

gressistas do país
t\*,Q I A r.'.* 190 A Av, AittMtct. B»6**j-í n:o CJ.sTA.n: ra, is-ii-sou a corr**.-**. OM

OS VEFIDADEIROS AMIGOS DEPEDIIU ERNESTO!
j SUFRAGARÃO OS CANDIDATOS DO P.C.R.

1 *1

tÊÊk J&SifàkSm
WÊÊk ' *- %
VftmKttgk*^ !:.i'*í'i; >:
I' lif"- *â '* *|^ílsaaar*?;",.'' 

;.

O «*»je>aff»«» mlai-AO *• naiaU I fiiii^» r«i!f-*_*.fa a !•_ «aMI*
|M-__ «r*« ff» _*!»___ r» {«Uiaa ruattmUtaa • nfca tntr.-jt-i*.

jm «*» t*»,'H!i Ca-nuf>Uia dt
f tVaiU. l!4» aniat-otiten f_r um
\C9S*m Pretíría -_4«i» a pau*
tuaa t*:*u tt mm* rtsciena)

M^lasa, tta «»-» '«¦•a» »*«••
_i.lf.faH _. <»5.i|««'f* ltta*4t>;t
P».iU4o n- ln..j .<j »«4«»al -

|rütü-ii •ntttattt* t te.tt•¦ líw* tm*
¦ *>»»*-'».* f_ «aa!J «fO |a.aa. *_M
-p*..£l;*r.» ;» e -*_4 um (to*
iu» nw hv:«„«, ít-ntium d*
d-il-o U .«tf:.»». ntnhttm rtt->
b't»v-n*f *_B*4e*_, nenn*tm «te*»*-*»*
Cf»t» tincert* *w4t i-im»n*>»*a»*
l|..Iiff.r,.'. ft** fif* trtmt pt*3*
siama *f_t t» ti*t___, t#ai «tá*
»V_». Bafl» f_n_ «tt» um «**rn**i*

Ffi/a á "TRIBUNA POPULAR" o dr. Odilon Buptista
"Ao roca ver, o Partido Comuniila c o que melhor defende, entre _•_., a
democracia" V-r 0> íals*t amigos de Pedro Erneito, a luta do inoUit.ave!
b»i 

• • . |» 1 |... . . . d.» j_ltHí_ a *a*4r» ancular t_ra.ileiro cuntra « nazi-tntegr«tlismo e at explorações política • eleitoral* c^jüísíí*- «ji» o pa**, tmttt
em torno de sua memória • "Votarei na. chapai do Partido Comunista do j J^X

Brasil, para senadores e deputadas pelo Distrito Federal"

O tr. (Vi- - .'::¦ if- «racatfo /aiero d N-ua repo*fa»e»n

STALIN
NÂO ESTA
DOENTE
Byrnes desmente a gaer- PWíjrCSSOS &1 CÍeilCÍa SOVietlCã

no estudo dos raios cósmicosra de nervos de certas
agencias tehgráíicas

WASHINGTON, 14 (U.
P.) — O secretario de i_sia*
do, sr. Byrnes, declarou
que o embaixador norte*
americano cm Moscou, nr.
Averill Harriman, em des

MO-COU. 14 <C. P.) - A Aca*
«temi.1 de Ciências SovleUeas .: u
a conhtcsr hoje os prosrea-u* at*
.'..:;;.. 

'¦¦<• 
;<- ¦» .:•:>.-.. ..-:. :.. , 1

sobre o estudo dos ralos eosnu-
coa, que poJem ajudar (rance*
mente ao deiáenvolVanirnto da

«„.!,„ f„i_»*.„fi„a. „„..„..!„..! energia atômica. A revela.;*o
pacho tclcfjroítco anunciou | ocre:cci)U que 0 tíla{l0 ^j^
que por ocasião de uma rc-
cente conferências com o
Marechal Stalin não pódc
notar sinal algum dc enfer-
midade no "premier" da U.
R. S. S.

profrcCalu multo no último v-i-
rio quando uma i *;< *.::-. .-> de
físicos soviéticos esteve ev Ala
tes, na Armênia, onde construiu
um laboratório. O laboratório
foi levantado a 3.230 metros acl*
ma do nível da terra.
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Conferência Mundial dos Sindicatos em Paris, sr. Lindolfo Ilill

§111UOER SUEI LINDOLFO HM

A l M Ki.I \ ATÔMICA -
MOSCOU. 14 (De Eddy 011

more, da A. P.) — Imponan
us deattobertas, que talves t«-
nham lnfiiirncla direta nas pes»
quUas riuàsas no campo da ener
(¦ia atômica, foram anunclidna
rm Monte Alagos, na conta •*(¦
largo Koragel, na Rrpúbllca Si-
clallsta Soviética da Armênia.
Declara o "Izveatla" que uma
(xpedlcalo empenhada no estudo
dos ralos cósmicos descobriu Mnu
onerosos protons pesados, que s-to
r núcleo do átomo de htdrogó-
nlo". Acrescenta o Jornal que'sob a ac-o dos ralos cósmicas
rm folhas de chumbo, foram dt.v
cobertos numerosos protons, que
6 o núcleo do átomo dc hadio*
genlo". O dentista Pctcr rCtv
pltnz, um dos maiores peritos so-
vléücos em pcsqulzas atomtci—,

{CONCLUI NA 2.« PAG.)

Teta a m»»a amsla tt-pmttt*
ii-i do ie!« tt p"**!?5a*í*Í!) • «Ja
pata a aprnetist-ta tat ehap-i
i_,«e!*.aí ai» eanrl _s"««* «ío
P»r.*!'a Co-nunt-a** do Drattl a*"a*jui(ínjtf e Depiiiada** na fuSu*
ra A*-r- • r'*. «•.-:•-'.-•- Os
nernr.a hnltcadc» pelo PCn ao
eJelte-aiío earti™- - rajm.Rl»:**
• rii c..*T!íin.5S**. mia det*M<r«»
Ui p-ova-toi - e. •m*!'i-*ri ama
taretfla p.rts de que. etetso».
iu4o tttã* por (•••<• tt imntnt e
co tt:vil tm restme veríad-t*
ramtrta ,t***r.o.'A.tco, peto po»»
amo to ;»_v e pelo bem «sut
do po*-.

— Nlo tenho dúvida de qu*
at.-ar«*a* de seu» rep:ei.nt_n"»_
na A*_embl<}!a Cortfiltulnte. o
Parildt» Comuniila «!o B:**"!
fiel á »¦•"'-> de seus prto*
<lBit«*, luJi fíart i*.-*,t «n-jra*-
dfr.men'0 ds democracia «na
no-« VaUA

Com i-¦•• ¦¦•¦¦¦ palavras, o dr. Odl*
lon vi t ¦ i dava tr.lclo. ontem
a nclte. á taplda entrevlsu qua
se sei*ue. 8u>* d^lsr*'**! á
TRIBUNA POPDlaAR SÍO Of-r.
tunss. slnee*a.< e re dirimem, um
.!¦!¦..¦!i. ao povo carioca, a -njo
lat*o sempre e*teve, nat lutns
iravodss pelo meimo «rr prol da
democracia e contra o nsrí-fas*
cLsmo no Brasil e no mu.ido.

PEDRO TONF-STO R OS•A^OOS" DE P..DRO
ERNESTO

meti pat f«t *mln*-i*o.»ftif pa*
pular. Ooeno tre-'. ri t retto
a rr.'.í.a «to poro Pm:.- T:: t\*e,
«ube t -::r*r a mt» pilatra a
r_a p:-'i--*.» » o ii* j r ••»:• *

et-tere ««mpre aberto *o< .vo-t.-
det e deihrrdatstia *4a- é ; •¦
ctto nSa coa csf}.ea*e*m-»t de
«*u*. atem tíe i__*ru»*. r *-«_«>.
eie. U'o t. tt tua -*** atír-tt-
rl'!ft.".lva a etda dt n_*l p*lri**t» seiep.t llcada á« cranoes
lutat «to poro. á* »_»t memora*
feto eampanhat rter-eeíáiíc**.
»:-.- •?»•(••.•¦,»• Ped?o Emrsta*
fot uma das prtmetrai toses, tal*•¦••- me mo a pnmtiia ¦' \ gover-nantes de en.fto rue pretesta-ram contra o movtmnno anil-
pat:!»*-. ¦ da *.;'..• t_:e«-ral!tta

E srreieentou:— Hoje, que tetnoat Pe**»**'-¦•: :---• 5< .-¦:-••¦*.*.*•* e (CS-
llm*nto i .* ;*:--:.-¦tardiamente "amigos" de Pedro
Emef.o. procuram explorar po-.:•:¦•-'¦.'. eleitoralmente o
nome. a memória de titu pai. E
o fazem rrltmbundo-the itiiena»
a obra admtnUUaüvs. Fal.tn
nos hospitais, nas «ucolss, ele*.*:;•. tudo «rue Pedro Ernesto tra
pelo ;i..... Por que nfti rrlcm*ir.im que meu pai foi um ri-
de democraia, um an*!*;_vcl*ta

REVOGADO 0
DECRETO 4.693

O prcjldenfe da Rcpúbll-
ca assinou um decreto res-
tabclcccndo a vigência dos
artigos do rstatuto dos
Funcionários Públicos da
Unláo, que haviam sido
suspensos cm virtude do
estado de guerra.

Este de.rctj revoga o de
n.° 4.093 de 10 de setem-
bro de 1942.

POL
'IOLENCIAS

ICI AIS
Atacada a "Casa
Radica!" a bom-
Das de gaz *

£ 
BUENOS AIRES, 14 (U.

_••,*_ Ur';C)nl'r, ~ Pelotões
l!llcia local> munidos de
íbas de gaz laoruTioge-

penetraram, esta noite-
^ 

lflsa Radical", edifício
Watro andares, onde

tj, "«alado seu Çómité
£ralAa.UniãoCivicaRa.
terá,' ' ns Policiais dis-5 rQlraf duas mii
ias - -q estavam reuni

* Uma eloqüente demonstração de conscien-
cia política * Compareceram ao ato de
ontem representantes do M.U.T. e de 53
sindicatos * Sugerem os bancários a rea-
lização do Cong. Sindical do D. Federal

io lnti
0 cia reunião

iWl. 'or aguardando
. sultad
Ue»Com

Sarava
10:

em
Executiva

meontrar umn
CÍá'' ''¦'¦'""!•>'¦¦

Tres
ratl(*a contra Perón

t.pessons que se en-
;ia £m.,fni frente á "Ca
okictjv* ' com idêntico
Hb, 

l,!Unbe"- fo'-«m ai-
'^ pela policia.

Hoall.ou-so ontem a homena-
gem promovida pelo Movlmen
to Unlflcndor tios Trabalhado-
roa, conjuntanioiito com 03 68
Sindicatos qua intecram 1, Co-
mlssílo Organizadora do "Co-
nilclo -Indicai Prõ-Constltuin-
ii«, nn mnls jovem lldcr sindl-
cal brasileiro, Llniiolto Hlll.
OJUdlddtO pialo P.irtlilo Comu-
"'"tn Mo Ilrasll na r.hapa de
deputados de Mlnas Gerais, sou
1'J.uailii Natal.

Assim, em 21 horas, pela sia-
rninda vez, o:i tralinlliadores o
liumens do povo acorreram a
Escola Nacional de Musica, nu-
ma eloqüente demonatrnçflo do
unldado, de consciência polftl-
ca e do impresso pólos problo
mas nacionais.

A ROI.KNtnAPUI DA NOI-
TK DB ONTEM 

Na nora marcada parn o Int-
cio da festa em homenaKem *.
Lindolfo Hlll. recnni-clmüurio do
Congresso Mundial dos Sindica-
tos, realizado em Paris, em so-
temliro-outuliro do corrente ano
cnm a R-cnln de Música Imeira-
mento lot.nda, no som dn Mar-
sellieza, homenagem dos tra-
balhadores do Brasil ao herôl-

«o proletariado da França, foi
composta a mesa que presidiu

(CONCLUI NA 2." PAG.)

CONFERENCIOU
COM LÍDERES
POLÍTICOS

PARIS, 14 (U. P.) — O ge-
ncral De Gaulle, presndente da
França, conferenclou separada-
mente, hoje, com Jacques Du-
cios, secretário do Partido Co
munlsta, Vlcont Auriol, líder
socialista, e Felir Gouln, pre-
sidente da Assembléln.

Os observadores políticos dl-
zem que D0 Gaulle e.stA pro-
curando harmonizar os pontos
do vista dos diversos partidos
afim do formar um governo de
coallsão.

rilho do Inesquecível 1'it.dor
democrático que te chamou Pe-
dro Ernesto, o dr Odloa Bni>-
ta. herdando os g-tr.de» vi,tu-
dos cItIcoü do fcu estrümoro oal
e aprlmor.indo*M por tua lot-
maçfio moral o polillca próprui,
é. ícm dúvida, um ct5'a*!to vo!-
tndo para ai grande* problemas
da democracia entre nco. Cl*
rurttlao eminente, cm contasto
diário com elementos da.» tnaí.
(li-.- r i .-:;..-.:.. dO pOVO, 0 ar
Odilon Batlita, apear de .iua
ir. - .¦! ¦¦'.- Já se Imn-S-i ao*, n.v-
sai círculos médlcoi e rlíniííi-
cos, pelo seu acsndrifi. amír a
prof!s.'flo que nbraçiu e tfio íl-
lamente rilcnlflcada por .«cu n.il.• Com profunda sctlcdad*, dlt-
sc-r.os: ,.— Nfio hi dúvida nenhuma,
nem minha nem de ninguém,
que a obra administrativa de

A plataforma
eleitoral

do P.C.B*
Tm vista de ie haver

esfiotado nossa edição
de ontem, publicamos
hoje, na -1.* página, a
declaração do Partido
Comunista d Brasil fel-
ta quando do lançamen-
to dos nomes de seus
candidatos a senadorei
e deputados, assim co-
mo .1 relação completa
dos nomes que com-
põem as chapas do
P.C.B.

•jr-WTo, lutador tn!ran«t**n!«a
r«*Ti.r» cn ptpwi-C- «5* tto-R.ta
*SaV.»!â e «TH Q-|f !;rM f_«!l*É!*«lf».
eráif**» dft lni«*s**il»'a* 1 fít
«j-erem. »r •» «t ¦--•*» te
tetra Eme»"©, «*-«> o *¦*-'»**>: ais*
d* manri"» hv*.*..-.:*. *r*n,ç«rií!><a-
thi it**. partlrl-Mçl») _u *r*t-
*«•* lata* «to •"'»'•

CONTRA A BESRTt*
CVMCAO NAZI • tíflE»
OtlAI.tSTA —•

O dr. Odilon Batuta apretrS»
ia a «a-po*tun!ta-d« • «tos ¦".*¦ *•
ra:

O r-.f-r.- e o p»*»«f devem
tmprdlr a r-rarlta-ulaçto <t*>a ir.-
t*cr-t:t'.a«. Inlmieoi pravadets da
democi-c!^ Ailmltlr o na*;tdo
inietrt-llfia entre noa t»**ta e
!.:*•• T.i «-jue u ¦¦'¦¦¦¦¦: cnefar «m
partido na Norueta. .

De nada valeram, então, r. .- -
io* «acnflctaa na I.alla 1 A
Fl-t lerta comtvifdo oa niut-
faclita*. na Europa pa*a, ao
se. regrevo. anrcclar o Isnomt-
:¦.'•-. espetáculo doa "camisas-
verdes" ;¦.--...'¦¦ novamente no
B.iuil suas Idéias anll-democra.
tteasT A r- - . :x do povo bra
itlelro í : nao I

HONROSA INDICAÇÃO DO
PARTIDO COMUNISTA -

Dlu atrii. antes do lançamen*
to da chapa completa de seu*,
candidatos a Deputados pelo
Distrito Federal, o Parildo Co*
munlsta consultou ao dr. Odilon
Batista «obre se aceitaria sei
Incluído naquela chapa. O ::¦; -
tre clrurgUo nos declarou a
respeito:

Nfto aceitei a honrosa lndt-
eaç&o do Partido Comunista,
sob forma de consulta prévia,
apenas por um motivo: querodedlcar-me Inteiramente ft ml-
nha profissão e, no momento,
todas as minhas ater.ç6c* estilo
dirigida.*; para minhas atlvlda-
des hospitalares e clinicas. Acho
que todos devemos preocupar-nos {com os problemas político da
nossa Pfttria, contribuir de-
clslvamente para a instalação de
um verdadeiro regime democrí,-
tico no Brasil. Mas o caso é
que nfto teria tempo, como can-
dldato. parn participar dc uma
campanha eleitoral como a do

(CONCLUI NA ..• Pa4G.)

faüra» pí-S»».!.** «to *t*|* titã
mm «<_c_mt>r..- o *t*aatfüa
ponto de ,.*»«,_* da mu tio na*
etnnil inàisa eiaps *i.fifie* «*_r„a*-4'tr* que o m.«.«.-. tnau*
guiou •**-» o sntrj.hrf_r.to mi*
'.!'._* <to t._-!í'.fiiin». O «}.«

iCOHCLfíl KA I.* PA01

TERMINOU 0 ES-
TADO DE GUERRA

S-i-fend^nito o «his-o d«
ft-eira, o presidenta da Repd*
ti'..'», asflnoa, ontem, o segatnte
decreto:"Art. I.» — pteara revoga»
dca ot decretes n. lo.J.S. dl
31 d» ago«io da 1942. • ad*
ma-ro ia -:: d. ( de Jnribo d«
1946. Ot bena do* túdllot dot
ptlnei com ot qual* •¦ Rratll ot*'•*<* era guerra continuam, po*
rím, sujeitos ft» restrlçAe* da*
correntes do lei* • decreto* *m
rigor.

Art. I.* — Est« decreto en*
ira em vigor na daia do «ua.
piibllt-çüo".

nsi

•t____-_------->-___-___R--> _f.*i____aB__*----_>_-_Mt>*_HM-_--___*-_^

ÉO HfllsiENTE PARA LUTAS RELIGIOSAS
Milhares de católicos dirigem a Luiz Carlos Prestes mensagens patrióticas

0 secretario-geral do P.C.B. convidado para padrinho de centenas de
crianças "j-tr Uma senhora abençoa os comunistas que estão ajudando a
construir ama igreja em Caxias "k "Não íoram os comunistas que ma-
taram homens, mulheres e crianças em nossas águas, nem são eles os
responsáveis pelos sacrifícios dos nossos soldados que repousam no cerni*
terio de Pistoia" iV Uma católica jamais se conformaria com a entrega
de Olga Prestes aos bandidos da Gestapo Reportagem do dalc.dio IURANDIH

Hore-Bellsha, o antigo ministro
da Guerra britânico demitido do
gabinete de capitulação de
Chamberlain, crtà ja-:cr.do uma
tournea mundial. Ele aparece
no clichê ao alio cm companhia
de sua jovem esposa, no momvn-
to do embarque. Hore-BellshaIçarregam Hesito eroniher a prl
plissará pelo Brasil: {Foto ACHE) 1 melra, hesito oen tomar nota das

Derramam-se as pastas sobre
a mesa, milhares de cartas, ho*
mens, mulheres, crianças de to-
dc o Brasil escrevem a Prestes.
Multidão de palavras, scntlmen-
tos, apelos, aplauso* preces,
poemas, qurlxas, tudo eftas car-
tas nos dizem na forca que vem
do povo, nos sofilmentos, nn,'i
láçrlixas na esperangn que elas

primeiras palavras caudas ou
Ingênuas, rudes ou belas, mal
escritas ou nuo. quant.i pureza
nestas palavras, quanta povo no
que elas dizem, quanto poder de
expressão na sede do liberdade
que se eseteveu nestes pedaços
de papel amontoados nesta me-
sa vindos de todo o pnls. Nfio
sei como principiar, Tueo nestas
cartns como se tocassem em co-
rações, vejo barracos nos morros

tristes, choupanaa na mata es-
cura, mucambos na lama da
miséria, choças em Golaz, bar-
raças no Amazonas, crianças
com vermlnose, homens tremen-
do de malária nos seringais,
camponeses expulsos no Paranft,
melelros lutando com o senhor
do latifúndio, mulheres que per-
drm a reslgnaçfto, rostos de ve-
lhos que levaram clnnier.ta anos
acreditando na fatalidade da

pobreza * agora encontram Deus
na própria terra porque Deus
lhes mostra uma luta, uma pos-
slbllldade, pelo menos a alegria
de saber que seus netos nfio
mais se conformarão.

E' o que diz a carta de um
velho, cuja voz lenta e agreste
sobe do sertão e traz c drama
do cangaço, das secas, dos retl-
rantes, da terra calcinada, da
fome e da doença. "Deus não
quer ver a gente se conforman-
do, nfio. Deus quer que a gente
lute. Só agora aprendi Isto,
aprendi o-w os comunistas. Es-
crevo esta carta que vou ler a
dois amigos que silo analfabe-
tos. Eles confirmado o que dl-
go Uma coisa que me entra no
coraçfio e que, abaixo dp Deus.
6 a coisa melhor do mundo, é a
verdade, e os comunlsti.s sofrem,
morrem, sfio pei seguidos porque
dizem o verdade". Adirnte, oi

(CONCLUE NA 3.» PAG.)

l'u...u...i.u. o liai* tu ...L....U"o liflii •
ii um dos muitos criminosos dt
guerra japoneses que vão com-
parecer perante o Tribunal dai
Nações Unidas. Responsável
pela morte de milhões de clda-
dão, ela deverá pagar seus cri-
mes com a justa condenação qut

merece. (Foto ACME).

O/AoMáf/câ'
PRÊMIO NOllEL da Pat
para 1945 foi concedidoO

pelo Comitê Nobel do parlamen*
to norueguis ao venerando Cor-
deli Hull, secretario dc Estada
durante quasl todo o tempo do
governo dc Franklín Roosevelt.
São vários os prêmios anuais qui
o inventor da dinamite insti-
tuiu: o de literatura, de física,
de química e o da paz, que, se-
tíundo seu testamento, deve.ser
conferido "á pessoa que mail
ou melhor tiver fomentado a
fraternidade entre as nações a
a abolição ou diminuição dt
exércitos permanentes, bem co-
mo a formação ou ampliação
dos congressos de pas".

•
0 DESTE ano foi, sem dúvida,

um grande acerto, pois só a *
política de boa vizinhança roose-
vclliana por ele levada á prá-
tica na Amf-ica o fazia credor
da alta distinção.

Antes da sua entrada para m
governo, cm 1933, pouco se ha-
via escutado falar por aqui da
seu nome, mas nos Estados Uni»
dos todos já o admiravam como
um dos maiores parlamentares
do país, brilhante, acima .'e tu*
do, nos debates sobre problemas
econômicos c financeiros. E _
que tambem pouco se sabe 4
que foi através de scii3 pontos
de vista sobre economia, no ter»
reno continental, que ele chegou
á boa vizinhança, que nele não
é, portanto, uma coisa artificiai
ou demagógica para encobrir ou»
tros propósitos.

•
O VELHO Hull — o Patriarca

da América que é como a
chama o presidente de Sáo Do»
mingos — nasceu em Tennetset
a 2 de outubro de 1871 e tem,
portanto, 74 anos de idade. Ml-
litando no Partido Democrata
desde a juventude, formou-st
em direito cm 1B91, com 20 anof,
e aos 22 anos já era eleito paraa legislatura estadual. Em 1'03
trocou a política pela justiça.
Mas em 1907 o seu partido Iht

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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Homenageado o lidei Sindical Undolío llill
* *f-?>*,i.t4-. atl* i.i*««»» bi
mia a» npimaraaraa d» ».a«• m»* a# g»»dtrara» -,*• rata
«ram a i-asaM-la Ortaatt-tara
da *C»*iaMFia PrA-ivraMiialair
« fi.._-i»»» a» t*»ii_s*!» »»*
*» lT*:-l»»B.

Batia a* ••.--*-._»•? faa iair
trafiM * »«*« (naiaram Imi
.«•m turra*-, «.w*..»- . a»
41 r -*,.«--**?, *•-_»• 4 ada a **-
'*»M ki» aa»*»--*» fa
,»..-... j.« é =_.. Nuiaaal da
MUI» Slifta t**-a_«a leilS-
p~HMtai« da -:_J«*i_ 4 -» ul»-

= *.*** Ntitta-ifa*, tt|HB-«f 8-*
c*t-4i, j_.fci|» $-._<_« a S».

| ,-.» •. i . dar an».t- da sit *
»i-ri« .j. ü4_». , e qtttma, **u*
s !»'« i 4cf»,t«*4a i-f.tí V V
u . .es.ata* »'i»_-na ds Caa*
US, f.,'.i«-'»-!. tfa »-í.í <»•-•
.«¦. A»i-»-*ii « Ctatíd « d*'• 

i .. » '..».» Jif:» '.-¦.. 44 it»-
atraia _»* *t»r»-rt*!*-. t. -• »•

»*» ft«,tittr C-.ra. »««•-._i»
4» »_!«-. • » II» -if:-*, M»'
«aet 4» B---*. pi_»:s»-i» da
sis.}•««!• d** *4*i»t«r**«-.. a

f»fa i r,Asrt o pasu i T|?t«,**,,»â; iirr,.;:*:.':1^^.i» _..i»* ma ariada MMüi #'*iw«4i. <* a. -°*a ******** a» ai»».-
---'d*, -t-»**»*'»-•'•• 4» r-aarat»*»

OONGttfl-CI 4*4 l<* fdlí- |-*-'-a *v**»*ram__ Mg «._*;

fina*..*! o j-4«f4M

Í.,,i 
r«r*. j-« aaaai _« _•-»*» »*»a j

.ii ¦ »«:i4 »-.!t_..»afe pai» i_**r».»f»«ea i**p**'»*t* »u.-. ¦.• -
»» ut.'. »»v**f*-»»<*,'*. pf»4«i# a f*«»f*****.f» d* 6#.'«'*4A — l«a
5*»».,*4i» ACM*. p*»* a *r»IH«a l*e**^*"l.

GRANDDE CAMPANHA DE FINANÇAS
O PARTIDO COMUNISTA LANÇA UMA

COStCtUSAO OM I.* FAO.

limai tlti{oet de 2 ds de*
ttmhto. I«'./.-1 t_i /«i Mbcis
• IlU.üi.'- . n-c-*MMO_ «.lie
*tii/«fe o «.Monf- anf-i "iW"

que oi lemos. Ptecitomot
tt-nmltdut a democracia t lí-
cn ..'•• ; •: •> todo o sempre
pt lestot do fascismo que
tanto mal fé nos coutou. A
tetaeteihtica mait tfaka do
jauitmo *— já o rnbeit —*
i o teu ódio mimai ao pro-
Ultviadu, muito especialmcn-
te ao ttn Pai tido e ali mes-
mo á simples palácio 

"Co-

tmtnismo".
Sim, potaut et eotntmit-

Ias tão, no Brasil, e no mun-

Convite enviado
a Veia Prestes

A' Bria. Urta Prema íol re
infeatfo o W-Utnt* telesrame:
•tm nome tfa C_ml**Aa «to Ptc-
Klc Poçmlir que d*v*-_ ta realt*
sa- tfemtn-o. dls 5. no Saco
d» Sâa f.*i*vc__-o — Niterál. te*
gata o (traio prater 4» convidar-
vo» a «Tomp*r**_*r acm-panhad»
d* menina Anita Leocadla. Cer*
ts* de que eomparíct'» agrade-
cemo vos antecipadamente. fB*aJ
Ellne Mochrl. Maria Diana Mar*
tlm Qrito, Atds 8. Ramos de
Soura, Emtlta Ramo*, And de
Souza. ZHrh Meireles. !*on» Car-
va.ho Moiildro, Plácida Ribeira
Cotia".

PROGRESSO DA CIEN
CIA SOVIÉTICO

CONCLUSÃO DA l* FAO.
desempenhou Importante papel
na construção do magneto de
foiça {ara a expedição. Afirma
o "!•"• •: ¦ ' que oa trabalhos fo*
mm tnldndo» em agosto últl-
tno, pouco dcpol» de ter »ldo
Unçada a primeira bomba ato-
tnlca contra o Japáo. A expe*
tflçfto foi chefiada pelo dent-tu.
A. J. Allhayaa.

Oi verdadeiros amigos
de Pedro Ernesto

(CONCLUSÃO ÜA ti* FAO.l
PCB. qu» ir:... tem diivlda.
grandtoia. Emlvra não tenha
aceito o convite, votarei no pro-
grama e nos candidatos do Par
tido Comunista. E te os que se
consideram realmente amigos d»
Pd o Ernesto desejarem ainda
mais uma vez provar que o -âo,
apenas para ele* teria uma pa-
lavra: que votem no progiama
e noi candldaioi do Partido Co-
munlsta. Ao meu ver. 4 o que
melhor defende, entre còs, a d.-
mocracla, -

Reniaiando. com ênfase, dls-e
ainda o dr. Odilon Batista:

— Para acabar de uniu ver. por
todas com aa explorações luta*
e:upulosa* em tomo da momo-
ria de meu pai e do meu pró*
p-lo nome, quero que meus anil-
gos e os sinceros, dedicados, ver-
dndetros amigos de Pedro Er-
ticsto conheçam minha firme
posição: para senadores e
deputndoi pelo D!.'tri,o federal
votarei ras chapas do Partido
Comunista.

do Inleito, oi fiiiiíi ínfronií.
jrenfei defensotts da demo-
aatia « do progresso, da
cultura « ./•! felicidade de
teus povos.

O Pm lido Comunista do
ílrasjl vai apresentar aot sa*
ftagiot da Nação tuas t «tis*
(ai dt eandidaht ás eleições
pailamentaues — chapas do
SWo. nomes de demouahn
conhecidos, de luladoiet an-
li-faseitlas provados, aue li
tatão por uma Contlituiçáo
moderno, demoaala e pio-
gtesútla pata o nosso povo.

O Partido Comunitla
do Brasil apontará também
o nome de um homem digno,
pabiota e democrata teco-
nhecido, pata o catgo de
Presidente da República. —*
O Candidato apoiado peto
Pat lido teta naturalmente
um homem provado como ad-
núnisbador capaz e, antes de
tudo, um homem aue nâa
lenha medo de "fantatmot",
nem de palavras. Um ho-
mem que saberá governar
com o povo e apoiado pelo
povo. Mas para a propa-
ganda desses candidatos do
povo, precisa o Partido de
recursos financeiros em gran-
de escala. Aos patriotas in-
teressa que sejam levadas a
lodo o pais, ao conhccimcn-
to de toda a Nacâo, as cha-
pas do Partido e o nome dc
teu candidato á Presidência
da República. E, como sa-
beis, tudo isso cusla dinheiro
e muito dinheiro,

O Partido Comunista do
Brasil acaba de passar por
uma dura prova, cuja me-
nor conseqüência foi um pre-
iuizo material dc muitas dc-
zenas dc milhares de cruzei-
ros, mas a prova o reforçou
e conta agora com o apoio dc
todos vós para fazer uma
campanha eleitoral na altura
das necessidades mais imedia-
Ias do progresso de nossa
Pátria e da consolidação da
democracia na America e no
mundo inteiro.

Ajudai, pois, com o má-
ximo que vos fôr possível a
campanha clciloral do Par-
lido Comunista do Brasil. —
Rio, 12 de novembro dc
1945.

(a) Luiz Carlos Prestes
Secretario-Gcr-I"

daa Matuta*-»». Ut* A**'--«n»
1 -I g*Bia*. '•• !.«ftM*»ra da
Hta4t-*ie daa *:•'.:«»*••€» J
«tta» 4» AfBBfo f.pf*»»*!»*!*
4a Itadirata K*das*l do* Tal.
feira*. CattaArt-» * Pa4»tra* d»
Marte!)* «•?<»*¦¦•• a*•">--'-> *.»»•
ttm»ate ¦• , » - - - •- ¦ • •*»<» da
aiBdtcata do* t'arfie-T'1.» Na*
tala. e *'*«¦-•• d» *¦'¦•• ra-
; ...r-i'»*..-«< 4» aradleatos * Ca*
mtia* **f_ft*»'aa»te

i M • ! » .' I - R r il s n , fio
«'«•Ml» lu hlMHi II.

Caora a sabida, viria* rata-,
fei adiada a rallta*so de graa
4» -Canlda Sindical PrdCon»-
lliBln!*". flBalmeBia *a*p*Bta
em .'.'•-•» 4e» »-.-•.¦ "-.r.-.r,,
4o, ãliimo» 4la* 4o atl* da aa*
tabra. A Caml»**»a sprotreliaB s
s-voi!..-.:.4-. da fffta aBtam
m: nl» Bara mu o, raa*
m»ro« ranaie» a paloma ale*
aAdtea» a Bta*ivo« ».*!•!» ral
vlBdlratla Já viiorloM. qa»
eoB»tliatram a colal-maçlo do*
atituaa a d»*eab!«ia* ».. graa*
d» "mtatlag" doi trabalhado*
raa orcaBlfa4o* bb eampanba
pre_Coa*HtalBie.

A espo*lçto. qa* 4»»perlea o
mal* viva laieretsa eatr» as ira-
bslbadora* preteote* á bom»*
Bsgem * !.!.-..' :5..i lllll. eositl*
lota o detalha mal» |Bt»re**aa-
l» a expretalva d* ft-ta d» eoa*
fraieraltacita d* aBlem.

OA . -i: \ rn mr.» HA *-*»»! a"-
KIDADB 

Contra a rearticula-
ção dos integralistas

PROTESTO DA -CELUIA
DE S, DOMINGOS"

A CcMulà S. Domingos, do Par
tido Comunista do Brasil; dírl-
glu ao ministro da Justiça o se-
guitite telegrama de protesto, jor.-
tra a reartlculação do Integra-
Usino:"Exmo. »r. ministro da Justiça
Ministério da Justiço- Dlstrle.
Federal.

A Célula de São Domingos d'"
Partido Comunista do Brasil do
Estado do Iíio de Janeiro perte
venta a Vossa Excelência parj
lollcltar atenção sobre rearticula
ção Integralista sob as denorni-
nações "Cruzada Brasileira de
Civismo" e "Partido Representa-
çio Popular" tendo o último
reunião em convenção dado vivas
"ao Ausente" e tirado saudação
nazista. Pedindo liberdade par
tidos democráticos e antl-íascis-
tos protestámos contra desres-
peito sacrificados heróis nossa
FEB.

(a) Ruse Mouro, Sec. Divulga-
(6es.

ESTIVERAM
NO CATETE

O Presidente dn Hcpóblica re-
cebeu. ontem, para despacho, no
Catete. os titulares da pasta do
Trabalho e da Fazenda, o presl-
dente do Banco do Hinsll, c o
Prefeito do Distrito Federal. Em
conferência, o Chefe du Gover-
no recebeu o Ministro da Ma-
rlnha.

Em audiência, os generais Mil-
ton Freitas de Alnv-td.i José
Pesroa e o Arcebispo dc São
Paulo.

lalelaado ot trabalho* da ool-
te. o »r. Joaquim Barroso dlrl-
ti alguma* pala.raa a a**l*-
t.Bela. «aplicando o aeotldo da
boneoasetn que ali ot trabalha*

Sobre a atribuição
dos jaizes eleitorais

O Praaldeai* 4* Rapábltea
astlnou. ontem, o i-gutm» d»-
creio lei, dlipondo tobr» a
atribuição 4o* Jultea «leito-
rala:"Art. _•• — 8em pr»Julto de
lutt atribule a* legalt, pod*-
rão o* Juliea vitalício», na*
rtipeetlva» comarca» ou ter-
po», reiponder, eomulattvamen-
te, peto «xpedlent* da* Prtfal*
lura» Municipal», quando o» In-
terventore» nio puderem dar, d»
vet, tubttltuto «feilvo ao» pre*
feito» qu* exonerarem ou d»-
mltlrem.

Ari. I.* — Eita 1*1 t«rá a
vlgáada 4* 10 dia» a contar
da aua publIcaçAo.

Art. S.* — Revoaam-»» a»
dljpoilg •» »m contrário"

SITUAÇÃO
INSUPORTÁVEL

RECLAMAM OS MORADORES
DA RUA tt, EM BENTO RI-

BEIRO
Moradore» da ua 2_, em Ben-

to Ribeiro, reclamam por no.au
hiiermcdlo a» aulortdadt-s tatu-
tiir.is da Prefeitura, provldcn-
clua imediatas. Já que a secção
de IruJã, da D.relorla de Obras,
não leva em consideração as re-
clamaçõos que lhe lorum ende-
rcç-idas. E' que, entre os nu*
meros 333 e 375 e os correspon-
dentes do lado oposto, formou-
se enorme poça dágua pútrida,
em conrcqucncla da obstrução
da miinllha da esgoto ali cxls
tente.

Ouviram dizer que a referida
rua ainda não íol reconhecida
pela Prefeitura em virtude de
ser patrimônio dn Companhia
Vila Boa Esperança, vendedora
dos ' respectivos terrenos. Mas.
como a situação t insuportável
e os reparos a ínzer ultrapassam
os seus recursos, é á Prefeitura
quo eles solicitam as provldcn-
dns urgentes que se fazem nc-
ccssirlas.

«H Uwdaila li-u. ¦»»» ila *ti-----v*- ««»* *_> »-f-*g*-*
*_) »:-4-«». 4* «*«•-» ;..»í**-«k(«
«m a* 4*'* ir«*itr**a**it» *» *•*
«.*?*-_¦ irt-Mlilra, **-i#raua *
*a»_»4a e*t IRic-suia a» »u**
****** l'ttlw*4>ff- dm Tf:**-»-M-
Tfmfmnlsm

Iii- »»i| 4>-»««- - |l«-!<«,i» J- MUT M-M8«8 * atra Sff
t.f«»,*4 -ra tf*-*--«t« 4* 4*m
i.i t _»« ('•«ti.»t it* utuah
Uit-m su Cuatt**** 4» P*r«»,
a m»r* imt*4rraaia r«*l fida
»-, «Nit*.. t **»»» «tt* »ar<r-a
¦H> ****«• Í.Md d* *l-l«*«!*

d* hfaaUatfi a» ra<*-!al-a 4»
*«fí.*a«iiç-i_ da «ra t*#a« ral de
Trabara*4*f*-*. e. O. T. 8, gira»
¦M d* •,**- ***** *»»**'-f»»"t4*
* ••• f..:-.__» tm er.*st««a» «*¦
tcia»-:->B«l da f«-:t**|i*4*
t» ,»4 *i. e* »t|» * t *i|» Maa-
4 *l daa ilB4iraia*

|,«j.--. !.-• »s._ Comi* 8***-
lar, pfftidtara da 8tB4>«aia da*
ti»*;**,'». l»%o 8«it*iB 4* Al*
r •!» ,.; ,«l.-'.í.'t d* Pa*
•*<**.__ 4_» Mttiiiw»*. *_• «*
ai* do* Marina»»* « !•.>!¦.-*•:-.»
4o -. » » - ««í».*»: * 4»»» •
»'»4ir«t.t 4» t»*t,«'.i>»4*»»« 4e*
p"tf*a a 4* mar, M*s_tl Alta*
4a tt' ¦-» prmUtai* da *'-*'¦•
-•-_ da* vt»i«;-i*:«-.i. *m aa*
tr.» *r.i itsMtiariit--* * 4*m*t*
flBtlmeai*. a*»*»(!*»a l.*tt 4#»
B-BI*-*. •-•«•--¦•• 4» "¦- v
tat* dei i'.--r'«<«*..» *a Corntt-
rta iraratdre * atmUar**. qua
ttt em »?«'-» aaa B*a**ai*a, ae
*»Btl4a d* qa* -*»fi!«!*r»***(a
r. Kl » 14» f'.e!«!r,j',i<>. «,«» »»"

rta feeolbtd* por .»• --•¦••»¦
«Ia eipHiatratara d**|sa*4*
para •*** tlm. aa eampaaba d*
ftraBgoa q** •? *mprt-*e4ta <«m
_b)*t.*a d» ra**ot8ar o* f*s4e*
a*e***4rta* gar* ea«t»ar »* d*»-
!_»*** d» r»ar»**o da* dot* 4»-
t*g*4»« 4o* tr»b»;b»4e**» _t_4_a
l»!rot. atada aa Karopa.

oi c*o*»«inf-***<* ainw*
cai, caniocA -

B«b i» j 4t»for*o. o pr**»l4»B.
t* do «radicara de» 11»***'.»*.
ar. Locttao Ba-#lar do Cobio.
d »»• a«* a hom*B»g«m pre».
tada a UadoUo lllll. *-*¦»:«•»
ralmtaie. om aeoateetmemo *tB*
solar aa vida 4o* »!*J •'*'•»
P*la primeira -et aavlame* Ir
clilmot reprtttataai** a ama
«-ortf«r!Rria loieniaeloBal de
trab*lha4ore*. a mal* aaipl»
r.-uetlo 4» lideres aladtral* ia*
nsls realliads bb blitdris. E»*
tt fato. por »t a*. *eo* l»»ar *t»
roBtB a datiaeada atoaclo. «m
Paris, da* ootto» repreaeaiaB-
ttt, coBttlia* Jâ ema etiroedo.
•a vitória da elaat* irabalha4o*
r» do Brasil:

Dlai* ainda o orador:
impomlvel *• no» *pr»«*n-

ta tevaniar em orna eoleoidad*

****** a***» *«4$* #* t?iií**fgi*»
* f».«i**t«»Í#r_t ,|»t If.l.l*.»
4*1**. fq* ai|*ai9 t Itaftra
m-w *!_.:««»tt d»*»m *•» ra«**i*i** »*_ «,» vmswm»*
d**a» Ra» aairaa »*ra*#*a tu
datai* tl ii»'«»*M atta -«•««»«»
t* «.-4 aaaaa* a_.m*_»efc_ »*»
Ai*r# ea ifaMiaidaraa i* §s*
P«al« « *_ «*'*i_ 4 • «'4 talia a l#*s** tm tr-ii!***,»*"**
ai«4l*afa t*tmm-. fluu a*s4tF
***** pi», p_r ata** i«m»»_, *-*ir
a«ta*•«¦_? d» lM_i*t7*-« etutaum.
l*#r t*i# H-»»i*._, *m m*u* d*
*>***'•**** «ta* 8»a*4r*«ra a f»*#a
*.* fi.tr4.ai*-, * a-ada irada-
imi. um* Bfw**Ml«4» *#a«a*
p»r iifarNsa a*ir«# líii-rarai
•4»*»:» f*|i.i«l.. f<t«iit_t*»ai«st»
tala» aa* itirraai • l«_*taii*a
d* auaifaM-fia de laja, f*i*
«» ti.m.Ai0 gy-it» * «-».,» -•
irataiaadar** • dir»*'«#t.» »¦»•
4**r» da Mitini» Fada-al, h
t* qu» i«*-:i'-•-_• m «*>• tar*
ia praia» «m ONfnua d"-l««
t*l 4«» TraMiIradoraa CadTrf»*.
»*4». atm-f-raii-sm-M» •_»»»•
m*» 4*te*4*t i»*-#, »->-.*«erar
SS **•»«» l.:i!H'i«;*ti -«<«•
4*v. taf!«, o» a.»!«» taitrar••». 4*sua d* ttptriia d» *>*4*m
» it',.»-,.f_4 4V q»» ittaaa tt<
4» »t »»-.•.»•» »»!«-« t.»

t-«|*. -..-*-.£-...*.»•».». «ft *
Bttttier bem»atg*m «|»» *¦<**¦
f.smtt» pr**rar aa* *-t-»p*«ib*t.
ro* qae, asma Lladotfa lllll. *¦
|'»fi». ito «Ha elevaram -> aa-
ta» 4* ba**b Plirla * da* ira*
t»*SSi»4-r»t br.ii|*lra*M.

o nmccMO *•* > *m¦• i
Itl «IM, ____-__——

Pelo pr«»!4-oi» do MI*T Na-
<"-*-.»:. *r. Jatqalm Um >•>». fa*
ram lido* aa dt-earrer da eala*
- *.i. .1? . ....«-.-.. «ra
*-•*•.*:»»!«ri»,-*«• pele r#g'»-».t« 4*
l,iB4etfo llill. a*»tm ramo 4*
**U4atl«4*4* a b«.*»t»»f r_» r»o*
e» irabatb»4orfi pretiavam.

CBrerraada a (*«ta d» oaitm.
lalaa a lidar «lodleai h-iarf»,
c-i-lo. U**4o|fo lllll. qa» pra-
BBBdew importast» diteor-a.• --. i-i*. « • .í 4o pra-
i»iart*4o rr. .«¦ i »¦ nesta *'- >
4e rt»eon*«ra-lo psdfira 4o
m«B4o, a da prolttarieda aa>
«•|ooa| no d-rtrorrT-r da* dl*«*r**«

Olho mágico
§WttMMS*M 1*4 »=.* PMh

timmu v*é tq4mtq *» *.:*' \»mu m**** _«J-Ef«__ .***?Wthivsmft^r
t*m t'i*f<**i ***** w^a»*.

a
/víl*?*-'*». m*m>is mtm t***** e**m tstw* d* **** a»**-*1
tu****, w*-f« ****** «ri a

ftmmmAUt* # tuefuM **M*'mm* mmmn**msmm * _**_f"ias tmtytsm emtímmt m
tM**em*mt, ti/^f*
a _9*VW**_ •• m tf» •*#»*
mtmS-*, m nt*W» em w*?**
rirmú»**»**'*»* fP» M*1* • trt ¦

t%tm. §i*4* a^mutimS a _*->*»*»'
mm*** de Mw4»*S*

*.**¦_» a* W* em ***** um "¦*- I
teêm p.*t.*™.% d" .-?««•s d*"*.,!
tintam dum qu* a» ft-la* n*
»í«i rei*-4 *¦*»¦¦** *'* '

meute- a da im**mlu t&s** a
feattm, N« pairaia. a a «a t*V*
th******* 4* Wnmm u ítrum
t*;»-4_ d* kfaaa-af.

a
T4*»T0 uu Ca-*«*a «r*w»a M• .i-»_._ »««^a Cmitm it'*n
Ut>r* *.»..?» a» *ii tattsn wu a
tv-tfiamie. *m* n_W«a que **
t*t*#m, t**f*twÕ*, um teut**
a*-* de texipmtm* I* *va*a***ra
a aaã*if***»a. t#m* t*mté 4e ra* •
tm ***'* «--a dif_»»***-~» ua*
metter.* nut* uma» mnfu d*.*
emtte* l»a a f»»»»»«»*». Va *»
«* ia wlãu e ****** -dlato»».*.
rra do d**.*-", qae ** *«im d*
«4,'*~"*»i tfm F<*if4m t)*,*4-<* *a
ra a *B»*»tMd» do* **tm p •»

t da efitleemte *** *»tf" 9*
du «*a-*fa! eutoaiterdet dt ffeJi
$<lt*t.

fitai tio *a-tr*at dele «.-%*
meterem, pe» ttt* mem» te*
ttrtudtsdan "O f»t*r«*íiío tf*-.i»-*'
i»»f»iiB<»f« tf*t K-tí-tf» e du* Ao
tseat. deatt* de mm* efetue
etmfereida de um e**m at ea*l
ffiM. # o ntiwiea * ms**** ea* |míana çae l*ra ea ntr*'! de nd* '
ne» um a que toda* ateu*-1

iiiwwi-ir~a'. waniwwuiiii"

r.-ü todN tu '¦->¦>-•: ¦- u

m

¦n I

PEQÜ-NU HIS
fiEV LUÇiiO Bl LCH

I*. i.i t**-4, |4f*-»i4#» A* f|t-tmia"r?tit,4t|iift 
4* Kf«i-í*_i4 itmh .

4***4* Omm d* t-*•*-... 1*4

p*!» um -dafaaatar» aw-*i*'*'l, pali
ralréada» mel* f*r»a * paftjü a II**
MHSU líí«t*'ar »*;¦ 11-.:_*».¦¦• at -i» :'..

Ediçõe» PepuJam (c.mpíflai) |
il ptiiiMlt l*ilVIIITIWJ» 4»» *S#*m 4* e...
ttm UíAê QVH AMAUAISAM O Mi*i

J. --_ |fr.4 .« »» •» »< • -
t| AII,rt*t.H'!tli» MA XOVA |U*fl!i!-t- it |
4 8l!-?f»IA HA l*A3l B •*** tai.n»-*. *| s.

l-.*..-. t»ÍI'Ml>A .« ,» «i
lf|iri'ANir*i l'AMA A JdtHtTI.» 4* i»f».*i »' ¦
|'U*IUA*4e**T(-tf IHI UBXIÍ.M1.Ü, i. I

(*»'- MMtaa taSmma * 4«» m* »»,
pi.Mitl.KMA* 1*0 I.I45.I*.!-»*»!*»» M ,»?l
ItUMO 1»|AMÍTIC« lí MATI{IÍ»A«,.=
lllfTOlIlCU •• •• .. •• •• rr

MAMIPHTO COMUNISTA. 4» M*n » j. , ¦ .
(H* M*»taa «aram* ra»**-!-,-.. ln- • »
4* Miaisaa* • 4i»»ra-» tataaractas ,
aisdam a a-tia-r lararpratar »=¦» taa
-t-tameatai .. .»  -

PRQUtíNA HiartlHIA HA nBVOU^Ii- ií
t,ti»:".i*4i k d* i_»-'bm»» d* Raaaada
titã e» limti* a ler **»** tdr-Aea pep

aa aaira •*»» -«Bliwid** a am'#«*. uoeê e
t*»i% et*»4*t* 4e 8«**i. aladaBda aa***, ;• -
., r-TinlTit... d* to* f*»|r»»*n Wl |NI» f-WII* • '
..«._»..,unii.ii.,.. i. ,. *\ t****r» a eit'1»»*»»,--» d

A ALMA DA S.' COLUNA fe O INTEGRAI I5M0

Editorial C a 1 v i n o Limitada
Av. 28 de Setembro, 174- Rio de J eiro

O/ROGRAMA MINtMO DOS CAND'DATOS DO P.C.B. DEFEÍS
ICOi-CI, 04 t* FAO*

dtle n-la, m lerr-ri*» |*.l***4-o *
•iNiadmlea. t* poderá *ft rsltr.
pado d* ca-ia da lera ** te dn
a» povo. paia ..fê-lo. um tatu-

* t*m\**t alrtd» pe!» «*» lm-«toWfM a-t * a
i».•141.1*. a q«i» pr***«»* a *• -

tt-ni-na *#p*iarSa 4a lf?e*a do **•» *»*

Ifatada a a at>«4«la iveivwtd» f£«t**h 8
da *r-.írm C eUro p*» na par

. le relttr-Ttie a tel«.*t** »f«r-ml. I"-« a BRaao
rneata anaial ad ou.m «-«•,-, mlnh» o-ünllr,. tx-ndálrnlo «a-"1' au- I*-
ln»trumen!o tA pftfe m levan* ¦ ^^ <tMr, M o}l.-„r„ ,í0 p«,. etrio «ru*' liateiá •
larto »*>bre uma Carla Magna Wm. _,,„, ^ewtfart* rei I «elido-o* b-*R***
emtnenl*mrt,te drew.at**. -jHalh a «pres». eufa e*pan»rl->p«"»>*'o Qf*r«ri

Por e_a ratão, rronirfmo» ou-J t*n» demBilada lenea tm* uma|M"!*'
O dlteoito d» I.lB4olfo lllll. I «tr fUmínna deittcatfc* rrs vi- timplt* -enqulle" «»*« *»i».

4»da a irapotiaada d* qa* »» rt*» sUrldsd-* in-i.u * tmt de- pq\ji o
r_ve*t». **tS pgbllrado na la- : que peasam m»n:l *'.»r a aua l ( -.,,-.-¦ t ¦ ¦
leara. «m notu edíçlo 4* ama* õplmlo a .#.|*"io de um fato
oh». qut firir*. na hlMArta pillllca

Ao tom do lllaa Kaeloaal. «ra ttaiaa pAlrla. comi .- marco,r8f
eaniado d* pi por to4o» o* pre*
arates. fot ene«rra4B * tolenl*.
dad* da noli» 4» ontem, qne | ao prolessot Ma nr leio dt Med I* I *
mareou mat» nm grand» d!a pa* j -_-. cujo nome. po? dem*!» co-

nhecido, d_ perua quitquer re-
ferênrla:

O comaridante llrrrr.lmo Cas

i-t»uT_t_l de urna nora Ipeca.! rtmrelo pallileo de 19» e alua!
Prtnrim-mo*. dando a *mm'm\^}»^tJ!«>^^±'^i

ra o proldarlado organltado do
Dturlio Federal.

BUTEIROS
rreeltam-i* homeni ou rapaset que conhe-

(am a profitiio da Buteiro para a tecção do Roup.u

Feitas da "A Expoticio Avenida". Tratar no I.' an-

dar da Av. Rio Branco, atquina da rua Sáo }o»6.

im***ysm'r:ru*vr í~"~"-'t."!'

10C0RRENC1AS DIWRSAS
««. - ..--»--i» _T1.g-,<_r«_J»-J-i«»«»»-_ • '¦¦»»---»-v»*i ... ,****• m

ÍOMIC 10 MONSTRO DOS
fWílOMRlOS PVBUCOS

Amanhã, ás 17,30 horas, no Largo da Carioca
Em reunião ontem realizada

na sede da Sociedade dos Aml-
gos de Alberto Torres o Movi-
mento Uniflcador dos Servido-
res Publico» (MUSP) e outra*
entidades do funcionalismo dt-
deliram pronunclar-se publica
mente sobre o abono que acaba
de ser concedido aos funciona-
rios pelo governo federal Para
isso, resolveram promover ama-
n há. ás 17,30 horas, no Largo d»
Carioca, um grande comido.

Entre outros, usarão da pala

vra os srs. Álvaro de Sá, prt-
6ldente do MUSPé Altolr Menc-
zes, em nome dos pequenos fun*
clonárlos; Antônio Rodrigues
que se congratulará com o so
verno pela revogação do art, 177
a sro. Laura Austregesllo e sr
Rcnnudt Plubel, que abordarão
o tema da slndlcaltzação di»
classe; a sra Elza Loureiro, em
nome dos funcionários dns au-
tarqulas; e o sr. Arlosto de As
sts, sobre a Importância da uni
flcnção dos servidores públicos.

W^l^p-, *# |

í: A:;

SERRÃDOR (Rmp. Ltili» I-rleslan)

(AU REPRIG-RADO)
A I M It B B SUA COMPANHIA
 Orientação do Jorncy Cnmurgo ——-

ULTIMA SEMANA
HOiTl" — VESPBRAL A PIIKÇOS REI1U7.ID0S
A'S 1C HS. B SEÍ.S0E8 A'S 20 K 2 2 HS. — IIOiIK

"GRANDE MULHER"
Brilhante biicohbo dn nuilti encantadora comfidln do

Jorncy Camargo! Crlnnlo miiriivllhosn tio AIMÉU
o Mario Salnbcrryl

SEXTA-FEIRA! A COMEDIA DIFERENTE:
'•ADORÁVEL MENTIROSA"!

Desastres
Pol colhido por um bonde,

na avenida Presidente Vargas,
esquine da ru* de Santana, e em
conseqüência sofreu fatura do
crânio. Pranclsco Oomr» Pinto,
de 43 ar."... solteiro, e domicilia*
do na rua Carlos StlM n. S3.
Após os curativos na Assistem
oia, foi Internado no II P. S. em
r.-.tr do grave.

Atropelamentos
Na rua Oenerol Ssvseet. foi

atropelado por um auto-caml-
niiíiu sofrendo fratura d» perna
e esmagamento do p* esquerdo.
Agrlplno da Costa, ••i- 20 rnop,
operário, s'ltelro, de 'esldêncla
Icnorada. Depout dc iredieado no
Hospital Carlos ChngAs, foi
transportado para o Hospital da
Cruz Vermelha, onde ficou lntcr-
nedo.

Foi atropelada na rua São
Damlão, por um auto caminhão,
e em conseqüência snficu f:atu-
ras do ante-brrço dlre'.'o do oc-
clpto-frontal e do cranín, Custo-
dia Rodrigues Ma:!n>!,, doméstl-
ca. de 17 anos, solteira, e doml-
clllada na tua acima n 41, A
vitima, cujo estado é greve, foi
socorrida no Hospital Carlos
Chagas, finando ali Internada,

Pol atropelado por um auto-
móvel, na avenida Lauro Mullr,
e em conseqüência, aotieu fratu-
ra no frontn- n ercori.içóeí gene-
rallzadas, Teobaldo Parreira Sll-
va de 25 anos, funcionário muni-
clpal, solteiro, e mora-i.,' ns rua
Manoel Machado n. 207 Depois
de socorrido na Assistência, re-
tlruu-se.

Na avenida Rio Branco, cm
frente á Oalerla Cruzeiro, foi
colhido por um automóvel, so-
frendo em conseqüência, fraturas
de duas costelas, da ciuvicula cs-
querda. ferimento no frontal e
crcorlações generalizadas, o Jor-
nallsta Alberto Juvenal Rego
Lins, dc. 67 anos, casado, e resl-
dente á rua Cupertlno Durão n.
74. A vltlir.a oujo estado é gra-
ve. foi socorrida na Assistência,
e depois internada no H P S.

Def¦ onte a residência de sua
família, á rua Americana. 72. o
menino João, filho de Adriano
Ribeiro Leite, foi colh:do por um
cuto-cimlnhão, Em cons-quên-
cls, sofreu ferimentos de nature-
za grave, o que lhe caui-ou mor-
te Instantânea. O cadáver foi ie-

colhido ao necroilrlo an I. .'•:
Legal.

— Foi Internado no H P. s .
depois de ; ts i: pel» Assistem
da. o operário Joáo Mrchado
Ferreira, dt- 68 anos ¦ i -.-:'.. . por-
luguê» e morador A rv» Carlos

— IX efetivamente o pro_ra*
ma minta» tle unlâo nacional a

CreSrar »«*lm fi^naulou o
seu p'ru_*m-nto:

- D* «»»•- > eeral. «'ho que aa
rílvIndlr-trT**-* mirlrní* conrian-
lea do prt--**n* eom qt>e o*
d-putado* do Partido (*«.munl«ra
tln Brtwll â fu»t.r» U_t_-_l-lnte

.- ei »tr*ss-»rf* ú% útuv
COMA-.flANTr.j_, ,-,!d.,..!-„,

Su** AíilHí*» palaii
— Em *um.»; o n

Cítmrnlo * mat» tm
alta potüir* d*-* > •
Partido Comunlí'-» 4e
I!*- n*»»e momenio,
o p»lrt*>tlca Intenl. »l
uma *Altda e eletiva
clinal.

«ti tfrf-ndtdo na futnta A*t*m- ,_. npmt.riam perante o povo slo
b!«a Corutltulnle p««* d*im* BteH4vel» *w iodas a* eorr-nt*»
i.*do» do Püitldo Comontita do; m»mcM qw ,e *io .m^ntrar nu
Drnil. Quanto A afirmação nelcJM,|o d„ mrenPi „„pmt1,,«,a creio
contida de qur a wbfranla na* | nw „.„,,„-, -oadltulni» que ai*
donal provém «'" povo. n»da mauj m.,. â fon.-uriaçuo U drm0cra.
I -e Uto mojtra o efplriio de- J c<s e 0 pr(nrfí-_ a!l nr)f.a ter h
moci_t'flo do dociiinpr.ie - do| ^.^ .»-»,.,,..- um M dos pon-
que a reprodução em ou-,,_, ^ jr-^eja-nç*,-. ae anu-onicm,

- %*t'. th
r--i u

'* . j»*iji j-

«•ii tt>

i M-

Iro» tenros, do manifesto rrpu*
bllcano de I8*J0. que e*s:m dida:
"A toberanü» tiadonnt *A pode
existir, to pode ter txercid* e
praticada em nome da Nação.

O DR. CAMPOS DA PA7, -
Clinico d- nomeada. vaiente lu*

tndor n*» cnmpinhni em prol d»
demoetnda rm no*ra p»:*la des

cujo parlamento, eleita pri* Pi-" | fl. mu|It., fttu„. H pai»,*« -S0 dr.
tlilpaçío dt todo» o» cldodáos.:MrnocI v.n.ncIo c.mp0* q*
tenha a «uprema dln cá» e pro-j^- neMe .MUnto c~í0 este t
nuncle a Última palavra noa ne* ,„„„ ^j-,, ^ no, dl..
1:0,1'os pábllco*". Quinto ao co '
verno »rr exe:ddo poi um Con-
»e.ho de m nLV.ro» non.rado' pe-
Io Parlamento ou de confiança
deste, nfto posso delxst dc splau-
dlr com todo o entushsmo essa
reivindicação que corresponde ao
que venho pregando mibiwvmi-n*

— O programa, que o» futuro»
deputado» ndo PCB defende-
rfto na a.s .»-nu:.".a Com tltulnte,
por seu conleiido demacráilco é
umn r¦•¦ - ¦;¦ • ¦ i da sua cons-
tante preocupação de bem «er-
vir ao Pnvo Brasileiro

O jnBNAMSr*. vttKttil
CARLOS 

Jornalista mt-iarae, i.eir
rlnda. nio há mu
convite do »mi gevepi B*t
dos ünldo» d» Amírti
le Marfn» Cirlm •? d«

; «a maneira:
— LI o pro*rrnm* *••"

Parlldo Comunica d^
f-Tente i.% e,clçor_ p»r' •••
e verifiquei qiii* pe h
coneretaa que p'dtel», «• "¦'«

de um pro? nmi nue i
ve merevier o it-Io "
comunlítas mas t»n
vrrdadlros patttdas e '
tas, dos proteresstst»» * 4
aourles que rprendfr*m ?
ndo». anaWirr col'* d* tara
e tráttea llçfto que n
quer a contra o mr!' *

O .roílNAt 1STA Lt n »•
BOtA PINTO —

Tam**m ou»rf Jorra!!*'» '•"¦*
I Sabola Pinte nfto ie fuítou • **•

E' ainda n» lição d» IUstorin da
c\.iiuç*o da Idéia republicano em
nosso pnls que podemos encon-
ti-ir elementos que t-irtalccem a
Ideal de um governo cxeddo por
um órgão coletivo de responsa-

Selld n. 03. cosa 4. Fô-»i de atro* I ,„ ,j tde a Rcvoluçfto de 1930.
pelado por um bonde, t»r frente
ao prédio dt n. 36, da praia dc
São Crlstovfto.

Furtos e roubos
Os led fies rouba-am de

uma alfaiataria, A avnlda Ata-
ulfo de Paiva n. 356 U e de pro-
prledade do sr. Humn rto Vldal.
várias pecas de coseeulrn e de
brlm. O prejuízo foi avaliado em
7 200 cciizdros.
Suicídios

A sra Hilda de Souza LI-
ma. ex-!nternada do Hospital
Nacional de Ps'cop;itas sulcl-
dou-se, ontem, por enforcnirento,
na residência ds seu gi-nro, sr.
Valdcmar Pereira BrPo, á rua
Lídia n 56, em Braz de Pino. O
cadáver foi recolhido oi necro-
térlo ao I. M. L.

nlíe-tnr i seu
disse:

I"o:v v,.-« i

- Provou o Parlldo Co.r_"**

A seguir, relembra a grandiosa
reunião cívica e pa'-iót'ea de
terça feira áltlmn. na F.síola Na-
dona) de Musica, «r-ntuando:

— Ouvindo a voz ¦ nti-slástlca
de Prestes lerdo o no'ávcl e hls-
tó leo documenlo, o norso P™-1 dniírlrr» demorm

ta que o seu rronraü
no futuro parlJ»rento
marcha Inlnle-runta

r:á ea
, i'-

r
biidade p-rante o» 'Mandatários! RTrim minlmc de unlfto nacional.| mM -,,. M .un, c\„-
áo povo Ni:ir projeto de constl*! senti-me transportado ás grandes- ,nr?rn „„ tuftftrrin p.
ti'lção para o Estado de S. Pau* I obras hiumnns realizadas pelos i c B formrrá uma
to redlddo pelo Parfdo Repu- ! rrvoludtinárlus de 1709 na Fran- L.» nutêntlcns d fe::*!
bllcano daquela unidade federa- |Ç"- 

"¦'o'-,^ -« soberania reside na , toa n reiv'ndlcar pi
tlva. em 1873 e assinado por ho* j Nrção. O uníco poder_ ledslntj- j ihsdorrs os dlrrltos s

niirá n ni^sa pátria
uiüco podei letrlslotl-

icns que se destacaram poste-1 vo é o que rmnna do Pevo". rfto
rlnrmentc no vide ivibitcn re-iu- \ fmscs lapldares, cujo r-flexo no
bllcana, como João Tlblrlçá, mundo otual rerá tani-, mais de-
Campos Sais, Ma.tlnho Prado., clslvo quinto mais o-.iminha mos
Américo dc Campos e outros, cn- J pa*i a democracia e u progresso,
contra-se ci-nsu-Stftncmdo a Idéia | Prosseguiu!
de emanar o poder executivo da _ para realizar o progrniro
livre nomeação da Assembléia, traçado só um partido, onde o

fifi
Mi vá»

tn-'

anti -
i pn"

EX0NERAD00
INTERVENTOR DE
PONTA PORÃ

O presidente da República as-
sirou, ontem, um decreto con-
cedendo exoneração ao coonci
Ramlro Noronha cio cargo di
govcTindor do Te r.tório Fe-
dcral do Ponia Porã e noinean-
do, para substitui-lo, o majoi
Jor6 Guiomar dos Santos.

Ação entre Amigos
O Comitê Metropolitano comu-

nica que foi transferido para o
dia 1 de dezembro, o sorteio cor
respondente a um relógio de
ouro.

O artigo 23 desse projeto da ,
Constituição, conslgnuvn "O po- I
dei executivo é confiado a um '

funcionário que se dnomlnará I
Chefe do Poder Exec.itlvo — o
qual será dc livre nomeação o |
dcmlsão da Assembléia Oe-nl".
Dn? vários ltrns da "Drrlf a-1
ção" dos candidatos a de"ii-
tados do Partido Comunista há

Interesse Individual se aparta no
Intercsc coletivo, s-rá cr paz dc
tão momentosa tarefa Este ie-
qul Ito não é exeluiU'* dr Par-
tido ComuiiLsta, mas, s m de to-
dos os verdadeiras democratas,
visceralmente anti fascinas.

E conelulu:
— Compieefido a séiie de con-

troverslns, ataques, caúnlas c

REPRESENTARÁ
A BAHIA

Ao Jornalista Aydano do Con-
to Ferraz, redato~-chefe da TRI-
BTJNA POPULAR, o sr. Prontel-
mo Severo dirigiu o seguinte te-
legra»ma :"Ao poeta e Jornalista do pro-
letartac'o. mi 'to justamente In-
dlcado pelo nosso gloriosa Pa"-
tido para representar na As-
icmbléia Constüi in.e a terra dr
Castro Alves, al-raça-o Froiilcí-
mo Severo".

ATENÇÃO MORADORES DE COPACABANA

A ATLÂNTICA
ESTA' EM LIQUIDAÇÃO POR MOTIVO DE OBRAS
Aproveitem a oportunidade de comprar toldos do
Lona — Chapéus do Praia — Chapou» de Chuva

— Bolsas — Moveis para |.ndim

A PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

S. de Copacabana, 930-A * Tel 270853Av. N.

fratelilíis tais
Emprego permanente;
Férias anuais remuneradas!

8 horas de trabalho por dia t
—-6 dias de trabalho por semana;
-—Aumentos periódicos de salários;
—- Salário inicial dc CrS 3,00 por hora.

TRATAR A'

AV. MARECHAL FLORI ANO, n.° 17(3, DAS 8,30
ás 16,30 — DIAS ÚTEIS

naefips mais nvançi
grcssHos.

OPTRO PROKISSIOSAl
DA IMPRF.NSA -

Prdro Salazar P "•
redator rie um dns n
tinos. formulou des'
sua resposta á peri:
fizemos:

— O Partido Coi
Barsil, ctravés do ri
mínimo de união n
á publicidade ontí
mds vi ia v 7. ao ii:
Novas perspectivas :
ra a emn.cipt-çio '

I cultural das mnssü,
I ras. A crinsTii-M

dplos virá ampliai
a democrntzarftn
Os candidatos.
ginuinns das cia!
cnnstlttrm uma re
triunfo dos prlm
tanclrdos neste i
tórkn e tranreene
to. Esta drelara'
nios contará, sen
ma, com o apoio
triotas, de todos
sinceros, de tode
trs hone-tos. enfü
que lutam pelo
Brasil.

lista t>\
n.nrsCl

rW«l
..-.b-lhi-»*

rj-:
COll'0)

ADMISSÃO no GINAHIAL F.
CO.MI3RC1A1.

Mxnines em dczeniliro o fevereiro

CURSO INTENSIVO GRATUITO
D1UHNO ENOTURNO

EDUCANDARIO RUI BARBOSA
RUA GAGO COUTINHO. 25 - TEL. 25-2008

do MachadoLnrirri

ilfí
i oi'
¦a'tf

Na fase cuh

a Conferem
a energia at

WASHINdT
rlinnii Sinltli. •¦
Conforáiicla ,!
mbre n ene:'.:
n raie ciilmln-'
qua Tnni-' n-
¦/.'.c ICllg Já
redigir o co'1
resulta do: da
terPiicia pro?
M,30 li oras
R, U, A.
vei ijiie o ron1
bro a Co'lf !
conhecer nmn
ra. Nesse c i
Je será p"-
A Cnsft Brom i
sp recusando
cias sobr. a?
os três chefes

Hffl
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*a»M*st»i «*• i»af»»»** ##- fr»f*
P*k« íB*4# # ft*»W**fll r*l#f4*« Mt*t*M êa **im f*»W»»* *f«Bl,
f** * wm th rMWBM •#»
«¦* ".«a* «IÍ..1UÍ... *»* ».al.
MÉia tjntr, #« mm **w*'*mmmm * ht*** t **** 1*4*
tf*4***> mt-***** tm ate**** 4*
l«*»A***a • ******** ** ttm mtt*
tptm 9 4* Wf«*|i*e*M»f# #**
»*•» a"*»»»*'*», « «*«.|l* 4!i-
--..« i ........ i

atai «¦* *»*it,*i»*» »«»'* # f»*#*
ti* ***¥** * ttt,* êlV ***&*, f.»
9 ***» *ifV***«4* Ü t**»t**» l
tomo* »**»?».««*.*. f** *»**.*. ,
*••»? t« **h**** 9 tt* t** ti» -- . I
.'.-- «Ai t« ., « ».'..* »< , -«
a** fi*/»*» 4* m*m* *,««'«..«.,
fta* « vr/fú*. <la ^***«*# *»«?.

«-1» í-,*i r«t«t«M*i*»,» #|•¦pfMfMW ¦•*¦» '*¦¦'
¦*«•<"•* 4M *a***|** #

itM**èftr *« **»*»*#»*í«* Ma*aV
f-a* *Mii«ai «a'*.f««tiü.«i ttt*,
fim* t *** m *,t**mt'***w m
*t**-tmiét t***4t\**it* am fut*

«¦' .a.'t»v, *.»« »*» m.*t**l-> 9**
fttrtid *:>e, u*tt*4*t, tf%» ti*
tMtttmà» ***** tw*i***.* dt
nn, d* fe* ntà tttv** dt ti*
!-¦*. *» *¦-¦•*¦¦* t **.* IA, f
t#* ana tStftét e**t M*»V***,.'.* 9tutu *a tf******* * •.*»•
*»*»«# tu*..:-* tite**u*< *tt tm***
fmrtttt tsm f*ri*4* t**»» d'
tt»*mt*l» t..**'.u*t tt*** *t m»*
l*mt iwfWjirM s-c. »i t*»***»
ttamitt'.-'¦¦ à 49 H d*. ****»**, «%t **
U*Uê» 8t*mUe» u t*<*!*;*<* et

«Wi.Xutalii»i-.i 1 < . ».»j>iw^«--i>< ^- -.- I-.---- *aa*Mi*iitia***fiie.-. ->¦
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PlflfliS

M müúiuk dm Slndlvntos higmh\w
MII/ol tnrimiú ilur/t/tle fl giicrrAir

atAorVeittotOmei/cat
SÂO DOMINGOS NO CARTAZ

A <*.tf»(Ao tt BA» Deta-ittft»
»s tf-^feí*» i*i'.*m»c».j»riil «t« »••
tta.ur.ir» m*BldO «aa Pari» foi
xfeta do ttetnm por utunlmi»
ttm, a priStiia 4a oalra» da
tmm» lu»'.tna. Ktaat ut* ra»
.i-i • ca **»t*4f ira d* iatítt'.*».*m*jM i«* tapíial do t*y i*jue-

a (mu exaltaram a Rxura do•ata-cal*. 'frujllto * »^<ariatrt<la-
rara * itt-fn.ud» qu* m ba:«-ii«
Mto ta» fí-tletçio. Ot fOf,o.<H
.r,«;i..t "d* -aquítil»" ao* qual*
sa ís*»»* miiüãtr Intapcndo deu
t iSíffno da Vcn<-rue!a lambsím
ir-.- rm leutrra contrr. Trultüo.

..i'íí p.tr êies d* ter a terno-¦ j da cansl-irnie, "uma dliadu-
!,»« a* il.niaU naçOea ameri»¦;;. ú-.tm repudiar *o!ene.

síaie". Uturpadsr • tirano 4 o
:..:.... que tiií.rti drle o* *eu*
:.:.-,.. n que ajora estAo em In»

raa atividade, lncluttra Da Eu»
roja.

.Co dispomos »qul. evidente-
ratai*, dn elemento» para entrar
«a aprectat-üo «obro o ca».-. •
opln»r num sen;i.t. favorável ao*
icwadore» ou *o icuiado.

l'fr?iiiitir-Ke-A:
- E' TruJIllo um ditador»
Nio ...•:!... reponder nem

eu» tini, nem que nio. O quen**emot é que foi eleito pr- :•
«teme da República em 1D42,
Sem ou mal, e que tomou possano» melados do ano. Seu tnan-
ds.o termlnarA, portanto, em
1914. Antes tambfm já havlt
tuia chefe de Estedo. entro 1030
e 1934 o que quer dizer qu* nfco
i* reelegeu, talvez porque su*
candidatura, vitoriosa quaia porüsanlmldad* ha 15 ano», tenha
lido «presentada de comum acfir-
do pelas forças que depuseram o•íf-ild'-- • Horacio Vasquez pelofilo d» querer perpetuar-se por
pro-eüoi Ilegais. TruJIllo era
«nilo chefe do «xfrctto • nâo
f»D» política.

Os Julgamentos apressados, I
d!s:tncb, ido lempre perigoso*.A grande lmprerua norte-amerl»
cana qu» diariamente- ataca a
governo argentino deu agora pa-r» comparar Perôn a Pranco. a
que é uma boa maneira d* cha-
ma-lo de nazl-falancUta. Ma»
co teu artigo do domingo para ¦
TRIBUNA POPULAR, o depu-t»do comunista espanhol Anto-nio Mije nos revela que Pranco»» esía mantendo, precisamente.porque o capital colonizador doiEsiados Unidos recebeu dei» II-tenç» para »« ezpnndlr A vjnta-
de na Espanha, dando-lhe deis»
Jeito os recurso» que Ja lha •»••".vara faltando depois da qued»de Hitler... E', como ia vê. aljtaconfuso o »ntl-fasclsmo do» Jor-Mis que coincidem ai com •magnata, • diplomata 8prutll»Bradtn, fracassado no »eu pro-Pósito d» transferir a Argentln»d» órbita do imperialismo d»City par» o de Wall Street.

a
Vera, poi», a propósito, porqu*•it&nioi falando de 811o Domln-

los- um folheto de autoria doPresidenta TruJIllo, que nos foiremetido pela embaixada, conten-do cartas e declarações dele »o-«e o seu governo e o seu pro-feto de uma I,igft ou Associação
pas Nuçóes Americanas, apresen-'Mo f, conferência do BuenosAirts em 1930.

Contém easo» documentos of!-
J18-'* alguma* informações lnte-resoaiura oObre n vida dominlca-"« nestes últimos três 'us'roa.
"twsndo de indo a conirovurslapo i.lca nntre êle e seus Inimigo*«Jamoa o que tom sido Silo Do¦ningos nestes tempos modernos«ingiiem Ignora que a lerra mieWKsmbo primeiro pisou no novo™»'ii> havia sido convertida, nocome, 13 do século, num teatroPermanente de lutas iniestinr.s tw«. eslava, em 1930. nlpotecaun«e os lios dos cabelos no impe-™»;mo úc Wall strect. Tinnu.•TO08Ü de habitantes, devia 2,imilhões dc dólaresliiócs da

«raa par» p«jj»r ttm ;»:;/•'*
«i-a-ii»:*'!!* af-.ii*Un*a-.«. «Ja urt.
Ufoi fKib!.e»-«» a a :¦.¦-.-..- nu.
ram abandonado». ;.:* tuna
ti:.*»dai que pr»ta««çm o furado»Morate m»l nowbu *t%i* lanei.-aenter*. oa dfftíaiqiíta eram «mp»tinae», »«y Tesmiro era eonuo-lado por ¦•*:.-», -,.--, „5n-»fr.fn!o depa-ndla <ta aprova-
ílo da Nova York. Pjt tus* *tattina o* doenlni-ano» nlo po-:••.:.. ur ¦-: •<¦ <¦¦¦¦•-¦.; • diptnma-'.lea em pana alguma. ¦>.-.•
:-:.:-.- com a -.¦.¦:-.: a po-..-..'. da capital era de «,- t
Jei.ot» habltan!«*. Oa pronun-•:-.-:.-r.i.j mliiures, do Upo *ut»amerteano, «» tuct-dlam. .'.'•..
Ml,»» um único porto tm :.•-.»
:.:..::. 'ri.

*>
Em 1938, como emb*txtdor »•-

peclal cm W».»Jilii|ton. o ;..-»•
Udenta atual cotueiulu um açor-
do com Cordell llull, mediam» a
qual o» cobradores e flscait nar-
l».amerlcanos eram retirados de
SAo Domingo», í-econqulstondo
uilm o pai» tua Independência.

A .'.¦.'¦!¦! i nacional rol reduzi-
da para 11 mlihoe» de dólares *
tstA r-;ndo paga normalment*..
por Intermédio de um baneu. A
eapltal tem 115.000 nabf.nntM ••
pouul um dos porto» melhor apa»
relhado» dss Caralbas. A r-.;. :•
taçio aumentou para 80 .-:...:.-»
de dólares. O orçamento federa!
estA com "auperavll". tendo »U»
bldo a 24 mllhóes de dólarea a
arrecadação do 1944. C o govêr-
no afirma que obteve j."*. o» me-
lhore» êxllos no reu propósito
de fazer desaparecer "ei con-
traste mantenldo desde Ia época
colonial entre Ia ctudndj y «i
campo, para lograr Ia estabilldad
econômica y humana dei pai» y
oaclonallzarlo".

No que «e reter» *• llberdeilea
pública» domlnlcan»», nossa» ln-
formações sAo precArla», poli
ignoramos da onde partem *•
noticia» de que ali hA uma di-
tadura. O» sindicatos de SAo
Domingos estAo ligado* A C. T.

A. L. — B. 8.

MN ***** «lüiaif..v. p.n I*
ttt* \m .¦< lf*Aa *¦ -'--i* •.'( ttt
cem d* *4 etpt-4net* **$***.
ttítt a *f**avlM •***,?«* da peu,tom t.*i»jdt**t-i*. pet* éumm
nu 49 Cutam* d* VttSts. ffen vm*'* de*i* * * itt* o t**-
fitam AnuSkamv, eme******.%** **><**'. dt <í*i». fk« a«
e*tt**mtt IQiltfffcll !«*?* o
ttàm t e tí*»m*ntamt*m da
*%* «««'.ii ...fará** ao «-.ri-...
».i',' da i t M*»* natt tmm
!•• jr» üj -,ií»,i!á Oi eífiwai
tmmt aiSSmit*» — atitueata*
t* tlt — *& WU4M «-«a-aftiKiar
a t«rri«A9 dt **tin*. mt, m
Ut*o 'Mat**i*Sltma * ttmptto*
attttebmaT', »*mM*»?**>Io aat#j dt
t*t<et*e4í> d* |9|*i, dt e*t '**
cf.-., ido «a i-'í.v.-!!<•.«
e%*t*!o m ~:¦'-. >"¦

Hão tt*ta* pou. eli. tm pai*
p6f*t**4o ttt-.*.:. a f..*ií «ri»
r-.fl/ira t dt t»«j*a»áa d>•*èarstino.*#*«ia!t»íi«. tjtt 0*
»r»i r"' .- *t«r**i4«i dt filhe*.
t**t*ám per oi *••».. aa* i*jf«»
fje»*r«vi t ma* ttaluatdes HO
f#*'«-»<0 do d*£.~,n...

0 idiamento

dai eleições
va tua ttmm ttsvrtit*» «oo»*" '*'.:•* A tmp*en«a, em qu*
rt-arorr.ioti o drervio .. .* dA po*
.!a,-»> c ¦:¦.«-;-. •.,•¦¦¦'¦'i •.,írr.:'.*.; » ao
r.- .- parlamento. :. :.- CsrUrt
Pretiri. «:«•;» i> de apontar o*
:»: •« ;•--.<:•.!»<» e nt-gatifo da de»
r.: .-.-i'.!.-* medida govemamen»
tal. riacauna a nrceeaidftda do
adiamento do pleito, para qu»
o façamos veraa-dclrametaia 11»•. •* a honesto.

Com efelu». a maneira tumul»
tuada com que estão sendo le».
vadn* a efrálo os serviço* ele!»
lorait, bem como os dados nu-
roérico* colhldri» pela rwi*a re»
ponagem a segundo ot qual»,
somente no Instituto dos In»
..;;-.•.-.•::¦ existem cerca d*
trinta mil titulo» eleitora:»
cujos donos r.ao poderão votar
em virtude de ter «Ido encer-
rado n prruo ptra «assinatura
«ln» moimos. corroborara con-
cretamenie para que seja leva»
da A pratica a tugeatao feita
por V-, ¦¦¦ A prorrogação, at*
o dia 30 do eonmte. do prato
para awtnatura dos '.liu.o» eíel-
torali. pelo Tribunal Superior
:--.'.-.-.:. nada mais represen»
ta senão o reconhecimento tA»
cito desta sltuaçAo, allis deeor».
rente de fatores compreensíveis.
Quando n&o. do próprio ambl-
ente de desconilasça criado pe»
las vacIlaçAes do governo an-.
terior nos montei tos em que
tinha de atender aos anseios
populares.

A sugeatio apresentada pelo.
grande lider do povo brastiel-
ro. >•¦ :a pois, acima de qualquer
Interesse partidário, «alvo o de.
que *s futuras elclçcet sejam
t&o livres e hor.ealas quanto
possível. Reforçando essa ar-
RUmentaçAo, ha ainda o fato
ae que k frente do governo te
encontra um magistrado dt
tendências democráticas, como
o vem demoiutrtndo, e portan-
to, de quem só te pode esperar
uma aç&o honesta no sentido de

HM chapeis cmftielfU, submeti*
tia* peta Fattkto Vomunitttt am su*
ftoam de tosto a país, tem o pato
mais um mal tia étm*t prmnte Sâo
mmiidam que tíatão ao Brasil, tv».
ihii díittf Prestes, uma mm Carta
Mitijhn, ititjiiii tia S'm*ia oue na §ver*
m eontro o naiWanisma derramou
o mngue de seus melhores e mais
ttrmm filhas. "l***lilicos de tipa mvo,
para m natos tempos que tomos
ríetr".

Rnmlmdo o nosso prapÁsito,mte nâo pode ser a de ferir suseeti-
bilidades. querendo apenas chamar
n aleneõo d<»» r>f.;.»*.»¦;»»». f>.i.«a -..":
!eii6'tiriu* indieaüto do que dere ser
e há de ser o Brasil de amanhã, re*
camendamot que façam um cem*
fronto. Camparem os nomes apon*
todos pelo ftC 0. eom os das chapas
apresentadas antes, o* nossas nâo
toa produtos de cambalachos e com*
pwnistm entre malorais de argani'
saeàes de emeraineta, formadas para
a tida efêmera de um pleito presi*
deneiel, d margem do povo,

Sá o partido da vanguarda da
praletamua, o partido mais identi'
ficado com as massas populares e o
melhor da intelectualidade do Brasil
estaria em condições de reunir ton*
tos valores, sem concessões eleitora*
listas, rigoroso no critério da seleção.

A composição das chapas ontem
divulgadas exprime o alto sentimen*
to de unidade nacional que anima a
nossa atuação política. Procedem os
candidatos de todos os setores da
vida nacional, São operários, cam*
poneses, agricultores, comerciantes,
industriais, militares, escritores e ar*
tlstas. médicos, adrogadot, engenhei-
ros, professores e estudantes, ho*
mens e mulheres, comunistas e não
comunistas, mas ícxfos lutadores anti-
fascistas provados através de memo*
raveis campanhas, democratas sin*
ceros, jiatriotas que se destacaram
pela firmeza e o devotamento nos
dias mais negros da reação e no de-
senrolar da guerra em que defende-
mos, a par da soberania nacional
agredida, o direito comum aos povosdi ser livres e de progredir.

Cada nome escolhido representa
uma soma de vontades, expoente de
milhares e milhares de companheiros
e concidadãos. Em cada candidato o
Partido Comunista considerou não
apenas os méritos pessoais, mas tam-
bem e principalmente esses méritos
em função da atividade no selo da
massa operaria e popular, em função
do papel social desempenhado no
plano econômico, no político ou no
cultural

fíai fj## perfeito seleekmnda, m

?we 
todm m tmim da Imilm prole*

ária estão eettimptoaot, o* artes,
m letras, m eienem, os diferentes
caiem***** da prttduçâo, a eulade # o
campo, minetrm do submla, gente do
mar. ,S'ão home o preoeupoçâo *?jr»
fliisiriií.» do* dmttores, da* letrados,
nem podem ialtar, ao lado das mau
querido* filhos da classe operam §
àa poro, elemmio* de significação
nos circula* culturais, militares, com*
tmtente* da FJtB* na guerra putrtõ*
tica, homens de diferentes eoneep*
çoes /i.Wffii.» e crenças tetigioms,

o /*»?.», n*% capital da Beftúolim
ê em todos o* gsiad®*, conhece as
seus candidatos, Sâo ot *eus velhos
amigos dos anot terríveis, dirigente*
polãieos e sindicai* erpmmentad&t
na vida subterrânea, ovem todos
curtido* em longas prisões, forjada
sua tempera de aço na* momlmo*
sas câmaras de tortura "cientifica'*
da seeçâa da Qestapo aqui es tabele-
cida pelo acárdo Heuancihiluller,
Todos, operários ou intelectuais, ml-
litare* ou civis, homens e mulheres,
companheiros e concidadãos que o
Partido Comunista fulgou dignas de
figurar em chapa* encabeçadas nela
maior e mais amado Utler do profeta-
riado e do poro, Luis Cartos Prestes.

Políticos de tipo novo, para os
novos tempos que vamos viver. Can*
didatos que correspondem a um pro*
grama de união nacional, como o que
foi apresentado ao povo, na histórica
sessão da Escola Nacional de Música,

Com esse programa e com o cri*
terto que presidiu d seleção de seus
futuros representantes na Assembléia
Conslituinte e no Parlamento, o Par-
tido Comunista mostra mais uma •*¦•
á Nação que política diferente ê a
sua e qual o propásita que o norteia.

Para completar essa atuação e
garantir a execução de uma tal pia*
taforma, dentro da ordem e da lei,
e já que se resolveu eleger stmulta-
neamente os representantes constt-
tutntes e o Presidente da República,

o Partido Comunista articulou-se com
outras forças políticas e econômicas,
para o lançamento da candidatura de
união nacional.

Uma candidatura em que a Na-
ção encontrará, afinal, a sua bandei-
ra, a bandeira que desfraldaremos na
campanha a tnictar-se nestas vinte e
quatro horas, mais intensa e mais
ampla que a da anistia e que a da
Constituinte, a maior dc todas quan-
tas regista nossa história política,
destinada a nova e mais cabal vltô-
ria do que o Brasil tem de realmen-
te democrático e progressista.

J. a. STOtAN

qti* haja a mtlor lisura r.o pró»xlmo pleito rm qu* noa em»,
penharemoa.

Expurgo necessário
1,1 '-¦"¦  —¦»»»»»»»»—¦ i ii ni ...——

r\ afastamento dr lrlinio Mui-
Ire da» funçAr» dn prul-

dente do Cont*lb0 Narlonat do
Trabalho «rra, romo todo* o*
vrrdadrlro» drmorralas rero-
iihrriam e proclamaram dr-.di-
'inr o povo brasileiro conquiilou
liberdade imi deaenvohrr •
aprofundar tua» históricas lu-
Ia* prla demoi-rarl». uma lm-
perloia necessidade -laütira •
moral. A presença deate repo-
dtado rebento da ina!* necra
reação fasrtst», rraponvávrl por
Inomlnlvcl* alentados i dlr.nl-
dade da pe*»oa hnmana, rar-
r.wn de Inúmero* lutadore»
antl-fascIsUt, representava nm
do» lado» nerallvo» do governo
qne tomava mrdlda* democra-
tirai. Em leo dlicomo de Pa-
caernbú Lol» Cario* rrt-.tr* In-
dleou de modo clsro e Incisivo
a conveniência de lerem, Irae-
dlatamente, afastado» fio» car-
go» a que foram guindado» dn-
rante o» negro» ano» d» reaçlo

Pellnta Mallrr <¦ ealro* ronh*-
eldo* f.iM-M». qa» eomprome-
tl*m o toverni n» »". marcha
para a detrtoerjeta.

O covarde rr-pon«\vcl pela
etpuMo bralal de OI;a BetiA-
rio Preto, da* tnrtiir..» qne Ir-
varam i loarura Itenr* Iterger
f IO .Vrll.tmrllln r llilllll l, \n
tanto» oalro* lutidorr- nnonl-
mo* rrprr»rnl.-ira ama exrre-
renda em qualqnrr Korerno
com tendência* democrática»,
ainda que em carco de menor
Importância e relevo. Por tudo
l<MO, O ato do |irr'lilrl.tr I Inli.l
res, expurgando da administra-
çio a figura de n.-ui t» gesta-
plano de Petlnto Muller. foi
festejado como mal» rni.a de-
monstraçAo Itidl-f irrivil de qur
o sinal governo de*e'a ratnl-
nhar para, a democrail». Acres-
rente-se a ls«o oa «lola onlros
decreto-, assinado* pelo presi-
dente da República afastando
de posto» representalivos da
nossa diplomacia aot conheci-
do» tlmpatliante» do fascismo.
Joio Neves d» Fontoura a Lon-
rival Fonte*. O primeiro, na
Embaixada d» Lisboa, comelen
o crime de permitir on faclll-

Aa liafa»lli»A»nt dw>«*awtr»-»-«.-*(»*"*"( vr jiw»*ry**»at*siTiw»Tir**ía*i »*"¦)•¦ ta*i - * -' ~ l *} ¦¦ ""* ™
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gmmmst, m a^riJ^ur^r^k ~*
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mÉÍL » Mhwif i« »-Y*r
SF, ÉaiMfW «pi «>»«» **«*»•*%
Stttàti riièil m**t**t**at «ta IV»mmgtmtm **mt**>mt/f *fr*Tt **xTmYT,>m' vrett w V^*** • *ãs**'* ê2l££*i~*'*
m** é» tmm * * w* mm »¦»-««*t4«. «st»*» t**h '****i-m a
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*m*fmw*m%v»»*'**. **^H1)|t™ tt**Wflw¦flnwtlW SP
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«vetais* ri» $**-.**m„ m*i «w»^»liw«i«i * ií»**»^*»» ftwwiai-a
™ »*** ^^ ¦" * m »*m *»# trw^r-*Af»*f***s?T t*.- m». p *> -r* -

liAttet*a«a ri* i**i.» t » tõsm
vmmt ri* M»i*»:»«4i TMai mm*
i..«u Sai « ttmtmm** *m**>*t
«ftií» ra« mtm» «««a*»*» il-»k*
«i,«ri*f*!.# *ii*felj**»attita»M. ott»
IA*»**, *ttím*im**°" * 'tm
rir*t4*»**. ******** ttmm tt mwmttt*ta tftMmit* 0* »inf.fi irlirtiti*'
tmtm rii-ündiM».! pm <°**»?t»»<»
,m UO» * * iifaiiu d* U81 tm»
rsTafATAtm *rtr»M*BI a* |llt4MW«»*l-|»MfW»,*t", qtit-, pj* tt» \tt,
U,*M «M--,-«;,ii4u« «tü l**> *****
ri»»,ti*d»»'»«= (piaiaai *íif*ití*«t. •ama»
rfit*", rii«*# ainrt» íiIaj. Ií»»
irutW * tvu,*M*4 iuU<»**mi. *t*tmsjuam pu» *#* w*iTA*aiáii8wri«i ragnao «**!*» tiitdif-ai»*,

•Si» 'i ¦¦iit,.»i-.'. ¦ a i »«-::. ¦»•

ti** 9 I»ii4, »'i>. a «»,..* t*v;.-».i?
mmttn» **» tmâ*r*t**t, «*.-;>•
S9". tão mutli«*tf», A Itirtna dt
«4e*isi..»<é«» t*vt»-a * * i triostit*,
•í«¦. *>i«»*» i««jo» »«* tiabtttuikifr».
BtaniMlt r «tf r«tít««M i«t i«.»
Ctmmlttm MatttJri «t* tit*âst*\**:,
iWittmitkitie* *** imtdait»'» i^«
«t-fati. tm r»*vttlii»ttit a I*v*ift»»
<ao 1w,.«;s,ís »t<»u, Jii-íi,..
Il»«ir< um». M»x»*4f*>aa, *4«ti!e-
».«¦<»«». <¦*»«.*• u ¦ Hfnvflla Od*
um deu*** tmvtUm irm tmt Co-
mn» i:.k»v«iii»., rrtocraftnfdnanti*,
ItA ttm C«>«-.»-:i..» t-.v..»: ri» *»*
mrtnwif»*. eltiita ntmu tMrtfrtfn.
cia itatKivst.

Um do» trai -it* p»«.l>-i».»a da*
•::.'.'..»•.: »!!;;..; iMÍ«». -f a
,'alia de «llrtítntfis. t.*<t qu» "dü»
t*mt * «(.rir* de hia*riat*Aa ua»
-;¦'•»!. mutuai mitlianirt rJM*a**«a-
rtvtiam 0 Et.*t«i!«a «btiaftvti iam»
bem um t*r*r4e r.ijtneto de mltl»
lanun, fasmo laratas-m o apotrlit»

. do !¦'•.: Ji í :»::-. rtUlaa-ieetdat
[•HBiM 

¦¦-¦¦¦ para *:.,*¦¦¦'.*,•-..:¦ também turilr. denito"rm Ptnto, dcauit »«>-4a*. em to»
jda» at unidade* federatia*. A*

;:.:-..Ij.«-. iett «;•..- :<¦ ;¦.:»;:: a «1»
|da trabaUtltta i :.-:•.».•••

i —- Pnstetçdo ao nabalHo. de
; rtednlo «num que o tnv.tn.f :.v. tra-• j-.ms-.» n&o fira ',...•..-..- « ne>', nhunt i :•.'.:.•> !: üvn conlra»
j lar mi tkspeiur m '¦¦¦•>¦ •¦ ,:j . -
\ ttm vete* avtio pr«*1o de 2 sem**

:.-•¦ para ¦,•:.-.¦,.. * d si*»n»".M. para empregados de escritório.
; V;,; fi O :r. i::. - de • IK««»> ue
tiiabathn diarlon. ¦,¦:*¦..:¦¦¦.: mt*¦¦¦¦¦ :,x .:- 48 t: ra.-. E* proibido!o eropreco para crianças de tm-
i no* de 14 anos. «e-orno também

trabalho noturno para as ::..!.--
1 res a Jovens entre 14 e 18 anta».
I 3 — A segurança do trabalho.
Ia a» leis de ImiatçÂo garantem
I condlçór» lilKifriira.» n» Industrlü.
.ftndo a Inspeç&o realizada peloMuititrri ¦ ua i'n...... .,.*,„.

tar a atllltaçlo da nvtta dlpls-
rrillr» peto* IntrtratUia» naa
»o»« correspondência* com o
abomlnivet rilnlo Saltado. O I Certa* Indústrias entretanto têm
irfundo fo. o executor da cen»
•ara i Imprensa, rom reriulnle*
de nm anlêntico fasclsla, a«
tempo em que » miqulna mlll-
tar de lllllrr e Mustollnt nlo
havia ainda -.1.1.. esmatada.

O povo que aplaudiu o e«-
purco drs«e« trê* Indivíduo»,
qne nobrerlreram -itê onlrm à
derrota militar do fasclsrro.
esmar-adoramrnle levjila a efel-
lo pelos glorio*»* etérrlto* do*
povo* democritlro*, Inctutlve
da nossa heróica FaB.Ha, espera
do atoa! zovêrno o prossegui-
menlo de medida» como essa.
par» o pleno arrjarrento do
ambiente nacional *ea odiosos
rrmanesrenle* do fascismo.
Desta necessirla tareft de Um-
peia nio podem, obviamente,
ser excluídos o» cínico» lnte-
grallsta» oue. nnma tentativa
desesperada i'.r Impedir a nossa
democratlraçào, »e reartleulam
acintosamente, num desre«s-el-
to flarrante e doloroso «os nos;
io» mortos na guerra contra o
nazismo.

os seus pronrlos Inspetr.tcs. conn,
por exemplo, a da, Construçio
Civil, Minas e Traiuniri»-

3 — Delegados dos rrabalnodo-rei, a tarem doa Delriiituo- *•<¦**
Trabalhadores c defender o* in-
tcreiue» econômico», toclats e cui-
turals dos trabalhador.-» tia em-
pre«a. Podem verificar a ctcrltu-
raçúo du» livro» da empresa, de-
terminando providencia», caso <-lrt
nflo esteja trabalriando de acordo
cum a lei ou se a produção niir..-..ta de acordo com os planos es-
tabelccldns. Dn principio, toaa
a Indústria deve trabalhar direi»
to e cabe aos delegados dos ira-
balhadores verificar se Isso estAsendo praticado ou se tta dcblil-
dades resultantes de dificuldades
técnica» ou sabotage.

Esta para ser promulgada uma
lei ampliando os deveres dos de-legados, devendo, sob ela. reall-
zarem-se eleições em todas as
empresas partlculnres ou «lo E»-
tado, acrescentou SalaJ. Os dele-
gados dos trabalhadores sfto ciei-tos anualmente por voto tecreto,
nn base de listas proposta» pelossindicatos. Grupos de trabalha-
doree; n&o organizados têm o dl-rclto de apresentar listas dlfercn-
tes da» do sindicato. Nas peque-nas empresas, ha um delegado pa-
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IV.* !v.a.Üi «,i«Kat».t**.* ttt tU1!*
ti » tmm, t«m »***f»v» «.* ria
Ifajff-. «wjfcjw m tm*»*** umtm **
*im»m t&tòMm »* »*»• i»»
«.«'•sÃltiIsii tã*Sà tiáàduok ttoertte*ÍMHtt^r**•ftjFflssf mmp ww pumpwfiB m**t »**?m *.*Wt>* tw»»
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Dirigese o MUSP
ao Presidente
da República

gUOimiDA A CsWCrWriAO
BO au..'.- ¦ A PARTIR DR
NOVniURO •

A ffojv*!'.» da lotação dtatta
pelo aluai |.»vrrtaO ao pt«**rma
do aurtvnio do* senrimcr.!*»» da
fuf.íi; ;.»..'.•.;:.¦> ;¦.-.!;'.:¦' O M<>fl-
mento Unilie»vd*f d«t tVniáiwea
I*úb;tc»»». er»det*s*«u ao pie^ider.»
ia Jo«4 Unharea o seguir.'.* •*>.-
te«t»frji: -Km nome do Movi»
mrnia Uidlitattor «k» BhiMorm
Publicai »«uimo-no« tt-o deter d*
levar ao c«*ii%<**'tt».'."o de V. rX
a iifoliitida d*crt»t*o qw» cau-
tou ao íi.r.f'«*t*tt.'.iT» pttbUco *
.tblu;iw dada A raonMBlCM qu**»
lâo do fci?ii-.:«tif!i!.> do» ten-
clmínloit. Com a devida trnia.
Julgam ta que o abono *Hc*-at'o
icrA efeito da mero paliativo •
nlo raolvcrA abioluiament* a
antustltna «!-..- «tta tenldo-
rc» publico». A protelaçio da *o»
Ittçfto do referido problema et.ca
um ambtenla de prolundat ap *«•
• :¦-•' v e ln-egurança relati'-1-
mente ao fuiuro da referida cl *•
se. Acreditamos que a ¦:•¦:>a
justa e -....-.. teria a dec.e-
iaçf>n do abono provisório a rx r-
tir de novembro, «egundo a ia-
bela apresentada pela Comissão
de neajustamento doa Venclmcn-
tos dos Servidores Públicos, mo-
diftcada de acordo com os rei-
lerados apelos do MUSP d* in»
do a ser concedido o aumenta
fixo de 600 cruzeiro» aos que an-
tertormente ao reajuslanienio oa
1043 percebiam menos de 1.000
cruzeiro* mensais. Com os pro-
testo» dn nossa elevada estima a
distinta consideração. Xlebcr Mo-
rnes. secretario geral, pelo pre-eldente e Jitdlth Motta Lima,
pelo 1.° secretario".

O QUE E* PATRIOTISMO

sua
e dos U ml

receita 2.890. Ul)0

^-SE HOJE
0 M.U.S.P:

-Ç Movimento Unlfloador doi
hoiü «rea Públl-o» realizara,
Bni,' ,úí. 10 horas, na seda da
te7 -.- dc ^^ Amlíios de A-b(,r.
Fiiiri ,iIr('s' Blta "° -" andar rto
«ir.» P 'lo "Jui'nni do Comt-r
um»' !1V('"l''a Rio Branoo,
,'™ reunião cm que será deba-
ti,,0 Problema do reajuscamon-
ti»... 'fomentos da numerosa
D « n 

"'l essi> reunlfi.0, o M
tp-nui, ¦ conv°oa, por nosso ln-«nnsdio, especialmente todos cs
-erativo5 (i° SCU Couselho Dc'u-

Ra Inglatarra, a política do Ooverno «-orne-
çou a mudar para melhor, em maio d» 1040,
quando um advenario tio decidido do pacto d»
Munique, como Wlntton ChurchlU, que ocupa-
va um posto secundário no Oablneb» de Cham-
berlaln, tornou-se o Chefe do Ooverno. Ma» »erA
de admirar que mesmo ChurchlU, »ô com dlfl-
cuidado a gradativamente, pudesse levar o barco
de Estado britânico definitivamente para o novo
curto da luta contra Hitler, quando no Parla-
mento io podia contar, de uma maneira geral,
com o apoio daquela mesma maioria que, até
então, aprovara todos os infelizes atos da poli-
tica muniqulsta do Chambcrlatn? E será da
admirar também, que, depois da desgraçada ex-
perlencla da política exterior britânica de tan-
tos anos, oa sinceros adversários do hitlcrlsmo
na Inglaterra e em outros paises, mantivessem
por algum tempo, uma atitude de expectativa,
mesmo sob o govemo de Churchill, até que esto
Governo provasse, por fatos, que a Inglaterra cs-
tava definitivamente identificada com esta nova
linha política?

Importância decisiva nesse sentido, teve a
declaração de ChurchlU em 22 de Junho de 1941,
sobre a solidariedade britânica, a guerra de 11-
bertaçfto da Unlfto Soviética, • o subsequente
acordo concluído entre a URSS e a Gra Bre-
tanha, por uma a.&o conjunta na guerra contra
a Alemanha de Hitler. Depois disso, nenhum
trabalhador decente da Inglaterra teria qual-
quer Justificação para manter uma atitude de
expectativa. A classe trabalhadora vibrou com
fervor patriótico e os comunistas mostraram-se
particularmente ativos o decididos no apoio qua
deram ao esforço de guerra da Pátria contra a
Alemanha hitlerista.

Tal era a situaç&o da Inglaterra no perlo-
do inicial desta guerra. E, admitindo-se mesmo,
que os comunistas tenham realmente cometido
certos enganos, na questão principal, em que ío-
ram criticados — necessidade de uma açfto con-
Junta da Gra Bretanha e da Unlao Soviético,
tanto antes como durante a guerra — foram
eles, os comunistas e nâo os seus crltlcadorcs,
que provaram ser campeões dos verdadeiros ln-
teresses do povo britânico. Longe de criar cm-
baraços à solidariedade com a URSS estimula-
rum o desenvolvimento do patriotismo nos tra-
balhadores britânicos durante a guerra. Isto é
corroborado pelo fato de que, pela primeira ve»
na historia, um espirito de entusiasmo proleta-
rio sacudiu as fileiras da classe trabalhadora in-
glosa, depois que a camaradagem de armas po
estabeleceu entre a Inglaterra c a URSSI

Não somente na Inglaterra, mas cm outros
paises também, ficou perfeitamente claro que a
solidariedade dos trabalhadores com a Unlfto So-

iV, BALTISKY
Taxnoao JomctllDta, crutor da raopoata a Kent Cooper, diretor da

.JLrkaodcrted Presa, sobra ilberdada d* Imprensa)

— III —
Tiítica estimule** mu ardor patriótico, o que foi
confirmado por muitos observadores Imparcial*
na França, Iugoslávia, Tcheco-Eslovaqula, Polo-
nla, Bulgária • outros países.

Pode-te dizer até, que o desenvolvimento do
patriotismo entre os trabalhadores politicamente
conscientes de todos os países, realmente come-
çou no dia em que nasceu o patriotismo sovlc-
tico.

Quando os trabalhadores da Rússia ficaram
donos absolutos de seu pais, os trabalhadores es-
clarecldos dos outros países conceberam natu-
ralmente, pelo nosso pais soviético, uma pro-
funda afeição, começando a chama-la a Mac-
Pátria dos trabalhadores dc todos os países. Mas,
ao mesmo tempo, esse carinho por nossa Pa-
trla despertou neles um carinho mais profundo
pela tua própria. O exemplo Inspirador do povo
soviético levou-os a acreditar num futuro mais
brilhante para o seu próprio povo. Conceberam
um amor mais terno pela própria Pátria, como
a terra do futuro mais brilhante para os tra-
balhadores da nação.

A força do patriotismo proletário, nascido do
refluxo do patriotismo soviético nos corações
dos trabalhadores esclarecidos dos outros pai-
ses, manlfcstou-se vivamente na corajosa luta
dos guerrilheiros contra os Invasores fascistas
alemães, que quiseram roubar definitivamente,
dos trabalhadores, a esperança e o direito a Pa-
trla.

PATRIOTISMO E DEMOCRACIA 
Durante a Segunda Guerra Mundial, multo»

países burgueses experimentaram uma ressur-
relçfto e um florescimento de vigoroso patrlotis-
mo, que, na realidade, nao cessou de existir com
a vitoria sobre a Alemanha hitlerista, e certu-
mente continuará a desenvolver-se.

Em suas origens históricas, o movimento pa-
trlótlco esteve intimamente ligado ao movlmcn-
to revolucionário da jovem democracia burguesa.
A palavra mAglca dos patriotas franceses, um
século e meio atrfts, era: Liberdade, Igualdade e
Fraternidade. Nfto foi scn.ão na segunda metade
do século XIX, que na maioria dos paises capl-
tallstas o patriotismo perdeu inteiramente seu
espirito vivo e democrático, sendo transformado

pela» elaases dominante*, num fetlchs para en»
ganar as massas. O verdadeiro patriotismo, que
acaba de surgir nas massas em nosos dias, é a
seqüência evoluída das mais belas tradições dos
grandes movimentos patrióticos dos séculos pas-
eados. Ele combina a disposição de sacrifício
próprio, na luta pela llbertaçfto contra os opres-
gores estrangeiros, com uma tendência profun-
damente democrática e progressista em seus ob-
Jctivos políticos. E inspirado no amor da Ilbcr-
dade e num espirito de protesto contra o esbulho
dos direitos dos massas, contra a oprcss&o de
classe e contra a Impiedosa exploração dos traba-
lhadores pelos elementos parasitas da sociedade.

Em nossos dias, quando o inimigo principal
da liberdade nacional em todo o inundo é o ias-
cismo, nfto pode existir patriotismo genuíno sem
um caráter marcadamente antl-fascista e antl-
reacionário. Os defensores dos fascistas, que agi-
tam a bandeira do patriotismo, sfto falsos pátrio-
tas, de uma espécie particularmente perigosa,
porque querem impedir a reallzaç&o da princl-
pai tarefa patriótica: a eliminação de todos os
vestígios do fascismo e do nazismo.

O patriotismo renascido de nossos dias nfto
é um simples ato de cerimonial, mas uma luta
decidida por um futuro livre e feliz para cada
povo. Temos presenciado, cm uma série de pai-
ses temporariamente sob ocupaçfto nazista, no-
bres exemplos de coragem cívica e valor marcial,
dados tanto por operários como também por
aqueles setores da populaçfto, que há multo ha-
viam cessado de manifestar qualquer capacidade
ou inclinação para uma luta real por Ideais de
progresso social. Muitos guerrilheiros que vle-
ram da "lntellgentzla" democrática e da Juven-
tude camponesa lutaram lado a lado com os
trabalhadores e revelaram-se verdadeiros pátrio-
tas, capazes de sofrer por Ideais elevados, e pron-
tos, se necessário, a darem a vida por esses
ideais.

Naturalmente, os comunistas estavam em
toda a parte á testa desse movimento patriótico.
Porque o comunismo, como nenhuma outra ldlo-
logla, arma e inspira seus partidários, tanto no
ideal da emancipaçfto nacional como no da so-
ciai do povo. O comunismo, hoje, é a intima co-
munhão entre os trabalhadores avançados c o

mundo Intelectual du ampla.» massas do povo
sua vida de todos os dias, suas memórias do
passado e suas aspirações de um futuro melhor.
E n&o é de admirar que as massas, de tua parte.
dêm aos Partidos Comunistas um apoio tfto de-
cldldo e confiante, como estamos presenciando,
por exemplo, na França, Iugo-Eslavia, Polônia e
Bulgária a mesmo na Itália, Finlândia e Ru-
mania.

Na Unlfto Soviética, o grande pais do pro-
letorlado triunfante, o patriotismo atingiu Já
um grau de desenvolvimento multo elevado.

O patriotismo soviético foi estimulado podero-
samente pelos magníficos postulados de Lenln e
Stalin sobre a quest&o nacional, e pela aplica-
çfto prática bem sucedida desses princípios, pelo
Partido Bolchcvlsta e o Governo Soviético. Os
rápidos passos dados pelas culturas nacionais dc
todos os povos da Unlfto Soviética ajudaram da
modo efetivo Bua comunhio numa única íami-
lia, ligados por laços lnquebrantaveis de mútua
amizade e fraternidade. A Constltulçfto Stallnls-
ta, baseada nos princípios da democracia sócia-
lista, é o firme alicerce, nfio apenas do sistema
político da URSS, mas também do ultcrlor de-
senvolvlmento do patriotismo soviético. Ao mos-
mo tempo, como previu Stalin, quando esta única
constltulçfto Inteiramente democrática no mundo
foi adotada, tem servido de apoio moral e do
real sustcntáculo para todos os que vêm lutando
contra a barbárie íasclstn em outros paises.

A abollçfto da cxploraçfto do homem pelo
homem, e todas os outras realizações históricas
da construçfto socialista da URSS, tém servido
como cmstante estimulo ao crescimento do pa-trlotismo entre os milhões de trabalhadores da
Unlfto Soviética. O resultado foi que o Povo
Soviético passou bern., em seu teste sem prece-dentes, que foi a Grande Guerra Patriótica. O
patriotismo soviético mostrou ser uma força ln-
vencivcl. E ninguém pode duvidar quo no novo
período de trabalho construtivo e pacifico, em
cujo limiar nos achamos, ele realizará novos
milagres.

No estrangeiro, o movimento patriótico em
cada pais continuará a lutar pela extirpaçfio do
fascismo e da reacfto, pela democratização do
pais e pela garantia de sua segurança e lndc-
pendência. O verdadeiro patriotismo dos traba-
lhadores, camponeses e Intelectuais está prepa-rado em toda parte para resistir a todos os ris-
cos imperialistos e para promover o estabeleci-
mento de relações entre os paises na base de
Justiça e de cooperação pacifica. Os vcrdadel-
ros patriotas apoiarão também o direito de to-das as nações oprimidas a completa auto-de-
terminação e lutarfto por condições de vida hu-mana para as massas trabalhadoras.

Resposta a uma
consulta do P.C.B..

O Tribunal Superior Eleitoral,
em face de consulta do Par.!-
do ComunUta do Brasil, soVa
o número de delegados que dc-
vem r r crer" nelados Junto co
Tribunal, esclareceu que t».-a
número é, no máximo, de ei: co.

fARRAPO
2?U 1638. o pintor Ru-

J bens fixou numa feio,
Santa Ccdlla. — alfa, oor»
da, de papada, petfo» «nor-
mes, tocando cravo numa
tala Renascença, entrs
cuptdos..-

VI hoje a gravura do
quadro t peniel noj cor-
respondenfe» tclcgráficos
Podia pensar em outro*
homens. Preferi os cor-
respondentes telegráficoi,
porque todos eles pinfam
Santa Cecília assim... A
única realidade do qut ts-
palham pelos jornais io
mundo, é justamente a fal-
ta de realidade. A última
obra desses "fantasMas"
foi a eleição de De Caulle
para a presidência da Re-
pública Francesa. Estava
dlflctl I Perigava 1 Náo
s» conseguia entendimen-
to I Agitação I Confusão I
Desagregação I

Chegou o dia : De Gaul-
le eleito unanimemente.

Que adianta, meu Deus,
ler jornais ? Não será mais
proveitoso ler a "Imitação
de Cristo" ? Ao menos
por originalidade. Encon-
irar pedaços como estes,
tão bons:"Aíaj aconiece que dl-
versas pessoas ouvem fre-
quentemente o Evangelho,
e é como se náo o ouvís-
sem, pois ndo possuem o
espirito de Jesus Cristo."
— "Ah I multas vezes
acreditamos e dizemos o
mal com a maior faclllda-
de. O bem quase ndo nos
Interessa, Somos fracos I
Nem temos força para me-
dtr as nossas palavras". —
"Nâo perguntem quem dls-
se Isso. Tratem de saber
o que existe to fundo dls-
so".

E depois, d coração con-
tente, tr fazer uma visita
ao velho Voltalre. Voltar,
feliz, cheio de presentes:"O homem não nasce
mau : torna-se mau, co-
mo se torna doente". —
"Nâo basta que uma coi-
sa seja .iosstvcl, para que
se acredite nela". — "IVdo
Tid prazeres extremos nem
extremos tormentos que
possam 'tirar a v'da fnttti:
o soberano bem e o lobe-
rano mal srío rjnfmeras"

Bom dia, presidente De
Gaulle !

Senhores corrr*r^**-'*<nteS
tclcgráficos, boa noite I

A. M.
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fítiâiMi «4* t^tiniHvi l^tKatttvt.
aMàlKi», * lüfvtatt At »''K*l**tt» 4»
ff-a-ííiã! # ia t-rtatar t»i: tWiaif»
4 t#lj»4ial* Nlíllt' "t»** rW
laaw |.rf*i4t4t4#*44U * ltf*»l* » •*»*
l4<»tf*4tjM $*4'f**ÍJ 9 Mtr» «ttfltl»
píall, lifi,í4»HUt.tv4 aa W «r*t*«1*'
«ta filtra, 

*rT-í«iai«i*t<i»a m
*v.Mtí-aâti* tm tul*. r«»;a t-f"**»!!!»**5
4a a 4«3tij«« 4» |i»W»1<».t
«»«M»íw i^ti'»» •rttWi.tsli » *>'
v*4a t«W4»»4*« dn a**»'*i*íii a ttr«
I|r444 * «lUaltf ttflttllt I^Mítt*

i ..m»» Wiiniiii' sit* 'rr" " * * »""»»»
IS 11 llii

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

t\if\li

em**a «r» rJgraMIfraraia trtMtfJ
4.44, fam |»r-««i*f« tf* t*ltr*»a ftfa

Aa rí»-'*.»». *¦* ltêW9*lt tfts
MMHlfi f ** »ff*f»*w MM Mnii
r#l»*f»*-*!ftt'«4fl ttí *»*!t»-~'Ãj»vái*t*'
4-t A'*fM) 4* Hattalaa a<*a**«.
so* mrwstjsm) 4«t Tftiau.vA
POfOLtiã. i«*fa«#*t «tef* t»*»»»mmit afixem «**»r»# a* §M»s»4n a*tt,4f*m*9iM-** MHMr*f**f*rwa4Jtc, tm» Mfwtifv» ft*»***»*
fft»* a.=piif*«'v#i#'»* t» *r* t*i«*f»í»
r-nto *»»» fwrw»Tffi fwífi rrttstra»

tur fi ^»4»ia a rwo»r»»*í a i*»»*
crar^adat * irttta^ítei^ttti» tft» to
»•»» a« aaiiMÍMiiitt «t»t* Inrawc»
.aUtmt a fa-rtarit-nla d .ta*1»!^ >*•*'*•

COMITÊ METROPOUTA
Cflmífici E/fi/orcii

bento mntWQ! — ífo'p. ** "*• iV
Mttr!a tl*«* fia frwitf »<» n«i«wro 3°i- ^r^1
do Barata t? Ant«rtio SQsrrs tle Oliveira s?

> táUtlai-w a ii>mi*8da jtplo P.C B
COPACABANA. -- Rsa 17, iàtótlo g-,

na Braea t%rf»?tl'?!e CPrrl*fi, nremwi»u» » '.
' -Ctíniuria rtp Hxitr, Oradort»: M»n»«eh Ow
eúfo 0<»mr>s. BaU-ila Nft*». cAntiitti»it>s t rj
ii*»»,» PCB-, íris Bítrbota t? Otasiüísna Rtnw

LABOO DO MACHADO? - Dia 18. dmu»
Botas, nrontovíito |>rl« CD Ct*nuo-8ul-

BOTAFOGO: — Dia 17. *«*Uatlo. t\n 20 l
L*U«o Aimiranlt» imllo Brasil (Praia ti? Bf>?8Í.
rua 8 CleiMentt?)» prí-motiilo ppla CíMii.» He
Otntlon?*: Etifífnia Al vaio .Moiíjra t» AtUdo
íiiiiijoi canaiUalon a deputado |M?lo PCB.

CONGRATULtVM-SE COM 0 G0V£RN0ISwf';«H
POR ATOS DEMOCRÁTICOS

Ct.4ioi.iti.tfv.j4 a rwttsíf rm tm.
M ItMaCAtt ».i*i.»a»ut*» r..íía!fat.V>
«f* iialiaii»*»ttif*r» «ft»-, atratei »»»
f^rttu* 4» TllIBUílA I»OI*UUR,
liMnaitt i'*-.'4,i.-. a ..... ,>.••... . .
•»*tlfW al«tt 4tHI.4la4tl.va !»Uf»4» 4}
w**fitt), «AJ a rir liii«».if»4'ii o
tatll *«>*» a tf»ll4»ftf»*»4«> t,U*i»4».
tta rUIa-fatlt, «tp. tini* ai»*, m
«v,-ttatt»4itof, a* intnrt*** i»a*au'-j-
tf*.

Aln4* wsrrn nt** ttiliati um»
rorm4tta*t«-4 ttt» C*«vtua Ot,»*, :.¦« i
4»» tfm;f4tfii44a** na C«r*44f?fif1a II»»
WlHfiii « tJilttlUl»r4 «iUvr. tttl «dtatM
4*4t»í»fla «tit44tla*. pa; tttm Ia»
irfma»i!f>. *4fi»-**ft»!3 aa Mintuto
tto Traballm tuat ta:wf'4iu:at«Vi
Mia atauatvtmtivj» rt*«tu-'* rttií..
t»-«i«> «li» t-ff av», |v;ini.i Mvtliaf #d* tacu aaa]«Ana ror. V4 •., c.. ¦
(tiar ttt» D.O.A-S A!4»o»«-:'.»in: >
• «iraítia. triti*a<*a it-.i's*Ht*t feU»
ina-.t5» a ctiaii» 4e» Pir>iKta r»!*
Mttta ek» t .i'-:-,r.-:.: • j:...;. u; 8,~i»
t.»- Rrasa «ta Oe^acta «ta Or»
tJttri Polítlra e axtal. •<. ineirt».
kfi>i*« qu- ie rAtrtgratulam ma
e» e«tii-nia «trla miMaf-fta do an
ITI. vít-tiat-tiitt de ciioçíto 4m oos»
rtat* ifaUalhatJ»?**'*.

O •««,•<»» ttstiati'**-* ./tiirrttjtl»
rarum grande alrarta ixla t-v.- .
IWactlO da A-ft.ittf.i t '••..
luinic*. i-.iin* a ç-til 14íaf .tm e tio
taram imiirt-itôr» ttiquania er»

lrlicit.it cr j pela j.t'i].t de Filinto Multer «• Serafim . } .^ as"
Braga * Contra a rearticu'a«-ão integralista if
Solidários com a TRIBUNA POPULAR" •

tf-Mnt ctiii rf»»n «»!irtv!4rttt't at»"».
Itu)»» f**ll»t14Uf»t*1slr, Ittffta.t*
itt,5»aitu-«« t» aaísta+tita «lit e'-!»
ré**, «utiivíf» a rnatt rt* «tat tl.tl»
ft*»* ekiiwau «latlA «a.» fofaun tii»
tttarfim.

|»t*T otttttt lado. p*ta»est»fjifi. M
mt*e!*1rt»* t«tmif4 a tmtt**,'» «tt>
r»*i»tttr»4 ao l»»i'idf» «I* llrt*4t»*4«»-i
latrio INitiuíar e rturtir» quilqua-r kinti «1* 4*,r*a «t*« rrl»tf*4ar*
MMÉlMÉlMypAA Na^t-^-alifrtfja ****** frÀ*H. IMntdAfMA.r?4!*.|t*vit»íSa tit!»?rr4Sl»ia. usti-i

tft ata**, twffvifi-4'f dl->:rf¦im, aift»*
ftAa 4%-4'vi.rafa'Sin o 9m\*awS99t4fl
4* nt****** t.4.1 t r»*-**» fas*ti»t ir»l»
<»V» dffcta-» IlUifli***» tlf) I «: 4
pcvo.

Para nnaStrar. i*á«»«»t tttH»:»»
ir* hi',*4v<a*»}Tfiiri»ni lw«ra apr»!*» *
«^^ftert4í»t*4«> * T«IHUf.'A PO.
l>t'UH a * tt» Unha 44 x*-.

çôtsi pu-jísiUrr».

RUSSO
l*Jrt«1r»e i-4|t»»*fis!tí4d.». prorc»a«>t»?a i*i»(*(m n»t«*a», mtíMo-. 4!r-i . Aula* «•!•-»•!-».: r-iiir.» e POR CtmRtaSPON-

ntf.ciA Aitrto<»i4 ft»viaTicoei nisccts. iivro» jor.
NAI8 REV'ltriAf», em tarta* Urttiut; t*>r»tf«-avt, rteotilka.» *
Utctrrutaa.

ACITIAMOS iVliSIf-ÍATtJRAa AÍ.UAI8
P.-dtdi» k -HIAt 1 - Av nturrhul n. ai. Il**r4ar. **Jt 1101<ra.£l't)SB Z1-7ZX»

Brit*lt**i*>m prla tt-tmt>ti'.*.« CitíV".'.» tcraltt. iv»i-r«r»!e
«itara o r.-n-.ritiu Ai-ttam'.» A-«¦«•'-. tto í--<-r,:i t Vn-.dfnii».

rea na Praça — Caiu l*t>tta! sa&s — Ilio.

DtaSMENTlDA UMA
NOTICIA SOBRE A
ILHA DO VIANA

Uma tom**** d* et^rtj» 4t»| CoflpPffCÍtJI
COMITR' DTrSTntTAr. m^Ofiirt,:

do ítitdtraia étà »ít*i?r*«t** *»» a^^tarlcw d»» Mfiftsa e 8lndtt»i»» dat etütilai *
*j*-iJlf»a ,í**Jlrt«^t¦,; ri**. »-f|,So •*«*''' D«ttrlto. wmnrti-ndlclfui nat -*?tar
ttu&M^^ Aiiiiw Fertrat. Laranlflran. l^iwmw (

niorla t> 8»nta TPrfia. para reunião Jwje, às ji s
á run rond-» de l-n«»f» n, 2S.

COMITÊ' DIJ-mílTAfa DE MADUREIRA
rtrw (ta rrtPrT-ttet tln eélu'*! AnehWa. Iwle. á** ?
a run Silo Geraldo n. 38. em Maiitireira o
tinem eomi^rwer as pesmi» inarrltna no Paríi
itldente em Madurelra c ainda iiiU» eítmtuta;
CélUlrt.

COMITÊ' DlSTBlTAL DE M-\DUREIRA

*!> O S»a« d*t»».t» rvdaite »*'
ta t.ia.u-4i«r ritífiir» «tr ptáSU'
tr***» irítta t»» *IH*fae Ct»»i4*
aa", d« 1 4a iw..«.•.•.»

-quit awiuiiooi - l>» *r
•4 ».'a.(i!t.rf.!a r*c«rír*tt!4t4 a tat*»
ia abtito. a»» f*ut»ti*»'«í*4 ir*»
•^.«miarlvfli*: "Cmiido j**!9 rn*
•afía-atii 4* CsíTiitsnhh Cm»**!'
ra, » a*.»"-*••» da tr. Pedir. lir«n-
4a ea»iPt*irt*» llrtr.dM, rtriatfanaa» I-h em*»»#i.afíi» a «#:at*i»t *k» «* ; dr» 05 mtrelarlo»- alndleals dnt c(*Hda« de Italm» t An
T:tLt^r*J*tt!TKa^ZZ\^w^ ,,wt0 Dlf.rtto. dia lfl. rtexinfelra. h$ lí-Jí
rttr^^Titd,,KS A n,n Sfin rjeraldo n. l*m£gsg£.4tfJ»,*í n«» tô vautta no tto» COMITÊ* DISTRITAL DA LEOPOT.DTNA:
ama^Lt m iPiídt» lllnTvt <••»« «« mulheres Hf-ndna at célulru a^b iurtscllfjio d»*-it
Sm»»^ „, mrttaai *»m»d^u Dl»»rlto nrtra uma rcunlflo hoje, ti» 15 lioms. A rua
lun*«» ao «mo, ar. tw«id*ftle 4* ' Bento rf»ri'r**o n. 2.

COMITÊ' DISTRITAL DA LEOPOLDIXA: -
dos os Secretário» de Dlvulraçílo das células st*ib ta»
risdHo dealo Distrito devem cpm|)areeer A rua ^
netlo n. 20. Ant 102. em Olaria, das 5 As 22 toras, 1

n-t--it).. * Ko eritanlo f«t-ta a
9. 9. declarar (tn vo**o tiwttrt.tuatto lornal e:t* mlrdu -.****•
racao".

— Tfü» tf — de.-'»t».-n Pt»*
»f*of«.a-. t.'»ij»lhs4of«s» — 4a i« •**
fr,l»:!lic5çâa.

»^'^a^U"*u?ítLw I de Ori*anl7açâo e Finanças dos Comitês DKtriun».
msta r^eirwnrndar candWatt» aa s às lí, horas. A mn Conde dc LaRC U. 25.

| fim de ananhar material de pronaRanda.
O C. M. convoca todos os Swretarlr» PoliU«*«

Ifftatimo pttüa I Trtijstltirr.a*.•as-r.tH ius»« pofituatmeitie a go-
nmo» d" lib<-rilad*.

fl Élarp do P.C.B c a relação dos candidatos a deputados e senadores

Ie»f'S
EnkikII

Km virtude 4o bavtr •• «••
fftKado a '••""* rrdlcáo do ob»
t»». lubllramo*. bojo, nova-
menit, a DeelaracAo do Parti*
d* Comunltta no lançamento
dot ».-u» caodldaioi a senado-
r - a deputados, bem como ¦
r •IA...'..! .¦.';¦.>;•:¦•".* do* nome* que
c ".: • in n* rbapai do P.
doret o deputados:

K' rt tegulnie • declaração
do I*. C II. feita ao momen-
"... ¦ st- qu« -.'to lançado* 01 no»
n»e« do iciit candidato» a tena-
dorv* e deputados.

"Ao aureienlar á Nacao u
lista de* teui candidato*
a* .;¦:¦;-". parlamentares
do t do dezembro próximo

i'.'i'.'i,. Comuniita tio iii..-n
pedo a aieoçáo de todo* o» bra-
alleiroí, eteitorei ou náo, bo-
n-.:.. e ..lulhere*, lottependcnte.
mente do <•'¦¦¦¦ - * sociais de Ideo-
iuglatj política*, de crenças re-
l:R.aisa* ou ponioi de vista fl-
l" "¦ . para os nomes regit-
Irados ¦ para o in.........! mt-
11 11.. th» unido ' i' "ii 'i que sent
catiflld.ttoi defenderáo no futu-
to Parlamento.

Os noniei rcglitradot 10b a
legenda do 1'nnl.lo Comunista
«lo llriiiil «fio do homem e mu-
Iberos digno* do receber os vo-
tox de toooi o* patriotas e de-
mocratat, de iodos os alnceros
anil-tnscisias, de todoi que de-
aejam o progresso do Brasil,
p*iri|L.» íiiti iioinc.i de operários,
dt- camponeses, de agricultores,
comerciantes e Industriais, de
lniflectuals, nttftllco*, advogados
e eng.*niielroi, de escritores e
militares, comunistas e nfio- ro-
ti-..iilsiiis, mas lodo.t demorra.*!.-!
hiiiiottCR. lutadores antl-fascts-
taa conliecldoi e provados nos
Uuro.a anos de reaç.lo e de guer-
ra

us randdatos registrados sol)
11 legenda do Pnrtldo Comunls-
tu «iu llntítll, comunistas ou n.io,
ci)i.ii«luiiie;.iii-Ko auto n Naçfto,
h sure.n uo 1'urlamciito os mais
.. i ""'líeiites e Infatlgnvel» 111-
Udotba 'ra o fascismo • *
tudo fazerem pi'la ampllaçfto *
cpnaolldofjáo da democracin em' cossa terra. Sua atividade no
Parlamento ficará subordinada
eo» s.giiintes preceitos, por to-
dos voluntariamente aceitos,
comi) programa niliilino do união
nacional,

I
Os eleitos do povo, genndores

e deputados, devem reuiilr-no
em H.süiiililíia i.ntca, conforme
determina a I»cl Constitucional
r. 1.1, iiara, como poder sotie-
rano, omnnuçflo direta da Na-
çilo, constituir-se em Assem-
blóia Constituinte, nue procia-
niarfi a imediata cntlucldade rta
carta reacionária do- l'l de no-
vembro do 1037.

II
A Assembléia Constituinte do-

eldirfi soberanamente u respet-
j to do governo du República, que

substituído ou confirmado uo
poder, passará desde logo a uer
mero delegado da Assembléia
Constituinte, perante ela res-
jjjonsnvel coletiva e individual-
tueute por toih)«, 03 suiis atus.

UI
A Assembléia Constituinte

poderá desde logo, unto3 do en-
trar propriamente "a discussão
«cbru a futura Constltuiçáo, ela-
burur umn "l)cclni'iiç»Io tios Dl»
rèltov. n Devcrct, do Clllndilo",
segundo om imorluls prliietplos
oau ItevoluijOes americtuias do
177ti o francesa de 1781), mus
ecrescida dos direitos soe nls

u Indispensáveis nus
democracias modernas. Serão
BdoiI.1 proclamados todos os dl-
reltos do lioilleni e do cidadão:
líLerdiulr. de consciência; de ro-
jlglfto (do ter ou nfio religião);
de mauifestaçfto do pensimen-
to, pela Imprensa, rfidio, etc;
liberdade de reunião, de asso-
Olaçfio, incltitlve de nssi.c'n<,'ã()
politica; inviolabilidade do do-

•alento o o alsllo da co'4TM|>oo»
danela. 1.'. como dlrtllot aoelala
tatenciala: o dlrtllo * Imiru»
çáo para todo* sem diitln-
C*o a nao aer o valor individual
revelado; o direito ao trabalho
a ao --,<:¦'. o dlrelio a ataii-
l*ncla paga peto Enado. para

j, ü. ,ae!deniei, doença. Invalidei, apo»
teniadoria dlsna para 01 velboi
traltalhadoret. Completa Irail»
dado do direito* para a mulher.

IV
Quanto á Couttttulçao demo-crátlca a *er adotada, teui prlo»clploi tundameuiaii (Sráo oa 1»-

Bulntet:
1) Toda a toberanla residena Nrç,4o — o tlnlco potjer |0.

Rltlatlvo 6 o que vem do povo.Nestai condlçfle*. 01 deputa.toi
nada mali táo quo mandatário!
do» qus o» elegeram ,. peranteolei responiavcl». Aos eleito-
re*. portanio. o direito de cai-«ar a qualquer momento o man-
dato do ieut repreientantei.

2) O voto 6 dlrelio Inallena-
vel d» todo cldadáo maior d*
18 anoi, homem 00 mulher, ln»
dependentemente do nível eul-
turnl (mesmo analfabetos) •
proflssáo que exerçam, tnclutl-
v» toldados ,. marinheiros. Só
o sufrágio direto, tecreto e uni-
vorsal 6 realmente demorrált-
co. As elelçAes para assembléias
devem ser feitas por listas de
partidos políticos n o aufráglo
rigorosamente proporcional ái
forças de cada pnrtldo, dentro
de cada unidade da Fcdernçáo.

3) Todos og cargos admlnls-
trntlvos Importantes, cargos de
governo principalmente, devem
ficar nas mAos do represenian-
tes eleitos pelo povo, desde o
município até os orgaos supre-
nios do poder.

4) O governo federal (po-
der executivo) será exercido
por um Conselho de ministro!
escolhidos c nomeados pela As-
•vniblelu do represeniantes do
povo e perante ela responsa-
vels. A mesa da Assembléia
acoinpauha todos os trabalhos
do governo, controla sua atua-
çáo e defende a Constltuiçáo.

6) O PreRldente da Repúbll-
ca deve ser olelio pela Assem-
bióla de representautes do po-
vo e não tem poderes a ela
superiores.

6) Como regra gera] os Jul-
ses devem ser eleitos pelo po-
ro.

A Justiça será serviço públl-
10 gratuito.

7) Estados, Municípios n o
Distrito Federal teráo comple-
ta autonomia política e adml-
ilstratlva, regendo-se pelos pre-
celtos constitucionais qne, ado-
tarem, rcspeltadn a Constitui-
çao da República.

8) As grandes propriedades
abandonadas ou mal utilizadas
junto bob grandes centros de
consumo e ás vlaj de comutil-
cação Já existente, deverão
passar no poder do Estado pn-
ra que sejam gratultnmente dls-
trlbuldas aos camponeses sem
terra.

9) Na Constituição seríl asse-
ganida a supressão do feuda-
llsmo econômico e financeiro.
Todos os triiHts que pelol*sou
poderio econômico possam Im-
pedir nn prrttlcn o gozo das II-
herdades teoricamente procia-
tiimiiiH, n nnueles ctito poderio
ameaçar n independência nado-
clonal, devem uer por via cons-
'itiie'oniil Imediatamente na-
cloniillzados pplo governo.

101 Rer.á mantida r'gorosa
«epnrnção do Estndo dn religião.
latberdndo na prrttlcn dn todas
ns rellclrips. Lalcldado de ensl-
no público.

V
Mns, além, do Interesso peln

novn Constituição, os senado-
res e deputados do povo nn
Aiseniblelíi f onstltulnte, 011
mesmo r.-ns duas casnt do Par-
lamento, tudo farão em defesa

doa raalt imedlalos Iniertttet da
Saçüo. lutando:

1) Pela manutenção d* patmundial*, pela rnlura da rela-
coei eom ot governo* fatclilat.
«•ipa-elalmrnta d» Rtpanha a

4) Conlra a «•rwtla da ti*
da. atravJa da raed:dai práticas
conlra a Inllaçaa

5) Pela ¦ ¦!d aplleactlo da
: -t»!.».:...* irabalttltia tob o
ranirola do* próprloi tnteretia-

Portugal, pela solidariedade daa «••>* organitadot rm »eut tlndlea-
N »•;* * Unldaa. em apoio da I '•¦', r»*almenia li» r«» e autOno»
Cana d« Sáo Prancltea e da 1 ¦?*»• *"'••''• '•:'" da Jotllça do
pallilcfi d* pat • calai jraeAa
tob a égide do Centelho do Se*
gurança Mundial a daa (rá*
grande* naçór* demneráilrai:
K«ladot Unldot, Inglaterra a
1'nláo Soviética.

S) Pela prática da democra-
cia Interna, em dote*.*» Iniran-
slgente dot direitos clvti do cl-
d mia o.

3) Contra o fascismo, pela
dlttoluçAo imediata dns bando*
Integralistas, quaisquer que ie»
laffl seus nomes, e prlsáo a pro»<•'•>¦> de teu* chíffes como trai-
aores nacional».

Trabalha a imediata tubtilinl
çáa da* )ultf* qna náo foram
11» remem o eleito*.

6) Pela imediata extensüo
1o* direito* loritfaa aei Ira-
balhadores agrícolas

1) Pela ajuda decidida do
governa A orgautxaçáo tindlcal
do proletariado, Inclusive em-
presas autárquica*, a fim da que
unifique nacionalmente *ua«»
força* numa grando Confedera-
çáo Oeral.

X) Pela rápida llqtildaçáo dos
r**«'ni feudais na agricultura
em defesa da massa campone-

sa, conlra a exploração dot
trrandes fjtendelros nmeloná-
noi.

I) Peta entrega do lerrat
cteli á agricultura Jnnio «o»
erandes centros de contorno s
ás vias da eomnnlcaçaa ezltten.•»«. ao* campane*et pobres qnaa* queiram diretamente traba-
Ibar.

10) Pela imediata dissolução
de toda* s* policias pollllcat o
proceito *--¦-. contra 0.1 car-
cerelro* a carrascos policiais
que maiores crimes cometeram
durante a reaçáo.

II) Pfla Imediata democra-•'-•:.'.., do ensino, ma ilmpll-
flcaçáo da maneira a assegurar
Instrução primária, técnlco-pro.
fltilonai e na medida do pois!»vel secundária, gratuita ás mais
ampl.ii massas dn poptitnçAo.

12) Pelo «ororro médico •
hospitalar Imediato ás vitimai

das endemlsa cjoe mslores ma-
lei causam * noita papnlaçio.
e*peelalmenio a inbtrcnloie.
ProlaçAo A maternidade o * lo»
íaneta.

13) Pela democraiftaçlo das
nossas fnrças armadas » sna
aparelhagem progressiva, de
maneira a constliolrem elemen»
ia rada vex mal* eficiente em
defesa da demnrraela e da In*
dependência nacional,

14) Pela rovltáa do* contra-
!<m mais letivo* aos inlerette*
nacionais com as empresas na*
clonals ou estrangeirai.

15) Pela rcvl»áo geral do *!»•
feia do Impostos, a substitui-
çAa rápida dos Impostos lndl-
retos pelos diretos, lobro a ren-
da e o capital.

Ilio dn Jan-tro, 13 de no-
vembro de 1945,

O Comitê Nae'onal do Par-
tido Comunista do üraiU".

RELAÇÃO COMPLETA E DEFINITIVA DOS CAN DIDAT0S A SENADORES E DEPUTADOS DO PCB
8 PAIT.O 

Senador-»: Lulx Csrlos Prts-
tes. Dr. Ratael Ssmpslo.

Deputados: Lulx Cai Ios Prcs-
tes. Mario Soott. Jorge Amado,
Milton Calres de Brito, José M. -
ria Crlspim. Benedito Dias Ba-
lista, 1 '1 -tr. Maria da Silva, Ro-
oue Trcvlsan. Prnnclsc.i Sledler,
Osvaldo Pacheco da S Iva. Maria
Cnrlota Visoto. José Maria do
Nascimento. Ocrvaslo Oomcs dc
Azevedo. Antônio Campos. An-
tonlo Tavarrs de Almeida. Calo
Prado Júnior Crndldo Portlna-
li. Lulza Peçanha Camargo

Ouedea, Joáo da Cosi» Palcáo,
Manoel Baptlsta de Snuxa, Ja-
cinta p.. . n •::-.-.:¦ 1 Carva-
lho, Vicente Pauln. Arlston An-
drade, Aurcllo Rocha, Mecenas
Mascarenhas José 8tanblau
Santana. JoAo do Carmo. AUre-
do Moreira Freitas, An«tcu No-
guflre. Wnldlr Oliveira. Aydano
Pedreira do Couto Fcnnz.

SERGITE 
Senadores:

tes, major
Azevedo.

Deputados: Lutz Carlos Pres-
tes, major PerWcs \iclra de

Lula Carlos Pres-
Perlcles Vieira dc

Branco. JoAo Mendonçn FnlrAo. I Azevedo, Carlos Garcia. José
JoAo Sablno Primo, Abeiclo Bit-1 Ainhlde Santos, Manoel Franco
tencourt. Ernesto Alves, Luís'Freire.
Fronctschlnl, Sa.ruel Pessoa, Jalr 1 DISTBITO FEDIiitAL 
Bntniha. LutTrrdes B.T-tos, Eu-1 Senadores: Luiz Carlos Prea-
clldes Savleto, Rafnei Sampaio j tc.<, Abel Abreu Cherniont.

i Juvenal Silva. Cntuto Branco, j Deputados: Luiz Cailos Pres-
Reginaldo de Carvalho. Antônio' tes. Maurício Ornbols, Francisco
P-troclnio de Oliveira, Eurlco Guedes. Antônio Soares Oliveira,
1'r.ranhos. joao Amazonas, Aglldi Barata.

Abel Abreu Chermor.t PedroRIO O DO SOL 
Senadores:: Luiz Carlos Pres-

te«, A'vnro Moreyrn.
Deputados: Luiz Carlos Pres-

te.» Abílio Fernandrs, otto Alei-
des Ohlwellier, Trlflno Correia,
Álvaro Moreyrn, Dlonelio Macha-
do 8antos Soires, Deborah Sou-
za Ribeiro, Rioardo Elwanger.
Lucas Fortes dos Srntos. Carlos
L Avelino, Luiz Facchll.' Antônio
Teixeira Silva. César Ávila, NI-
coffsio Costa, Sertrlo Holmes, mn-
Jor Gashlpo C. P relra, Arllndo
Souza, Jullo Teixeira, Deburgo
Deus Vieira, Portela Fagundes,
Mcnoel Jover Teles.

STA. CATARINA 
Senadores:: Luiz C.tilos Pres-

tes, Álvaro Ventura.
Deputados: Luiz Carlos Pres-

tes, Álvaro Vrntura, Germano
Donner Hlpollto Vale Pereira.
Rita Av'la Mnlhclros, Scbrstl&o
Bonsfleld Vieira, Edison Silvrlra
Swann, Manoel Alves Ribeiro,
Severlno Leite Sampaio.

MATO GROSSO 
Senadores: Luiz Carlor Prcs-

tes B-nedite de Cnrvalhí**
Dcpuladns: Luiz Canos Pres-

tes, Benedito de Carvalho Radio
Mnlr, Ccrlltc Rocha, Edmundo
Metelo Inverso.

COIAS 
Senadores: Luiz Cai los Pres-

tes. AlolPlo Crlspim.
Deputados: Luiz Carlos Pres-

tes, Aloislo Crlspim, Durval Pe-
relra, Jucn Ferreira.

BAHIA 
Senadores: Luiz Carlos Prcs-

tes Euzlnlo Lavigne.
Deputados: Luiz Carlos Prcs-

tes. Diogcnes de Arruda Câmara.
Carlos Mnrl-ilieln, Gtocundo Al-
ves Dias, Juvenal Souto Júnior.
Edgard Mata, Euzinu Lavitjne,
Nelson Sclinun, V-ile Cabral.
(Joaquim Selxns do), Armênio

de Oliveira, Jonas Reginsldo Ro-
cha.

PIAÜI 
Senadores! Lula Carlos Pres-

tes. José Vicente Mnrlnelle.
Deputadas: Lutz Carlos Pres-

tes. José Vicente Murlnelle. Ama-
deu Plclnlo Souza. Ode'e VIMra.
Rocha. José HcnMque Cal Oon-
zalcs, Amndor Vieira Carvalho,
Francisco Batista.

PARA

Abreu Chermor.t
Carvalho Braga, Hllton Vascon-
celos, Álvaro Ventura, Campos
da Paz, Eugenia Álvaro Moreira,
Manoel Alves Rocha, Iguatrmy
Ramos, Joaquim Baptlstn Neto,
ten. cel. Pedrc Paulo Sampaio
Lacerda, Alvlnn Rego.

MARANHÃO 
8cnadores: Luiz Carlos Pres-

tes, Euclides Carneiro Nelva.
Deputados: Luiz Carlos Pres-

tes, Arcclina Mochel, Euclides
Carneiro Nelva. Raimundo Car-
valho Reis, Emldlo Souza. Maria
Araçáo. Joaquim Scrpa Martins
M-nezes, Pedro Coelho, Ralmun-
do Nonato Gonçalves.

CEARA 
Henudores: Luiz Ctrlos Pres-

tes, major Jehovah Mota.
Deputados: Luiz Carios Prcs-

tes, José Bento Souza, Stello I-o-
pes Mendonça, Domingos Gus-
mão. Cornelio Dloge-ies, Isnard
Teixeira, major ümberto Lopes,
Joaquim Silveira, Joel Carvalho,
Izaac Monill. José Msilnho Vns-
concclos, Wanda Rita, Otton SI-
don, Wnldemlro Queiroz Brstos,
João Batista da Silva, Jcovah
Motta.

PARANÁ 

Srnadores: Luiz Carlos Prcs-
tes, Abel Abreu Chermont.

Drpntnd»*: Luiz Cstlos Pres-
tes Pedro Araújo Pomar, JoAo
Amazonas. Henrique Felipe 8nn-
Macro, Daleldlo Jurnndyr, Gul-
lhcrme Lnrroque.

ESPIRITO SANTO 
Senadores: Luiz Cnrlos Pres-

tes, Vesposlano Meireles.
Drpntndns: Luiz Carlos Pres-

tes, Vcspaslano Meireles Pedro
Corrêa Reis. Lamarttne Barbo-
sa Erlco Oliveira Noves, Otto
Netto. Florlsbelo Neves.

WNA8 GERAIS 
Senadores: Lula Carlos Pres-

tes, Armando ZUler. ¦

Deputados: Luiz Carlos Pres-
tes, Armando Zlller, Llndolfo
Hlll, Jacinto Augusto Carvalho,
Afranlo Azevedo. Nelson Cuper-
tino, Constando Dulce, Vlvaldo
Varconcelos, Paulo Rosa, Jasé
Amorlm, Virgílio Mineiro Maria
Lns Casas, Irlneu Gulmnráes, Jo-
sé Alves Carvalho, JoAo Batista
Neves José MIIltAo .-Soares. Ade-
Uno Roque Vieira. Afonsi Buca-
lho. Pedro Umbellno 8intos, Ar-
qulmede.s Mota, JoAo Batista Ne-
ves, Maxlmlro Medeiros, José
Almeida Gulmaráes.

AMAZONAS 
Senadores: Luiz Csrlos Pres-

tes, Cmte. Nina Rodrigues.
Deputados: Luiz Canos Pres-

tes Ivan Ramos Ribeiro, LIctir-
go Souza Cavalcanti, Alberto PI-
zarro Jncoblna, Moacyr Palxáo e
Silva.

PARAÍBA 
Senadores: Luiz Carlos Pres-

tes. JoAo Santa Cruz Oliveira.
Deputado»: Luiz Cstlos Prea-

tes, JoAo Santa Cruz Oliveira,
Pedro Ferreira de Llmi. Carlos
Dl Pace. Manoel Alves de Oll-
veira. José Vondrrgl»»)o. Luzia
Ramnlho Clcrot, Américo Pinhel-
ro. Danilo Rosas, Laurlta Luclo
de Oliveira.

PERNAMBUCO 
Senadores: Luiz Csrlos Pres-

tes, Agostinho Dlns de Oliveira.
Deputados: Lutz Carlos Pres-

tes. Agostinho Dias de Oliveira,
Gregorio Bezerra, Alf-rdo Rleh-
mond. Antônio Muni». Farias.
Adnl-rlza Cavalcanti. Antônio
Marques, Alcedo Coutinho, Ruy
Antunes, Severlno Psnllno. Lln-
dolfo Corria. Brlvaldo TvAn Al-
melda. Carlos Crvalcnnti. Vlren-
te Barbosa, Frederico Freire. IIvo
Melrc'es, Joaquim Cavalcanti,
José Francisco Lins, José Fran-
olsco Monteiro.

ALAGOAS 
Senadores! Lulx Cnrlos Pres-

te José Francisco Oliveira.
I Deputados: Luiz Carlos Pres-

tes. Pedro Motta Lima, José Ma-
ria Cavalcanti, Graciliano Ramas,
Jullo Altrelda Brata, José Fran-
cisco Oliveira, Andié Pnplnl
Góes, B-nedlto Cnrlos Ruflno. i
Hello Sá Carneiro.

8enado-es: Luiz Carlos Pres-
tes. Otávio Silveira.

Deputados: Luiz Carlos Pres-
tes. Claudemiro Batista, Flavlo
R''beiro, Newton Câmara. Fran-
olsco Oswaldo Crste'lnccl José
Bezerra de Vasconcelos, José Ro-
rirlgucs Vieira Neto, Otávio da
Silveira, WalMdo Soares Oll-
velra.

RIO GRANDE DO NORTE
Senadores: Luiz Carlos Pres-

tes, Miguel Moreira.
Deputados: Luiz Carlos Prcs-

trs Miguel Moreira, Jni-é Costa.
João Anastácio Bezerra, Fran-
cisco Moreira da Silva, Gilberto

ESTADO
Senadores:

DO RIO
Luiz Csrlos Prei

tes, Luiz Frederico Cnrpenter.
Deputados: Luiz Cai los Pre.'-

tes Clatidlno José da Silva. An-
tonlo João de Faria, José Bar-
reto Gomes, Alcides Rodrigues
Sabença, Hora cio Valadares As-
trojlldo Pereira, João Batista
Sarmot, Oeny Ferreira Joslas
ludolf Reis, Celso Caorni de Mc-
lo José Rodrigues Santana, Luiz
Frederico Carpenter, Hello Go-
mes, Joaquim Nopomureno, Pas. I
choal Ellrllo Danlell, Benigno jFemandez, major Henrique Cor-
deiro Oest.

A BOBINADORA
OlIflNA El ETRO-MECAVlr*.

Rerontllrlonnmento de nintnrrs rlífrleon
Arrltnm-ne servlro» pnrn torno

RI'*, Ot»\'7.*iOA BASTI»»» N" 21I-I
Trlctone a8-imK2 — AI.Dia.t CAMPIRTA

NAS TOSSES,
BRONQUITES

E RESFRIADOÍ

XAROPE

SILVA LIMA

COMITÊ' DISTRITAL SUL: — Todtts os monidtv
res do bairro de Botaíogo aue se Insm-verarn no Par»
tido e ainda nfto foram estrutumdos em célula, hoje.
as 20 horas, á rua Humnità n. 77.

COMITÊ' DISTRITAL SUL: — Trxlos os Secreta»
rios de Dltailjiaeiio das cí-lulas de ttalrro c dc empreta
que levaram folhetos c livros liá mais de 15 dias dt>
vem comparecer hoje. ás 17 horas, á rua Jardim Bo
tanlco n. 716. oara nrestaçíto cie ronlas.

COMITÊ* DISTRITAL DO CENTRO: — Rcam
convidados todos os .secretários de divulgação da Cê»
lula do Comitê Distrital do Centro a comtiarecerem
hoje. das 15 ás 17 horas, ô sede do Comitê Mctror»*
lltano, a fim dc rweberem material.

COMITÊ' DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA: -
Todos os seus membros efetivas c suplentes detém
comparecer hoje, as 15 horas, á rua do Livramento n
129, sobrado, para uma reunião esncciílca.

COMITÊ' DO DISTRITO NORTE: — Totlo o S*
crcU-riado do Distrito Norte (Astrojildo, Abncr. Ado
fo, Cândido, etc), hoje. ás 16 horas, á rua Conde ti?
Lage n. 25. sedo do Comitê Mctrooolitano.

COMITÊ' D ODISTRITO NORTE: — Toda a C>
missão de OrRanizaçâo de Festas do Distrito Nnfa
(Abncr, Zoé, Portela, Cameron, Hello Tyschler. Anto
nlo Ferreira, Manoel Fidalgo, etc), para uma i-MinUto
dc caráter urgente, hoje, ás 15,30 horas.

Comimícaf/os especiais
Ficam convocadas com urgência todos os Secre-

tarios Políticos e de Organização e Finanças de tndoi
os distritos, assim como os Secretários Politlcos e ât
Organização c Finanças de todas as secções das se-
guintes células: — Luiz Carlos Prestes. Tlradenteí,
Aloysio Rodrigues. Natlvidade Lyra, Toblas War*
chawsky e Pedro Ernesto, dia 16, 

"sexta-feira, 
ás 1D

horas, á rua Conde de Lage n. 25.
Ficam convocadas hoje, para uma tarefa esped-

fica, todas as companheiras do Partido, ás 14 horas,
á rua da Gloria n. 52; procurar o camarada Gouveia.

O C. M, solicita o comparccimcnto dos Secreta*
rios de Divulgação das seguintes células: — Cleto
Campeio, E-170, João de Alencar Jorge, a fim de pres*
tarem contas dos distintivos aue lhes foram entreaues
para venda.

Comunicado
Todos os camaradas inscritos no Partido e nüo

estruturados cm Células, residentes em Vila da Penha,
Av. Meriti ou Jardim da Penha devem comparecer A
rua Jaracatla n. 115, das 19 horas em diante, devendo
procurar pelo sr. Moreira.

O C. D. DE ROCHA MIRANDA: — Convida to-
dos os Secretários de Organização e Finanças das cé*
lulas de Honorlo Gurgcl, Pavuna e Turi-Assú, para
prestação de contas.

O C. M. convida os Secretários de Divulgação das
células que levaram folhetos e livretos há mais de um
més a comparecerem com urgência, á rua Conde da
Lage n. 25, para fazer a respectiva prestação de contas.

CÉLULA HENRIQUE DINIZ: — O C. M. convoca
todos os aderentes da mesma para uma reunião hoje,
ás 8 horas, á rua Barão de São Francisco Filho n, 508
em Vila Isabel.

O C. M. solicita a todos que pediram qualificação
eleitoral no posto do P. C. B. á rua da Constituição
n. 45, l.o andar, que procurem com toda urgência ess
posto a fim de satisfazer exigências ou para recebi
os talões de protocolo que lhes permitirão retirar s
respectivos títulos.

Entrega de Lista
Chamamos atenção dos camaradas que tem

seu poder as listas de contribuições para Instalacãc
da sede do Partido, abaixo enumeradas, nn sentido de
entregá-las imediatamente á Tesouraria do Metrom
litano mesmo que não contenham assinaturas: 1 '
36, 44. 65, 103, 114, 120, 122, 127. 138, 142, 151. W-
192, 198, 199, 206, 215, 222, 225, 231, 238. 249. 2B».
270, 274, 276, 292, 300, 304, 314 e 319 A entresa devo
ser feita no seguinte horário: das 17,30 ás 20 hoi
nos dias ú Leis e das 9,30 ás 13 horas nos d-miiu
4gr"*V»m(?nfo

Os camaradas da Célula Felipe dns Santos
decem a colaboração prestada nela Célula I.tjui

a) FRANCTRCO GOMES
Secretario

Comitê Mttnicipc? de Niterói
Do Comitê Municipal de Niterói, pedem-nosguintip nublicação:"Convoco os secretários políticos e de organiz

das células de bairros e empresas, para se reuni
hoje, dia 15, ás 19 horas, na sede do Partido.José Clemente n. 53, sobrado.

a) LOURIVAL COSTA
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nm * C*bsm'» d* JtttH** *a! ln*«4Wt4i» ais***.»*.. • p»»4t»4iiei|»a § «.-ft»?-* *m|*-ní* d»«*pft» -mi í-mitVif«» ^*m***ttw, m «tatriitja d» »«• I *a nrtrita, l*t»MiiÍI**|||>ite ül ***»' j««» tiMv,f-.|i», „ ^'ifainf^'» «-%
;' 4m* «tHft-n utarftf. tem. I «**** PW» e d»tnl«»f»*i* tfi»t i^, j dtlS.tttft* t-t» a-1»*.»!*!* dat na
ir» a dmt-4,ttii*t,a «?«*«-» (ra.

Ií 4 it . tt i ¦)¦ *«'.e|i - - |* t
tlu^tn* Cctitt. r*tvt:***> 4e
1-4*4ta Tllt»*. f*«l»ii!Uo tHlíí
Ir*,:** M«t«. Aldln» d* l*t?,U»
•m: t*-'*r.4'.,«*> t*.iia, lltUn cm«.
Af-itMj rttf-i.-a • Jmtt U U*

tt *i-*r • «K.«i,<fe* tto *^«4f4«*s»vrt #*iij4»*M, m-Ajfftt*.*»». *m %i*v* 4»
?.íutíV.* tawdlitM 4m m***m tsmtm, tf» *a»>wir t-íiiifttK?1

Att-.»i dwt». t»fwt m**m** i*;*M*m tm rti-ttdtr mm 4*t**+¦¦¦****» «si»***-»! dr* r*» fs-uiti,
Ws» p»tti4*"f tod!^ |««tSj4 (*«?«

,r^-*tlí«i» ||r-t>*M| di TnMht,
*m*>.*4» t*>U |ws*'»írtt*4*t m. Jtr

t te 4a R*fs» fUiWiiiw r*»n*»

tu tAmU ümnmm, *-*••••->*- »*»it-
tt «i4tffr?«t' |«_ IMMVaSiM ffftl
i^^lllMA M ItiH-^BF^*! 4eS*|ftt*>
Cm, rm-» ts*t*m m«**n4» *s
tf Mt* rjjjM^.I. I^ |ü«t|r|||W ei*
**4t4tÍ4l<V»4> f ti,l>vtl'»<»,-4«4T4> tt!»

*|t (<t**4tl4t tw!,,:»n.. Ma «»*4»»..»
i* t^t*m}***x m pti»if«4f4 eml-
mm m t***rmm *» ttm * !«•
tara «j# mt*m» »taMes *4*mtat
B*â«*í», o |it«MlrfN«t} IVMs Mal.
«*. *Jfptii tta rttatttr ** ttt»*t*n*
lamrt d** pi«,»-« t»*-.* a******
iniM, 9 tf. PwSirtin.»» ftatlft
Pttttn, * p*im ttmm***4mm, *¦r, Mwt*. It-iit»?i«i*í4» «.at «tn d»t
tr*wS« a A**RTrtriii<ft»rii*i ta rit» dt
f*«»'4*4t«>f ti |t*4t3ttn«i*.* tt* dl8'

I NITERÓI
COVIITF DEMOCRÁTICO
FP.COnESSISTA ÜO FON.
KCA
t Cctnlié esta convidando

n mus a.wxlados e o jio*i r«u«ca em geral para as-
ra t rc;:-.:.'ui que será rea-
it.) boras ninaiilia, sex-

rt. du 19, á rua Tenente
i a. 470, Vila Ipiranga. Fim-

.cole icrio tratados assun-
i tnieresse pcral.'-'*.-•••'. a reunião, a srta. Cy-iCiicía. da comlssAo Icmlnl-

. J«a uma palestra sobre o te-*C«rre!aciio entre o Crtstia-t)to Comunhmo".
ÇOitlTE* POPULAH DE-
MCCRATICO DE 8. DO-macios 

&e Ccmlt6 esta convocandow ca Kits membros para unncm araaiilii, (Vs 20 horas, cm»•«• a rua José Bonllaclo n.¦K-:'Ci. quando scrào trata*usunto* tle Interesse geralcomo ns eleições para aTittotla,

Comitê Democra-
'íco Progressista

ie Olaria
Homenagem Póstuma
»o dr. Pedro Ernesto

titt Comiti tstâ convl-wia oj moradores deOl-rui, oi o-iilffot do inol-W.t.l braiWiro, e ao po-Km tml, pura a home-
yen que será prestada
% Vitimo dia 17 às" «orai, na sede sorial á
JM Etclrina 3-A, ao sau-ao» brnsíírí ,, cuja ohra
Vf/por todos lembrada."ara do palavra o dr.-""ipoj ca Paz.0'Comltí de Olaria es-
t"«o camparecimento de
P* os comlfi'. democra-
Z Pvcctal""'nte os da

SÃO PAULO
A CAUItAO 

acaba de nos te-

yv,»,.-,'. ,%*c!,*.,t «v«rtí.-;i-4 tta «a», m
t rtéott* e» Btlatío tta $àmtm*. etütm, 4 *«.«*, m n«t--¦'••'«('-««•1 mtí* úe uiid*.rmage e 4* *wef«*« eunti» atrttmtsst 4e *m m tlt» tstttomai, por t*rt,.nê» tto* eemif.ementoi pontiettt 4t*mttt*ám»* neiravstj!, ?9 »*u 3 as m.ts u títmo, .?.*.. momento tt»«j«9 r««'«..*oçe!st e»",oito, ts tt»

tümtea í<**~tt**i «*»»»*.*--.-¦ ..
tí« Ctado 4» mtvrno pelo çteltore** e;«i;fa,;.<ís ta íB „..rt,. »
ItmtMfo WmifeSoa podereieotuWefttte*. a teitifeçi» 4st
mstmm tú e*tttm4teerio. 4*-tíat»*eo-nm; «Pmdntnte fel
fientua e reifhtlits^ía 4a pre.Ittasit» e «ft» •»«"•, d« *!?*?*•
ot d-rnoetefru tttituletw, 4eteítt «st çq* tm&e t st.- tia «rstrtT p«'o **---pj* a Carla /o?.r«.'a de HST», 4 -jiBrufa e b-i
;,"eíf*e-*íe «*<u titiiãnret rn not»
sa ia';.- j

t»:i»4*4»-••** rm t*«m**«ititaj t*;p*#»44x, a rtt» tta «ma t«fttw- 't*u>., ms tmim 4»» mi**-' «M__ i4a aia.k.a.11 >.i» a 4. * _„___ _„. 1 .*J g._ _, _t .-.__«.,*.a»* .« t ¦¦¦ 1 1 ¦¦ ¦ ¦ 1 s-_ _. _-ju* tia ttat*4i*d»i a» tttM Btiisjdi.» a* ar-**»****? 4*»
|t#tt;ida« f,tti!',4:--t.<«*t. e%»m ****** 4*ti*tm rm tm ***** *
j ,*• * tta «itmenlo dt .MlAtM. 15«*rí«» lutti^tiia» nfta i»»Í4*i4*

K« fjM« ta *rfkt»uit.ii rf^ pfJtAr »f* trai tminfüídat a «u*
I há tmttlo »-iitíi»J4m a d»i4i>** tr.*i!t«» t^lrttta,
je»#5!«« r«»«!ra s rt-iHi.de intim*! K»» tr;i*n5*i o c**»***^!**» ne**ta*
I nal. a*p»t;dtittta eom p*iitmt* a {n»l da TratatUta eas*4d**-%*4 tü*

ií A DD CENTRO
Campanha dt.

A'i.i!;.:,: - 
"n

O rrpteientcnte «.*•. uíso
da Centro esta tvlicilott-
4o o ecmporecmcnlo Cot
retttttnltMtt* dst Co»r;i-
'. • dntta tona para ama
rra-i/S» aa t de da 4.íj,'a
da Df/eta Nat-lonal,
amanho dt 13 hvat,
pai* efejer-.e *.m no*
rr> tepreíeufanfe. em tubt-
IKtittáo ea e/ital, d.*nl«.
t/one-ío. JWmí o cem*
pa/rt-.meitfo de tí-t/oi po-ra oue a r ;rUI- sona n&o
tme tem representarão.

SAPATOS COM SOLADO DE BORRACHA mma,
vira francesa, feito á mão, em búfalo branco e em cores que nas outras casas são vendidos ao

preço de CrS 300,00, 280,00 e 250,00, na SAPATARlA RIBEIRO - a casa do trabalhador' -

custam APENAtS CrS 195,00!!! O II A D II C 11 ft Ç R I D r Ç OQQ
(JUNTO AO CAMPO DE SANTANA) K "H DULIllJd SinCd, 003

Reuniões para hoje
Comltí Drmctcrfttico l^roiTTtriwls.

ta da Penha — A's 20 horas.
Omlié Democrático Proetreals-

ta dn ItaJA -- A's 20 horas em
sua rede a rua Vlscronde de Ma-
celô n. 21.

NOTICIÁRIO GERAL
COÍ.ÜTE* DEMOCRÁTICO
DE MADUREIRA

Pedida a intervenção na Federação
(los Empregados no Comercio Hoteleiro

O «eu presidente, sr. Luiz Augusto da França
recusou-se a convocar o Conielhí de Repre-
ien.an.es para a realização das eleições

Em rn-rr..-.*:-,! «lirt8ld*> ar» D*., pois oa sttts mtrmbroa nâo foemitirtamirrln V»-i.,-»l .1, T».>... ;.....  . ..

O Comitê DcmocrAtlco Prcirrcs-
.«.teta de M.tdurt-ira esta convidan-
do os comitês c o iiovo t-m Kcr.il
para aulstlr a Instalação dc um
curso dc nlfnbettA-iç&o, sratului.
hoje, dia 15, âs 19 horas, na cs-
trnda de Marechal Rangel n, 270.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DE PIEDADE 

Este Comitê crtà convidando
todos os setu a.woelados pnra unia
Importontc reunlfto, hoje, és 14
horas, na sctlc & run Manoel VI-
torino n. 805, sobrado, a tlm dc
se proceder a clclçüo da nova dl-
rctorla.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO I
LAPA-ESPLA.NADA DO SE-
NADO

Reali*a-;e, hoJ.\ ts 20 horas,
& Praça Cruz Vermelha n.° 38,
sobrado, uma Importante assem-
bléla geral, para a qual o Co-
mito está convidando todos os
seus ar.-oc!ad. i e oj mo' ndo"e;
da Lapa c Esplanada do Senado.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO'
DE CACHAMB1 

fwrtamer.io U*i.-...,: do TíuIm»
lho, o Síntllca:» dw Em-trei-*»»!»
tto tV:.;•:.!-, If .vVif.i ;i--i:t» aIntervenção na Pcdcraçân Kaíla*
nal dot Et.i<i:i-r3:i »• no Cotner.-io
lloiclelto. Funtlamentando atjue-
lt* seu peillilo. tSíz a m**»ma rnl»
dado de classe •.-..,- a dlieiotia da
Ptdíraçtlo vent r*»míicndt» m.i.t
ítne de IrrcsularldatlM, A--.ini. o
artlpo 23,*» doa Ei!a(u'ot d<-tla*in. t|ue anualmente a Federação
dever* te reunir r.o dl.t 2<J d»outubro, formando o Congresso
!4*aclonaI dos Sindicatos Fi-dera*
dos. Essa ano. tal cot» nAo Íol
teita. O sr. Luiz Augusto da
França, falso lider trabalhista,
tujo nome íol vaiado muna reu*iilfto do Sindicato, deteja conti»uuar na presldrncla. e leme per-<ld-la iwrtiuc sua popularidade naclasse nfto é multo grande.Ainda no mimcrlal. o Slndlrsiodes Empregados no Comercio 11.»*telelro dls que c,».-, iniraçtí*». u».,acordo com a letra "b" do artl-o Sindicatos Federados
i7 dos mesmos estatutos, devei iaier JulRada jiclo Conselho uc Itc-
preseniantcs. Acontece que o pró-
prlo Consellia de Representantes
náo está constituído legalmente ¦ diretoria

t-lelM*. na (erma prescrita p-lt
lei. lt* mats de dois am» que
náo tm faton <•:<•:;....*, ^ndleaL.
para a <-,rs, .<¦ «•-¦/* C-mtctbo.

Explica, entáo, o req-ierenie qu*.
diame ?.-..-. tato», náa pVIe re*
dtr a contrxaçáo do Conselho.

Reporta-se. lambem, a s: ¦: "i-
dade da dlnlorta. visto que seu
mandato J* expirou, e o sr.*Luti'
Augvuio da França ret-ut-a sa ai
tomar providencias no sentido l
da recomposlçáo do Conselho uel
Representantes para qua sejam'
etetuadas as eleições.

Concluindo, o Sindicato doa
Empregados no Comércio Hotc»
lelro requer a lntcrvcnçíi.. na te-
deraçáo por 30 dias, para que u
Interventor nomeado promova a
recomposlçáo do Conse.ho de Re*
preseniantcs, determinando acs

a eleiçáo
respectiva e convoque a rcun'A(
do Congresso Nacional dot Stn-
dlcatos Federados, dentro da
qual ce poder* fazer a eleição da

ORIENTAÇÃO
EfF.ITORAL

¦:". 
Mi'.: 

•".:¦'¦'.'

eatSa para w tlrctVs J*
foram dirultadai *>t:. ..-i:».t
•* •¦ -ni !.'..« do Povo ao
Parlamenlo - CotutiiuUilt.
Tratalhadarl et»» sâo oa
teus randldato*. aqueles
qur na tinta» Corutitutçáo
»¦ :¦¦.•:•*. .- ao ::'¦•,*:>-'.
as possibilidade* de eleva*
çáo do seu nível dt vlda e
desenvolvimento p.lit I e o,
através da Liberdade 8ln*
dlcal e refo*ma ia Legts*
laçáo TrabalhbU em vi*
sor.

jtáí_^__j l .Mm Infci—i_^^i1*»^. _B : _^_^_c__F_^_^_i:

Afl B' ... ^H WMk- ^mmmm^ÊÊmm im

m\W$*Wfà$^\ _í__^:sxí-^í->_B_i rK-a mmW \W\wÊk^v^^^^i. _NfflSlP^^^__Bi ^ 4_ta_0_BF-'?*_l

% "-.„ú \ ,¦# í§&1m Jkm *m*» 5__(9&Élt-_í _W^^^^^t__l

¦ -."'^.:' '* '&*:-%fe-'^^:mT- -_Bi__^__M_^^^^^^^^_P^Wtr-!- **"

;>'-:**!>^^'|P^j^hm^h|^|^VÇ^^_S|VB
*-<*¦••"'**£¦#¦ XÁ-mmmmmWt*^^***-- *ül WjT^M

p_» __^_r*c?ti **¦'¦'* _P_F*r .. Ml _^p**mmm*Wa*m,^j^tt/mM

^^^fl iw_iiiirí^j(*j_tt_fli^ w
m^»eg-T\ j4íí£r. P*wSiSSi!S44mRSi3_Íí 1 ¦*M*mwtTXL . íHpf jjt.r»_ ^mumit Brc-.^s£WmaÊ£mjaamm.*Mm.' * mm» 'j»jüém^w^w^k;—-i ,i- Lmmmmmm *M^mJmmmtBtT^f»M^m»»Mm

*rt »«.i»?i!*d*..
Anit*a nmmo 4* i^i-4*Ht*i*f pt**

nuAtiíHtftita o ««•*•>, f *v4**t o%|4
t*t» triiítrrii vm* 4* t> <s*t*m
p-»5i#;#ri4?a 4m* nunstia • 4*>
r .44 da t»m.

O pt«*id'ttte tfa Cnf.ull..4 en
«ttitttie da f«ít-4*.i*n»r«* i a^t«-tv
i-41$<» :-*t» mm\ t»itt«t mn

?atr»pki nm» t**fX* 4» lv'-t*
rcnlo.

TAI»* f» iii-..imi tt«
fiivinitro 

A irpertagna d» tuiiiuna
ropfiAR ppocurtw «vn, u*t»
*>:•** a *•*'*,, » tr t ->"• Pinio da
Miranda. #st*Ultnia . • itindtra»
!o 4m A«f«*li*1f*. it-sj**-1» at**»*
tt\im «te» tjtie cttlml-tsj.r ««i»
a p-oifíat-*-» ds tíetrUla do Ct»*
HÒtO.

— 0« Biffnvtátloi - dus* da
InWo — t\te atmpr* emraram
com i»»".r.r.*. ima oa randm ptt>*
bletnsa iMrten»>i». df»r.io man*
tttem-se dentro da *4tdt*m • da
sratvjtt.Si-kd-. »í.!rr.ir>Tni.4 um
r'lma (wtiplria » tolttefitm natm-
tas a psriiieas. ttte, %t meu apt»'.» » todot m colegas de clacra,
'ii*- me si--i-.'-*:'i'.4*n tMata ram*
¦unha '>**i!e hiv<:«nr.i de. ue.i*
d -a e fetit-s í.:.4i-.Ui.r:-.v sair*
mas »,*5rtt»-'<í4.

Para as afcccõcs
da pole nada
se iguala ao

GRANADO

O cllehé localiza a bancaia áa Vni&o Sov.ttxa no Cosprrsjo
Slndlcol ae Paru, realUada em Setembro 4o comute ano. A
if.-v;: -.- • tta U-R .'¦'." te apretentoit ao Congresso com nu*
mrroMit dírioentes sindfcair. ,,:.-• (ireram not áebcttt attieçdo
das mais brilhantes e eficientes, apresentando propostas e de-
batendo ttse* relativas ao trabalho das mttl*icrrs em todot oi
seforct da j-ro.^tjçdo. assim como tuoerlndo medidos H-ando
..,',.'..- ot . • ..'oj e at conquistai do proletariado feminino.

Comitê Dcmocntico
do morTo de S. Carlos

/?>".'".'t-;."-f A VM
nsnni pa r.r.» *
sue Comitê etta coma-•tirando aos •*»*• ostorfa*

dot e cot moredore* do
itorro 4e S4o Catlot oue
a homenagem a Ca*to*
Coco. herol 4a FJEO.. hoie
ji**kíliada no Cemitério de
Pltirta, foi trantfertda tt-
ne-4le.

0 que os trabalhadores devem saber

ffaí Comltô
«a^ri,ari,vlpantl0 QÚ«"mudoui..i Laf- par*

'3, Tatuapó, naquePaltrn""nv P--ra- rU!1 Nova J(J

;»flei.inn," ' •¦"¦-i'"iiil''u-
!t leíh i M Cnmlté Podevft'¦cuihJ, a,lu'uelB endereço.

esfrio - seu sccretai'i'Ji

Em prosneBUlmento ao seu pro-
grama de festas, o Comitê Demc-
crátlco Progressista de Cacham-
bl realizara, hoje, o hasteamen*o
solene do Pavilhão Nacional. A.s
8 horas, acompanhado pelo côrn
das escolas locais, logo após a es-
colha do novo nome que será
dado á "Praclnlia tia Feira".

Pnra essa cerimonia, o ComUe
está solicitando o coinpnrcclmen-
to de todos os amigos dn F. E.
B.. A's 20 horas será levado a
cíclto na sede, á rua Dasllln de
Brito n. C7, cm Cachambl um
programa dc calouros sob a dl-
rcçfio de Jnlme Moreira Fl.ho.

C O MITE' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE BON-
SUCESSO ———-—-—-—----———— -

RealIza-se hoje, ás 20 horas na
sede deste Comitê á Av, dos Dc-
mocrátlcos n. K05 uma cenfr-ren-
cia a cargo do prof. Santos Levl
sobro a Proclamaçfio da Repúbli*
ca. A entrada terá franca.

C O MITE' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE COLE-
GIO

CORRES!

do
Revoa

50NDENC!A
D°S COMITÊS
P°PULARES

«nrS,J° Díf""o F«-
Corrfi> 

i 
!rr"!""w ;,'«*>t*fíã,TJa *e Prole-

tel. .; " et-ttados posst-
tfc, 

''rüio* nas publica-

ttt^^respondenclaúe-

Wléi 1°' ãiriW-ntcs dos
íotadq" '"" 0S5,m como

Esto Comltò está convidando os
Comltós de Bento Ribeiro, Irajá,
Vnz Lobo, Vicente de Carvalho,
Coelho Noto, Turl-Assú, Rocha
Miranda, Cascadura, Pavuna, VI-
Ia Merltl, O.svnldo Cruz e Marc-
chal Hermes para uma reunião
hoje, fis 15 lioriiK, na sede do Co-
mlté do Madureira, á Estrada Ma-
rechal Rangel n, *!70, onde serão
tratados nsoimtos dc grando lm-
portancia.

COMITÊ" DEMOCRÁTICO
POPULAR DA PENHA CIR-
CULAR E ADJACÊNCIAS -

Este Comitê está cdivldando
todos os membros da sun Comi;;-
sã i Executiva Provisória para uma
reunião especifica, hoje ás 20 ho-
ras rm sua sedo á .Estrada Braz
de Pina n. 085.

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

Secretaria Gera* de Viaçáo e Obras
Departamento de Águas e Esgotos

EDITAL
Consumo dágua por Pena, referente ao Exercicio de 1945

l.o DISTRITO
A titxrt de pena dágua do 1.° Distrito, referente ao ano de 1945, será

arrecadada pela Secretaria Geral de Finanças da P. D. F., até 20 do
corrente m-!s. compreendendo as ruas situadas nas seguintes zonas:

ANCHIETA
BENTO RIBEIRO
BANGU'
CAMPO GRANDE
CASCADURA
CAVALCANTI
DEODORO
GUARATIBA
JACAREPAGUA»
MADUREIRA
MARECHAL HERMES

OSVALDO CRUZ
PIEDADE (da rua Assis Carneiro

para Quintino Bocaiúva)
PEDRA DE GUARATIBA
QUINTINO BOCAIÚVA
REALENGO
RICARDO DE ALBUQUERQUK
RIO GRANDE
RIO PEQUENO .
SANTA CRUZ
TAQUARA

VILA MILITAR
O pagamento deverá ser efetuado nos locais e noranos aoaixo m-

dicados:
Ruas de A a E — Rua 13 de Maio n. 64-c

das 11 ás 15 horas -— sábados
das 11 ás 13 horas.

Ruas de F a M —- Rua Santa Luzia n. 11
das 12 ás 16 horas — sábados
das 12 ás 14 horas.

Ruas de N a Z — na sede do Departamento
de Águas e Esgotos — rua Riachuelo n. 287

das 11 ás 15 horas — sábados
das 11 ás 13 horas.

Os contribuintes, para serem atendidos deverão apresentar a cer-
tldão de pagamento da taxa de 1944 ou, quando se tratar de primeiro
pagamento dessa taxa, o recibo de orçamento de ligação.

De acordo com o ar. 81 do decreto 24.732/34, a falta de pagamento
das contas de consumo dágua por pena no prazo acima estabelecido,
iniDortará num acréscimo de 57o para cada mês excedente, até
dois meses

Becção de Expediente e Contabilidade, 5 de novembro de 1945.
as.) TEÓFILO DIAS RIBEIRO

Chefe da Secção

Que náo há verdad-lrn Dt-to-
cracla sem Liberdade Sindical;
que ao proletariado, herdeiro de
um grande patrimônio de lutas
pela prcfcrvcçáo da Democracia,
cabe. agora, aonqulstar a Llber*
dade Sindical, batendo-se p-la
revlsáo. na Constituinte, da Le-
RlMaç.to Trabalhista, a fim de
que se trr.ai.orme numa autín-
tica Carta de Direitos do Traba*
lhador.

DA PROTEÇÃO A' MATER*
NIDADE 

A Consolidação das Leis prevê
medidas especiais de proteçáo a
trabalhadora cm vias oe arr máe.
e assim, o art. 391 determina:

— "Náo conslltue Insto motivo
para a rcsclsáo do contrato de
trabalho da mulher, o íaio de ha-
ver contraído matrimônio ou de
encontrar-se em estado de gra-
vidr*,".

Parágrafo único. —- "Nilo se-
rfto permitidos cm rprtulr.mcntos
de qualquer natureza, contratos
coletivos ou Individual) de tra*
balho, rcstrlçflcs ao direito da
mulher ao seu emprego, por mo-
tlvo de casamento ou de gravl-
dez".

Fnoromo o trabalho
art. 392 proíbe o trabalho da

mulher grflvlda no período de
seis (6) semanas antes e seis se-
manas depois do parto.

1,° — "Para os ílflj previstos
neste artigo, o afastamento da
empresada do seu trabalho serft
determinado pelo atestado mé-
dlco a que alude o art. 375, que
deverá ser visado pelo emprega-
dor.

1 2.' —- "Em casos excepclo-
nals, os períodos de repouso an-
tes e depois do parto poderão ser

i aumentados de mais duas (2) se-
i manas oada um, medlpnte ates-
j tado módico, dado na forma do
i parágrafo anterior".

s&o de auxillo-matemldade por
parte de Instituição de previdtn*
cia social n&o Isenta o emprega*
dor da obrigação a que* alude o
artigo".

ronr romper o com-
PROMISSO 

De acordo com o que preceltua
o urt. 394 da Consolld-içfio. "me-
diante atestado médico. & mu-
lher grávida é faoultido romper
o compromisso resultante de
qualquer contrato de trabalho,
desde que este seja prejudicial
& gestaçáo".

— "Para amamentar o prflprlo
filho, — diz o art. 396. — até
que este complete (Oi seis me-
ses de Idade, a mulher terá um
repouso remunerado de duas (2)
semanas, ficando-lho assegurado
o direito de retornar A função
que ocupava antes do seu afãs-
tair.cnto".

NA CASA DO BARBEIRO, O CAFÉ PREDILETO Ê O PREFERIDO...
TAMBEM, NA CASA DO FUZILEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

CA FE' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133
t——¦ —¦— ¦" —— " mnT*~'~ ¦¦¦¦¦BHW-*******!****^^

salários integrais no
período previsto por
LEI .

Art. 393 — "Durante o período
a que se refere o artigo ante-
rlor a mulher terá direito aos
salários Integrais, calculados de
acordo com a média de seis tre-
ses dc trabalho, scndo-lhe ainda
facultado reverter á função que
anteriormente ocupava.

Parágrafo único — A conces-

AVISO AOS COMITÊS
POPULARES

A Comlssfto dos Comitês
Populares promotora do
grande Comício Pró-Cons-
titulnte, realizado no més
passado, está convocando
todos os comitês populares
para prestação de contas
no próximo sábado, fts
17.30 horas, na Liga da
Defesa Nacional.

Pedro Coutlnho Filho
Carlos Pedrosa

Homenagem da Cama-
ra de Industria e Co-
mercio Brasil-Argen-
tina ao compositor e

cantor CHARLO
Amanhd ás 13 horas, no

restaurante do Aeroporto
Santos Dumont terá lugar
o almoço que será ofere-
cido pela Câmara dc ln-
dústria c Comercio lirasil-
Argentina ao grande com-
positor c intérprete de can-
ções "folk-lórlcas" argen-
tinas, CHARLO — como
í«sía homenagem a esse
artista dc fama interna-
elonal c que já conquistou
cm nosso meio, as mais
sinceras e vivas simpatias.

VIDA SINDICAL
MovtMFvrn nrvocRA-
tico nos MtDICOB ——»

O Movimento Democrático dot
M.-Mir .1 convoca todes os elo*
mentos filiadas, e os mídlroa do
Distrito Federal, para a tua pro*
xtma reunlfto, que íl reallrart.
amanh.1. dia 10. As 7030 horaa
na sede do Instituto dca' Arqul*
tetos, a fim de tratar da *egutn»
te ordem do dia:

a) — Leitura da ata da reu*
nlfto anterior: b> — «tensão do
salário mínimo aos médicos fun-
elonftrloa públicos, federais, esta*
duala e municipais; a) — estudo
da quest-lo da vigilância, por par-
te dos médicos, do cumprimento
di lei do salário mínimo nas tns*
tluilçBes particulares.

Trntindo-se de rennlüo na qual
serflo debatidas questfVea de ex*
ccpclonal Importância para a
classe, a dlreçfto do Movimento
Democrático doa Médlrns conta
cor, o compareclmento de. maior
número passível de essoclados,
assim como de todos as profla*
slonals lntcrci-sados pe!.-s proble-
mas e rclvlndloações de sua elas-
se.

movimento nos servi*
DORES DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Concelho Deliberativo — Con-
vocados pelo sr. Albirti Carmos,
Io Secretário do MUSPS. sfto
convidados a compnreier ama-
nhft, dia 18. ás 20 horrs em su*
sede, todos os membros do Con*
selho Deliberativo, a Um de tr*.-
tar dc assuntos dc extrema ur-
gêncla.

Entre m assuntas a serem dl*-
cutldos, está o do anmento dn
vencimento e sindlcallzaçfio da
classe.

Santos Martins & Cia.
RUA XII. ns io t. u

MERCADO municipal
Te'efone; 42-3637

Gêneros ahmentlrloa
Por atacado e a varejo

Sindicato dos Condutores de Veiculo» Rodoviários
e Anexos do Rio de Janeiro

SEDE SOCIAL: —• Rua Camerlno n. 68 — Tone 43-3101

AOS MOTORISTAS E TROCADORES DE ÔNIBUS
Comunicamos a todoa os motoristas e tro-

cadores de ônibus, que foi "indeferido", pelo
presidente da Câmara de Justiça do Trabalho,
o recurso extraordinário, interposto para o Su-
premo Tribunal Federal, pelo Sindicato das Em-
presas de Transportes de Passageiros do Rio de
Janeiro, da decisão da mesma Câmara, que man-
teve a sentença proferida pelo Conselho Regio-
nal do Trabalho, que nos deu ganho de causa
no dissídio coletivo de trabalho, suscitado por
este Sindicato em favor dos motoristas e troca-
dores empregados nas Empresas de Ônibus.

Consequentemente, conclamamos a todos
os motoristas e trocadores, a manterem calma,
evitando toda a provocação patronal, aguar-
dando confiantes a conclusão dos tramites le-

gais, para depois procedermos á cobrança dos
atrasados.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1945
(a) MARIO LOPES DE OLIVEIRA JÚNIOR

Presidente
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R««*ü» VM*»», 4U*ior da T»»«
iíh AMitieiaa ai«í»»mi*r»l «e
ytfmm 4» t*\»»»-ow»**!»*», een
ft^ltt r^jatiiít, a t*c* 4* rw*
taierta tv<f«i*,4t» mm***', m
nua -ajeaco w di*»**»» M>«»*
CaMaaa, Oatta Oaii«»l»-*fti, llm
Huii4*, ft»»» **mm. I<«t*^»elda
E*e*., Mn»rbl*» -|a«s>íte»'*ir, *U»
e* ptiiair» a «wiitss.
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ta Rama» t eutrea — compitr*--
esm,

iECurt m \ (.1 d «ii ot
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AM 4a «- <¦• --i ¦ ••• .i Ta*
rata 4f*lssadas- Ratd IVtina Ptr*
ma J Af- fandtdo da Ctwia t'--
oa, Ptdro !>«,-..:,¦.„ tt* Jkj««»i!,
para a -CMiteao «JtmMiíUw Ti»>
mea: rraRttani Oottisa Marlcl
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A huiaifiA iit uma mti'i»*f «pie
«empre «*»nh»4 tom « pt*t*Att *
t*,**a «narrtu ir«#-is^4,-A**,**f«*a
•.mt}'¦_ — mit t, tm tüxuf*. u
»!£-.ift»t«la» At -Víiít'.!*» At HtA*
a a * C*at»u ** uu**. a !«».í«V;l*t
4e Htiton R—t»ti--t«'«. «i*t«* *'¦'¦¦* *
ama «?•.¦t-: •;>'¦-» «J*» "OmtAi*
anua", ***.* *wt*tr,i^4». a (»»í-•¦'.¦ m i-i -«••*'• > «ua *i no t'-'* '•«
lil-.rí;:.í! *. a«nc««i— 4* p*c— BU-
ma ejt*«,Ao uttaitj—*ci»fí. ttttmm
Maili m.-...'.¦• a t ,¦'»*. «s alrU
tP^lUajU'*». A i#*4 Uiltt. na pa-
pel «U Madam» n*-.». uma airu
de f »!«•«:¦ .«*.» muntiiat: Iretta m •
¦.••'.«Jüa. --«(alti«*n<ta a K*.»ur irA-
.rlra da Polanla. Ourn» ektneti-
so d« rsr»i>rtttíiavl r**le«o: a ama*
4r»ra twatileu». IBella IVrrr
Carí- f-wy f«r* o prlitrl?*!•-fí-fcf-<-.jtf«-ff, tr«.r.;i;:. alia* 4e
m»twl«a admtrawl. Or*ç* M*ll9
<*--!r.i-.v um ilpa »lr.**-ar r» lio-
mrm Ina-.ual: RieSta tcootta. a
MulhfT Inaiual: Marta Oamlo

A n*4w Ore—Ire A* tM apre»
«im»»» »»¦-**•* a Htt—-ta pitUfHA-¦Ateio nMunta* lt«) - ie»sfM#
tt* t*U*a |í >1 » fitlfta flaxa
l*.»«tá**|,-f^i. H3!i — Oiaia*
•tat**, i|.«, - A Palita p*r»
ütmtt: \9 AA — Ketleui da Clw**%» ciwtetkfl I»«it«ii4í. IW -
Ofa*ii«lAti; isjei — etmm Aa
IIIW: IS30 - K»ltrUii.« Ra.
4}^«M«» «to B. tt. I.I «f'W -
M«t.» «<• « -.«ít-.-t «ie Amt<ta li-->
telha, T>st Marta de y«ut4*»
Cn» l-t-,-*». e?»ii -_ Utn «««-•*
per a-mtana. com Ant»!*». Ama-
ral: SIM — R#i?aivmiale 4a
RDC. ú* imitm 3IJ0 - nu
lâfta* tt»» a ul» «*.-;«•»•*. SIM
- li;ií-= In Uti» níili;; TA» -
Dtlrta 4» Ar. SJ* — KOferr»
mtn.o. li *» N :•<.
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>.«f fei-á -ita-i» aa tai** At **:>
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tu*»: «eu «to*», ates Uata 4*»»|.
tatítm a m^m, ttoh,» «i4-«**m$*-

ti* «.»!*. * a asa d^si-tla «?«»»»«
d» t*f w» d# W 4*> iíww.4» 9»t
ma-iltot impífl1»»».
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ctfia 4* afia a m*sa tt*«.J-fi*
*_4<afA t**n»r* tmm t**H tt*
ttm* »«.t|-*-' tí*R!-tUt«t Ma ««¦*.¦
SW«l»*» «l|:c*«S» -

Atf*Atttn&* tm ******* €* *'
ttÃtgi* 4a -lOc-B Ct-**» ft-Stl? >
«.« o» iu*»!|i»i**H» *wr»5C»»* p»;*!-
..*,.«,, Btta r-*-u«* # *--«« _M|a
f^a«t-fiifa!:m». ««*» ?* pfsWttMS^ *
da itl.'.|i.» e:*»*-!» fvf-.t;í-rf»*i..
_ tal Jí*i ft«í«»f*» fi-t-e*.

s'.'-•» .
m a*
n> a o. p
pltM''* »« l.
Iiwaiw «*« -
«eiTWt 11

la II Nr*»
]l*ffl»v l«

Ai.MltÇtt
Ne nlaiia

I#lPa|a4%,#(
tMtfiVy-r *CT|

R0UPA.S USADAS
•a»*i»«v,«« * »aa.t»n-«» »«*«*,

• «ata. ii,,.i. .. a .->>»(«».
_ *M tl.Mt*

Tinhrari* Aliada
tll lut »» » tini «1

Oí-fglw-Hta-.M
»t»»ll 1««

t»it A|*
AmatM m

crttuti -e...
jHf|(»!l«T)Ít,l, [ |
Müta o* :> .
«pn t* natou
|S«|n*tltt-# li:.
•tatfie, ».,.-- :«':.
»tí*4;# Sítót* is '.'

nm

• '«*
¦': 

•*

* *4
•¦'• dj
Mt--|

11 tt»

ü PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
CATITOLIO — Aoroaia, ****** GCAKAM _. **: er.tm tetré*

ehe»v «s-iMlaa a «rledade». *?*••>__- w^
CUCEAC WIANON - «"»«'d"-^-^*- ^ •tra*

«uno», jornal» d* tuena. comi- J0VtAL _ .u

fiff* a arfulttia a prosrama*¦_*-• noturna At ho}? da l.* • •
*T__—»: — IS.*0 — A«» Jclart*
r«m -lullo tjtnuada. 14.10 — tk»n-
;a Itfroadete d» Lourdes «ntm«
la). I8J» — Proerama 4a U. D.
!«.. I»JW — Tildo it-—tre «pos*
le».... 14.14 — Oiasll-Prânca.
:,.a5 _, ;.* .¦.:.:••:. 4o D. u 1 .
3900 — O Cirande Perada «no-
»e'ji, M30 — Vleenie Cele»iliw
31.00 — :'¦* «Mt--» 3IJ0 - Ma*
orei Monlelro, S709 — Or*nd«>

« Jítm»! T*«rtf>!f». 3TJJ9 — Enraa-
í lamento e Mj«> - Panai.

rta* a draenho».
e.ieaUl". eom Haney _*_7.

( .ti om m. — -*D»ikto*am*n.

St loa" a "Mi-eara oriental".
y '.liou \in. — "8anr»e ««ore

e rol", cora Jame» c»imer.
11 oKiaso — -Santa", eom

V.->\et Pemandei.
IMPÉRIO — "Uma a-renlura

r,. Martlnlca", eom llumphrej*
£»;•_*.

IRIS — "Vlto para cant*r".
en Ue»na Durbtn.

iiiiiio — -Eram trl* mulhe-
rtat", com lana Turner, I—ral-
ne n.iy • 8u»an reler», a par-
Ur de meio-dia.

mi uoroí i. -- 'Xá-*»", com
Oene Tlerney.

MEM DE SA*
tn» prece", com Don Ameche

ODEON — "A

La-lbios**, cou Ann MUIer e -O

uivo do loblahomem", eom B'.e-
p.ien Crane.

1'AIJaCIO — "EípcaM aoltel-
r*s", com Ann Bherldan.

i*AKisiKN.sr. — -O» amorea
t'.e Suzana", com Joan FonUl-
ae.

PATHE* " Jasa d* Bonecu".
•fe.ni Delia Oarc a.

vi.at.k — "Medo qu* domina",
«im Oall Ru»sel • Jo*l Mc Cre*.

PRIMOR —• "Deliciosamente

tu.V • Mascara oriental".
POPULAR — "Alegre dlvor-

«•toda" * o "O ml»t«rlo da ía-
rnllla Berwtck".
Cio".

OLINDA — "Medo nua dotnl-
na".
..«EX — "Muslea para ml-
liiôes", com Margaret 0'Brlen.

nio BRANCO — "Sereia aa»
noivas" a Capanga de Hltler".

S. JOSÉ- — "Hotel Berlim",
eom Helfnut Dantln*.

•VITORIA — *^st* mundo 4 um
yoí-plclo", eom Oary Orant, As
14, 16 18, J0 • 13 a-toru.

NOS BAIRROS
ALPHA — "Quando 4t*c*/am

a» trevaa".
I AMERICA — MpocrttaH.

AMERICANO — "O pi_lc_rl-
•ro de Zenda".

ASTORIA — "Mado «ju» do-
mina".

j AVENIDA — "A ftlletdade rem
dtpols".

METRO COPACABANA —
-Perlp4clu de Ma!-*".

| MEIER - Tuga" a "Oa an
*os abatam % banca".

BANDEIRA — "A canelo da
tAust-la".• BEIJA-fTOB — "Horiiontes
••bianco»" » "O gangster mstiso",

CARIOCA — "Este mundo i
jim hospício".

l ' CATUMBI -
(tsxl arul".

1 CENTENÁRIO — "Conspira-

(flores".
| EDISON — "Rainha da Broa-
tíway" a "O V acusador".

I ESTACIO DE SA* — "Sen-

(•ença que mata" • "No fundo da
».olte".

. FLORESTA — "A favorita dos
deuses".

i GUANABARA — "A -Urpe do
4r»gao".

AU da dlrrt—•: Pel ¦¦••'«.•: ,
da Carmen Oulmarle* GUI, sa-\u*u, i«m Upo fellcüalmo I^.re-
ra o Benico 4, <**^\^^ JJJ. O 

^J^**
.CCBETARIA OERAL Otln^^;^^
SAÚDE E ASSISTÊNCIA -1 ^^ ,ft*trTt*Ttv\ J:«S^!&'-V-ÍSAlaa 4* s-mrlaria itral: Po* ante. com -wperaU BOI Uttaata l^.f^f**_ 

•*»- ° "ifj?
mm 4e*lgitados - IKnorah Men * domine-
.:.-.{» da Cunha para o Sml-i
ço de Informação SanüArla; Ata-
cttnto llermlnlo Rrandlo Aii.s

-fANTA.
l*.l t KHil

BSAULt" NO

JOVIAL — •-.».:.¦,» da morta}'
M MM II» lit «i - *•-.'.; :::-., -.-.*¦

tal" a "O charlalio".
MASCOTE — "Nunca 4 lar-

de".
METRO COr.ACABANA — "O»

eorlnhttro» do rei".
METRO TUUCA — "Oa co

Unhelroa do rei".
MEIER — "Maria Antont*-".
ORIENTE — "Marreco*".
PARAÍSO — "Tanan e a»

amaionaa".
FALACIO VITORIA - "Tar-

«*.*.'. a a» amsrona*".
PENHA — "Um clentlsla dU-

traído".
riiiAJA* - -A' meta lui".
PIEDADE — "Trinta segun-

«dos sobre Tóquio".- -a a- t POLITEAMA - "A" mela lu»"
QUINTINO — "Serenau Boe-

csntinelra do mia".
RAMOS — "Adorável lnlml„-i»".
H1AN — -Alma Russa".
RITE — "Medo que domina".
P.osaiíio — -Pelo vsle da»

lombras".
ROXI — "Este mundo 4 um

hospício".
B. LUIZ — -Este mundo é um

hospício".
SANTA CECÍLIA - "A filha

do comandante".
SANTA HELENA — "A forca

do coração".
B. CRISTÓVÃO — "O eaml-

nho bloqueado" e "Explosivo".

STAR — "Medo que domina".
TIJUCA — "China lnconquls-

tavel'.
TODOS OS SANTOS - "Mu

lher satânica" e "Tria dctelt
ves disfarçados".

VAZ LOBO — "Atos da vi--
rta" e "Todo o prazo se ci.*n
pre". .

VELO "Oonsplradores".

"Tartú" e "Aba-

para o laboratório de Produt«-a
T*-a* *:-: ¦ Odcle de Ollrrlra
leite pata o Departamento
Tiiberculoie: Pernandlna I). M
r.crr-.-a. Humberto de (kxi.-a.
Ana Prrtlra Lemos. Cellna E»>
tular.0 de Oliveira e Helena Es-
tulano dt» Santo» para o De-
parlamento de «Aielstencla i- ¦
pltalar.

DEPARTAMENTO DP. AS
-1-llviM HOSPITALAR

Ato* do diretor:
Foram designado» — Cellna Es-

tulano de Oliveira para o Hr*i-
pitai Jesuj, Anna Pereira Le-
mos e Helena Estulano do» Ban-
to» para o Instituto de Canil.-
lottla. c Kernandlna D. N. M
Gomes para o Hospital Mlgur:
Couto. Foram trantferido» -
Antônio Lemos de Brito para o
Hosnltal Moncorvo Filho e E»pl-
rtdtAo Alves Xavier para o Ser-
rico de Assistência Rural.

SECRETARIA GERAL Dl
FINANÇAS —————

Ato» do »rcretaiio geral: Fo-
ram designados — Jorge Sant-je
e !'¦:.: i Povlna Cavalcanti pa-*t>
o Departamento Co Contencioso
Fiscal; Jorge Alves do» Santos
para o Departamento da Renda
Imobtll&rtn.

Despacho: Equlptmentc-s War-
ne do Brasil S. A. — auterlso a
restltiilç&o.

EMPRÉSTIMOS NA PRE
FEITURA 

no Ar. IM>> — Senhos «lo Gran
«le Ciclo. 19X6 — "Marechal
das Vllortas". notela ea;ottiva ae
Alberto Mendes 19-30 — D. N.

cfKr.ptf--.ari l. 34.00 — Juan Daniel. ÍOJO
de menina — m>

"Cania, BnuU!
t-entro 4* pouco» dlaa o seu !• - Um ri»

at centenário d* repreafnuctV*. vela de Amaral Cursei. 31.03 —

»*mpre pre*UgUda por um pü—l- j Qiiadft»» Bra»ürlro*. com Ini—i
co que multo tem aplaudido as'- Medina. Alcides Ohrrarrii. Uo
*•!»* spoieoiea e »«_» cenas c«-Jde Hollanda. e Oeorge Fenian-
mie**. O elenco, que lem a lr»*a-| dr». 3IJ0 — Eco» e «Somi-ti—

.1w Derey Cfonçalve». vem acra
dando era cheio o tem merecido
aplaino» unanlmt-a «la critica e
oas figuras m»ls rtiireieniattvft»
do pai». O* quadro» políticos «Ao

rloi. 21—5 — Seleções Musl-nl*
3303 — DUO Melo. 33J0 — Car*

lo* Morei. 32e35 — Um falo ta
foco. —í.10 — O Olobo no Ar.
33,30 — Devaneio. 24,00 — Fl-

ae grande atualidade e provocam nal.

1 ' "¦ 
.

fà~ «aaaA
*r^AmÍ^^^YK\í0tJfílíl(X*J0LS)"' 

j*Sjr 
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PiTl fT-P

XVLh. IZABEL — -A e»tlrpe dol «17541. B7542,
dragfto". lt'646, 87S47,

*3cr.'io pagos, amanha, aos ser-
vldorcs, n.i seguintes propostos:
87111, 87150, 87142, 87500, 87501,

87503. 87504, 87505, 87506.
87508. 87510, 87511,
87514. 87515, 87516.
07510, 87520, 87531.
87525, 87520, 87527,

87530, 87531, 87532, 87533,
I 875335. 87536, 87537, 87530.

87502,
87507,
87513.
87518.
87524.

87512,
87517.
87523.
87520.
87534,
87540.

87543, 87544. 87545,
87548 e 67549.

(O1 ¦¦sjJMWíttm

fflteã

ALFAIATARIA

ZILBER
Vendas a crédito

(ADOMA)

Rtn» Arqnlns Cordeiro, 800

MEIER- Fone 20-B313
(Junto A ABBistAnoi-i)

l
DENTAL'ç^&eWattMaMeUtla

4KMEDSA POR RLEMBOMO - C FOSTAt «M - Rlt»

Cs programas para as reuniões de hoje, so-
badoe domingo, no Hipodromo da Gaveo

ESCOTISMO
CRÔNICA DO DIA

Numa d»» rennlOea do Conselho de Chefe» da Federaçlo
Carioca de Escoteiro», foram dlscutldoe c» plano» de reforma
do» uniforme» para e»cotelro» .- chefe*. Porém, dada a comple-
xldad* do eMunto. nAo houve verdadeiramente um po"to de vi»-
ta vitorioso. Un» optaram pelo u»o da» calça» comprida» para o»
oacotelro» de mal» do 13 »no». outro», opinaram pelo u«o da
casquete. enquanto outro» mais conservadores, mostraram a
Inoportunidado de umn reforma total dos uniformes escoteiro»,
mesmo porque, nAo possui o Conselho de Chefe», poderei sufi-
ciente» para determinar mdlflcnçoe» quo venham contrariar as
constantes do Regulamento Técnico.

a • •

NAo obslnntf. a reform» do* uniformes ter ficado estacio-
nadn. *m virtude dn» controvérsias surultlas, aignn» chefe», em
desrespeito «os »Ao» principio» do Eseotlsmo, apresentam seus
escoteiro» uniformizado» de calças compridas. Esta anomalia,
além de constituir um ato dn Indisciplina, pois, a cntldado mrt-
xlm» ainda nto ie pronunciou a respeito, compromete de forma
visível a boa «prosciitaçllo d»» tropa», Ja tflo pobre» nos «eus
uniformes.

Urge uma circular d» Federsçilo Carioca de Escoteiros, cha-
mando a «tençllo do» chefes, no gentldo do asuardarem o pro-
nunclamento da U. E. B-, sob/e o nssnnto. O mais que so fi-
ter, o prejudicial á própria Instituição. — J. B.

* • •

Como transcorreu a festa dos escoteiros "Parecis"

A \esoeltçllo d* Escoteiro*
"Parecis", no Intuito do con-
trlbuir de forma bastante ofl-
(•lento para a construção do Or-
fanato Antônio do Pádua, rea-
llzou no último domingo, nos
terrenos de sua sede, 4 rua
Henrique Scheld, unia fet-tn os-
cotolra, com a colaboração de
varias do suas co-lrmi\» do l."
C. R. E. o representação dos ea-
cotolro do mar.

A' tarde, houve grandioso
desfilo pela localidade, visando
Incrementar o desenvolvlmcn-
to da Instituição Escoteira. A's
16 horas, foram executadas ns
provas tícnlco-cscotelrns, cons-
tnndo do seguinte: 1.» — Des-
plr o vestir (loblnlio); venço-
dora: Assoclaçilo Castro AlveB*.
2." prova — Corrida do 3 per-
nas (escotelroG), vencedora:
Associaçfio "Parecis"; 3," pro-
va —Corrida da batata (Lohl-
nho), vencedora: Ansoclaçflo
Castro Alves; 4." provn — Nos
(escoteiros), vencedora — nilo
houve, em virtude de empate.

rrosaegulndo, os dirigentes
fizeram entrega dos prímloa As
tropas vencedoras. Aprtn esta
parte, ronlizon-so um nnlmadis-
Hlmo "Carbeto" entro ns asso-
o.laçílos presentes, dostrlliiiliulo
nestn ocasião, os escoteiros "Pn-
recls" uma farta merenda nos
ncuti companheiros do Ideal. A'
noite, num' pairo insinlado no
campo d» lnslruçílo, fornm apre-
sentados atos variados, desln-
"índo-np. a. apoteose "Um dia
voltaremo»''

Com a renlizaçAo de um lei-
lAo de prendas, multas dan
quais, confeccionadas pelos os-
cotelros locais, foi encerrada
a festa, que constituiu uma ótl-
ma contribuição para o Movi-
n.ento Escoteiro e velo demons-
Irar do forma doclslvn, o desejo
dos diriRcntes da Associação de
Escoteiros "Parecis" do bom
servir As nobres causas.

Ao.» responsáveis pela tropn
"Parecis" agradecemos a aten-
ção quo foi dispensada A THI-
BtINA POPULAR.

7?U44/*&lJ\
CONCERTO DE ARNALDO
ESTRELA, NO MUNICIPAI

Sob os auspícios da Comissão
Naclonnl de Finanças Pró-Cam
punho Eleitoral do P. C. B,, o
pianista, Arnaldo Estrela reall
zara. no próximo dia 26, no Mi
nlcipal. um concerto que ob:de-
cera no seguinte programa: —

— Bach-Szanto — Prcludlo,
Brahms — 4 valsas, Brohms —
Rlinpsodla em sol menor e Liszt
Sonrtta cm si menor. Intervalo.
II — Debussy — Feux d'nrti-
ílce, Rachmanlnotf — Prelúdio
em dó sustenldo menor, Proco-
fleff — Marcha do "Amor dns
trfis laranjas", Vllla-Lobos — A
mnrí encheu, villn-Lobos —
Samba-lêlê, villa-Lobos — Na
corria da viola, Cliopln — 2 vai
sas e Chopin — Polonulse, em
lá bemol.

CORRIDA i-i HOJE
i • i -•• 111» mtitt** At it " »•

Uri t*M*et*
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l—l ti». ,\m LelSMfJB a. a.

f..J (*_»?«>, J, ******* .,
1 M«_v «A l.fM»tl«* .,
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t AU»». *, Wc«-f-.|U .. ,

4—* »i-im»*"»*. a. f ****** ..
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Nossas indicações
111% — MII.A.JRWA — OltKW«»
i:\Hitt\TH — TAttOltA* — »i,fittl>»
aitAClAIf — »i Uti it» — i.» ....•
MAflCARADO — ItlMO IIIlMIiHTIt
MAMIlt ¦_• ltãJ|llK!,TH — FAIIItlKT.»
\»t\ t IU) — ROTO — l i (..«ie IINI
rara tvii iiititíi — cubra — ni.ti.Utfu

ItRIVti-i :|

«• i.-«- 11.» •».«>•»« t. ll,l*
».fm». oi _, IV»**.»*

U-| ftt1í«Ma. o. ras* a. , II
1—3 »'¦-..- D. r.i,, •« ... »|

.«*,»*«'•. i. A*».), .. .. lt
»_• iii.cj. 3. itet» lt

I Itâftatra, O. ttokt-f-l ... II
4—a Araei». A. It-t* .. .. -V*

** 7»« *.» I. h-4 « .. .. 44

¦.» Fart* 14» *»tir»M «« IM*
tt». Cll ll.t**,M

Ka,
I—I r.v—». -. Arai»» .... «*

t IV&», A. Ha—sa íe

»-l Dfto*. L. It**»-»!  I»
4 t-atüaU. J. Mtlt—• .. .. I»

i-S «»ruS.. D. r.-f.rr» .. II
(..•*»-.«.. O. IScfkti«| .. .. *l

4—T OlttUI. O. I.'B- .... 4*
it-ixu*..-.-«.. Nto correr* . te

*.• r»c MII -¦'¦'' A» ii.:e
C(l IMH.I»

K»
|_l (Tararip*, O. Reklxl .. II

X I ruB-ar»c, J. Cv-rtl—tM> . I*
t •*-;.. L. ;;-.i.(i. .... II

t—I Tdsfo, W .Andr*4* ... 4*
.«:....(.-.¦,. 1. i.n-iiA ..41

t *.*!..¦. Mu cvrrmi .... 14

t—7 llramtblr», J. Mtrltni .. II
As tl* iíl| lii-. «I. Costa tl

t Kutmtfur, J, Araújo .... 40

4-10 IlaMo Cbocolitf-, 3. i!»U lt
II Top-t, 8. Canura .. ,. te
13 n'lH-t.1, A. ItltM*  4.

4.*» Par*» t—oa mrttci» *• la.to
kur»a Cri li.Oim.vii -llrltl»*"

Ka.
14
44
íl

I—1 FarrlaU, L. :¦.¦•¦ n .
" 1 • r..~;.ii . ii .-...•.;• .
X Farru-t—, J. Mártir.» ,

: . ,i r.-r.'.-.-i .. lt. Pmlus s«
4 ¦ifjni, NA» cc.rrrrt .... 64
t Fine •','. rn . ,..' •, U. Rei-

Chiai t<
Datitil. J. Arauto .. .. tl

3—7 llcna, O. L*IW» II
X Itubl, L. Itiaãortl .. .. té
í Kxi^a-nw. J. l-.irtlthij .. (4" Flagelei, O. CoutliJiu ... tti

< ie Matalo. D, Ferreira ... t<
11 Tally-Ili.. I. Kmiu .. U

12 r'irxa, ti. (.'j-Mri .... *><" SancuesolUi, J. Mci»mu1u tl

*.» P»rf» Or«r.> rr»mlo li St
.\,,ir-|.,i,r„ — f., .i tnrlru* — a.

I(,<á *ara«. l'.| ItO.UOU,.*••lleltUi»"
K».

1—1 n»ch*rel, J. tleaqulu .. 11" 11 .-,,1, li:,. J, Al an;. i ... 4»
Ful-for, w. Ai.ii..,!.. ... 1*1

. ii.i ii.i.i-¦!, L. I.,-iiiii-.- i. .. II,
:—« E-K-a* J. Mala 19

0 Heleno, O. UliAa 16
u Vontade, A. liiulmxa .. tii" tclarrocci», J. Mart.iiB ... 01

J—7 Eldorado, D. Ferreira .. 01
K Valcnto, ü. ltechel ... t»
9 Rocknioy, r. isiniúc* ... t«" tircy Irfdy, B. Silva .. (.«

4-14 Goyo, It, Frclta» tu
11 "i ¦:[¦.. lt. Silva .. .. Sil
12 Idndii L. lt K"i,l .. .. I»
11 Favlnha, E. Cimtlllo .. tü" Gul&ra, li- Olculn .... 4»

7.» r«r»o 1,101) mrtro» *• 11,10
hora» Cri li.000,0» — "llritlnij"

K».
1—1 Frlt* Wllber», O. CosU t2

2—2 Cuéra, O. UllOa .. .. 18
Chlp», Nilo corrort ... 62

3—4 Thalanad, R. Frclta» ... 6<>
ti Armoiilouo, J, .Vraujo .. 4!'

4—6 Sofrcnado, S. Dctlsta ., 62
7 Prima Uonna, J. Santo».. 03

CORRIDA DE SACADO
I.* ramo 1,101 mftro» A» 11,00

hora» Cri 15,000,111)
K».

Vlage agora de avlüo
entre RIO-CRMPOS
t> RIQ*VOLTA REDONDA

f- bra.» 1UII Di FORA, íllfliilA • UBl
Poiiogilroí, «ncorr «ntini malot poitolt.

Inlorfflaç&ot p*lo t»Ufon*> fifi 0x44

Cia.
Meridional de Transportes

(jtfflÇQf Atrtnf)

Av. Franklln «.oiavali, 1ÍÓ - Al*

t-l »•» :./-** II

I*»4 08* , n« .* », ta *. * ll

«WJ T#Sfar»asa .. .. , •• tt
4 B ff-Ud •«•• •* *# «» M
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» ». Crt 114*»,*!

Ka.
1—.1 lUtuVt lt
i.i pau» ii-v-,  te
#*—-1 %J*SrM J-ír*S*y . » *)•) *• * I

4—1 f-raMoV, .. .,  M
t fit.al» . ,. |»

t* Farve 1.44* Mtir*-* Plti* 4*
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Sindicato dos Aeroviários do Rio de Janeiro

EDITAL
Pelo presen,*e edito! de convocação fica convidada a

classe dos aeroviários, para a Assembléia Geral Extraordí-
naria, pró-aumento de salário, a se realizar na próximasexta-feira, dia 16 deste, ás 17.00 e 18,00 íioras, em 1." e 2."
co-irocaçíío, respectivamente, na Sede do Sindicato dos MCdi-
eos do Uio ds Janeiro, á Avenida Rio Branco, 133 - 3.° anrJar.

LUIZ PINTO MIRANDA
Presidente
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NOTICIAS
DE TODA PARTE

(COcVCÍ,. DA 7.» P-iOl _
dores da Portuguesa 6t D«P*
to» que se contundiram no jei1
LU3 LjUC OU --v**»»-*- .4

de domingo passado, «tto »

tratamento. Possiveimwie «•
elementos nào «erüo tf*f

í*

com 1:il
142

do quadro quo enfrentar» oV
ranga na quinta-feira no t»
dio de Pscaembu.

O CRUZEIRO, LiDH-H^
ATLETISMO - '

PORTO ALEGUE, H (*JJ

press) - Com os «»_«£»
rilicados dwnlngu 1 <-ru

pascou a ocupar o prime.n*-
co da tabela cio camp.
tadual do atletismo
ponto; Sogipa vem c
torneio masculino.

Na parte feminina o W

cgtA nu frente com' * t
contra 84 ila Sociei
gantes São João.

Cláudio soucn
DISPENSA _

SAO PAULO- H 'A6"prfb«i)ia'
Podemos antecipar c/ni ^
ta segurança q-ie Je
Cláudio vai soíleite "V lj4!

sua convocação pnr 0-j.

da aelecfto brasl
vos de sautie. (J,

Como informamos, Cieii ,(
pneumoi'

ainda 11S0 r,c e™° f !(,
teve atacado d
qual ainda não
telramente ri neCf.S'l
gundo preceito n
ta de, pelo mor
que se refaça
dade

ei? P»"mes
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DIRETORIA DO MADUREIR,A
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Em Jacarepaguá, a partir de hoje, permanecerão os cruzmaliino
Almoço de crad.1
e dirigentes *

c*-
FUW..«!*S||*,«*-.V

W/£ 0 TORNEIO 1MTWM DA LIGA JUVENIL VITORIA - Soje, no campo do Porto Aleçre F. C, s?ra realizado o Torneio Initium da
mil Vitoria. Participarão do certume os seguintes quadros: - Siqaelra Campos, Bento de Abrea, Rio Ctmptido; Monte Castelo; Primeiro

it tihio Bt Ideal; Jcsê Buni(ach; Verdan. Primeiro de Maio A; Tlradcntes; Montese, Sampaio Ferrazt Pedro Ernesto e Unidos.

CAI 11UÜAS, PATJMSTAS Li MINI IIHUS NO CLÁSSICO 15 DE NOVEMIIIlili
". ~Õ 

FLUMINENSE PROTESTA CONTRA NEC IR DE SOUZA - A ultima hora de onlem. o Flumi- í -Promcfe sensacional «tocriro-
rjct.se oeu entrada na Federação Metropolitana dc Futebol em um protesto contra a atuação do juiz
fiecírde Souza, que arbitrou p Fla-Flu de sábado ultimo. *, ..

LtONIDAS, RUI E BAUER CHEGARÃO
HOJE A SÃO PAULOl
Os cracks requisitados pela C.B.D. estão em
forma - O restante da delegação é esperado
sábado - Prontos para a concentração

*-3$^} //eié/c/kô
F€fè.TIS!

i r«*. :.o 11. (-Etpeeii! p»r» th nu'.*,*.*
fmtA%\ — S»o eiperadoi amanb. oi eraeka
n*:r«. :«et r*ttuUlt«dot pela C. tl. l> Letaol-
tu, tosar » ftejr anieetparaB o «eu r««re*»o.
tta i* ateerler a «M»nvoea«*io «Ja entldad» nâ-
tra*, O r**!*rita da dfl-saçao do campeio t<ao*
tmm t *«p*r»do tatbado.

«ri tr»** fTtckt do trtealoi p*ut!»t» *»'* •
ts fies* », aegundo anunciam oa circulo»

aaropaullno». pronto» para entrar em açM
Em troira «-:*.!.» fl.irta. qnirero pr*»*t»r »#r*

viço* ao fuitrbol braiUelro. Com * eiix-rtart»
adiuinda no» m.¦«-»..-. 4o p»ra**tiai e Peru.
tento «acatiAo de eolatiorar eom o tfVn:«-«» ¦§•*«**-
do-ltie a* olitervsçtV»-* fatia» no* mttçli«-* *>m qae
:om»r*m pane. • «a» not»» meiodo* da Jmto do*
peruano» » petrasnalti», qu*. *«•«,'»„ aottm adver*
«Arioi no »ul-amer:«*ano estra da Ituenoi Alrtn.

Flain^^^o e Guanabara os adversários
sTiSís sérios dos cruzmaEfinos

ht ^**0^f

/_w^

S;|t loftt, nmbalt&df.
• FALTA OE APtTiTt. a
¦«íL.....¦...?,... a IKSO-
KIA. s FALTA DC MEMO-
RIA. o KGOTAAIE.STO. •
U__t, tom OYííAMO.
GENOL. qut t A VIDA 00
C;: F330, A VIDA DOS
•MÚSCULOS, A VIDA
DO CORPO I

lar a regata de hoje -- O hora-
rio da prova ~ Haverá uma

lancha para os cronistas
fl It«•••*<¦ «ti... «i «, »,i..*«.I »|t«-v» «tttt* »-*«»,•*.„ A# Inl»-*»».»

.ll,il..í.. A .,.., «tlt». t|f1»l*.tk« »*»***t»«rt!«,*««• («•«* » I .-1. ., 4...
»l*l«*-l-.l <i»B» .tr It»**»*» '|ur K..I.I.I

A (f.*Hti*»'lm •**»* a »»»*»t,» . t»•».. "IA <t*> **»fH*«lH«j»,4* ,.-. «>«>.
a»»»ait>fii(t}tt A «•»«•<IU»i»it*Ãt» «t» llt-fítMif» r, |...ir,i.«-m.*.i«-. „
' *-.'i» —.»i- {•Tffften tt*» !:*«•• «m I '»*«. It*»lrr_«» •**• l *»n.«

A ItWJATA Irtí l.ttit: ,,

tt \*mm t*a *mtm*A»tèU m
| «* •«». » «i .»*,«.,»»« .„« * tm¦ tm*#fkm*t *>(-*.•"'** *>V u

i^,v... ,. ir»**»» „,,«,.,,.t. *¦tMta^htti «tw iiitti. .,..!«««•,
«fj»* iit»ttf»f «a*, .ti..,, twmn**

» ti*a •** «•>.:. »«»» • I».
t**Ml*>lu4a«ttr

«•*"!!... ai.i«. .«.:',. a ataaa.
ta** a»«Ht»a*M <t» i»«iK»t*.«i».
a ftat «t *n..ii.t » «**»«4r» *««
f.i.n. *,i*.i* it«irM mm ***
f*t * «t,.al. *«** <*.«|«.t*l>. »
,«.... .bt íi....* » frth.1. i «ll
n|

"• .íi'i(.*-i«. tvwtttatili»»» «t>
.-!.-.... .1. i. ,,., .,,!.., .
li»*»» p„, * ni.i.i, .1, tS*l*«
A f«*«t*t*V* ft»* «<!»««»•? .*«» na
i»«..«i.fu» a t»"ii« «te <¦¦->.
\* «..«..'Ia Ktirtl um »'•*.-<«
d» .•..i..-.iiiii.,i. tm** a r»r-
l|«l-\.i. tt» IM*** ••» |>{4«t«*«*«
# «*«*« -.*,!.-, •»,'• J| ,1„ ».-„«,
t". '•»*•» «a 11.m.r.,. * tinta tttl
.ti.»i»m*..i» d* 1»..«rctititt

RIO COMPRIDO^Itr*»*»'.»-!.. «a» tt.r|l,„„. tarrtta «t» *!»»*- >*» n..»i..it*«... .1 • -
«»¦• -.i *tt» - -. i*i«*M«*a«»«tt* ilita»-*, itrtrta atnttr ». «irtH»v* »U ?FÍ]TjrRAl rf'! IRCtutvittta, |m*1«* •rrai «tt.|*Mi«**t*> «r* i»»**-** *r«|.*»rM*i»| «t> nxmn w*»» * »' *»»»«OVir«U IwLUDL
!»••», tt*» *. «imnm «»*»a**t»rr**t|'«tt» raitv • t «va» «* a pa*** Aa
"... .i», i.- -». rm i. »..., "j»»!t*-*»Mft»**<44 » «ali*» t-»*r»t«*»»*.

l**r!Vi|t»iii,» tt» |. ,.,. ,«, «-ii-Mir .irt>-~. i.«r t:**t»*rft» rta»
l*r* «* t» r*. r. i- -». ,...n.4, «t** i: i. 11.........r. N |.... i, ... i. .
|«'«»lt» tl» I |. t. .1. «• t» I4. I!»s.i4. «tr> TtrtA, «1** **A«» Paul.. - ta*
tlttl... t„. !.*,..( «.,.... \. ,„ .1, i,-tr..,. |ni, tua, l..., ,| ,1, II : ,
. . n--,.-.!.-'. ,t„ i*--^ i.« n v.,. i n-i..,.;...

II ll»«» ttv* |. «¦! i, »*-rA •!»«"*» d* II i...»„ it» mantiA t» ra*
'«*••« -ij, .: -i ..i.«... tr,'... nm» l»rtta |**r» »r»mit«tnliar o •'• -
•.itt-itit. • ..*., «t» i.... , «i.-.!.., "IA ttr> Ntttt-mttr»44.

Par» o Jte-o ttr »»í» ronü» t
tXm',o C-ü--:«a., no mum nriamo»
tido i»ia li * Jütrjtll Vlteita,
na *.••tind» pr«ra A* f J> o dl»
tf'.**! rt-^f.itu ,0 Ilt*} c^iijnt*
d * F C. f i Ite-.» O* Ji.ia.Ii»!-*
ítaaho: — Jfaar«tt!m. A-rr; <o a
»*t*lt.te*; Brünlio. Cirhlml» a
r.ati,lo: l,!|lit. [taiatitt ^frar.
«* -. M- itíri e Chtro.

ii_0 0 ÍVIATCH mm l FLUINi
0 mau tempo impediu a descida do avião da delegação carioca

14- :. ;<¦.» manl» p«*tar pt-
1,4 Kcdrigo dt Preiiat ta»
eitfóo de ai.lsilr como oa
tt «eio alento» nu mar»

&» tempos da* tuas guar-
i nrelrníM. «elion Mala-
ío Oitanabara, A o primei-

r* f..srr iodos. Para o paredro
iWrino n&o h& uma eo

o qut detça a rata que
ll ralo cen: role com o teu bino-
c. 3« croricmeliti em punho.

üt tt-ilo que tem visto, a» «uai
<-. -íi.cj* eatáo voltadas para
t 'qiir.ro com patráo, doía com
51.'ia 1 out-rigg*r 8. Por tua

Oi preparativos para as regatas do campeonato
•j»V Animação nos treinos da Lagoa ¦*¦**

vea "Mocotó" nunca esteve Uo
animado. Par» o compvtente tl-
morteiro vaacalno o seu clube
domingo próximo JA pode ir A
Oavea disputar com o Flamen-
ho. Já com a lalxa do campeão
de terra e mar.

No tetor rubro-negro Arnaldo
Coita c*U> tambem bastante anl-
mndo. Embora nâo queira opl-
nar aobre as possibilidades des-
te ou daquete barco, llmlta-so *

ULTIMAS: .NOTICIAS.
0 OFICIO DA Ht.qiJISIÇAO

— A C B D n-met.'U, onltm. A
r M r , • eflrlo tl» reqaliiçta
Ar» .<(«dores caríoc»».•
10(i QUE nCARAO

KO B0SSPCES8O — O Bon»o-
«ttta comunicou A F-M. F- que
H Intrrru» pria rrnnvnção do»

rontrato* do» Jogatlurt-i Braullo.
Pé d» Vnlra, Doca, .Mnneco, Bo-
linha a Cambul.

a
TRANFFEItlIlO DO n.AMEN-

GO — A Federaçio Fluminense
tle Desporlos prtllu a transfc-
rrnrl» do Jocador DJalmn do
Flamenjo para o lpli.ni,. t

1:: -r que o seu clube estA em
condições técnicas de vencer o
campeonato.

No reduto da "• estrela sollta-
rta" Ari Ou.nurâes conta como
certa a vitoria de "Engole O ar-
to" 110 pareô de "double sklfC;
n&o falando em outroa barcos
que podem surpreender.

Gustavo Merker e Gonçalo de
Almeida, do Naiaçáo. dlartamen-
te se encontram na gnr.ige do
Flamengo, onde e-tio os barcos
do «cu clube.

Para estes d"»noril.*:os o Na-
uiçfio 6 candlda'o serio A prova
de quatro sem pa'ráo. Como se
verifica, os responsáveis pelo
preparo das equipe.» das guirnl-
çôes que vão ln'."rvlr no cnm
peonato do dia 18 próximo es-
uto todo clis lonílantcs nos
seus pupilos A nossa reportagem
realmente vem notindo um
qrande equilíbrio de forças cn-
tre o» competidores.

IT.t.r» HORIZONTE. II (Aeapma) — De»
vtdo »» cativas lorrenrlal» que ettavam caindo
•obra a eldade. o avIAo da "Panalr" qna troti*
st a delrnaçAo do fum.:.-., nâo pOd» aierrli
tar em 11.'to lloriroole, O afarelho deu vária»
voltar aobra o campo, ma* ,»!. etiava al»aa-
do. «d'm da »*r pA»t!naa a vUlbltldade. O co*
mandante rtt*olvea eniAo iraulr aié Uigoa San-
ia, ma* ali a alitiaçSo do campo nio «ra me-
Ihor. Rm vltta da inapoaa'tbtlld»d» de um» »ter-
rlasagem. a companhia ordenon que o aparelho
rer-retaase ao Itlo, o que foi feito.

O presidenta do Cnitelro. eom quftn o Pia»
m*r.ta Jogaria lio)» A noite eniroa Imediata»
mente em «mendimrmi-i eom a diretoria doa
rataro-ner.ro». imtando marcar oaira daia para
o encontro. Interrogado por n6t, adlanion qua
IMatIvrtmenie o Joreo »*>rA reallaado na próil-
ma terça-feira, Para I»". entretanto. a«*rA pra»
ct*o con*egulr-ia nova autorltaçAo da C. B. I).

O pdlillco mineiro, qu» vinha aguardam!»
com enorme intere*»» «*«« Jogo, fleoo deeep»
clonndo com o ocorrido, ms» nt-uard» «ind» con»
dlanie a apre»enlaçfto dos trl-eampefie» carloc**.

Treinou o América
Reapareceu Jorginho it: Os titulares levaram a melhor par sete a zero

endn0 América ensaiou, ontem, em
fcnlunto, dando Inicio aos pre-
ftraüvos para o compromisso
«•nidtiro do campeonato. O ad-
'i airio do* rubros será o Bo-
14 logo, clube Já com * sua co'.o-
e"CAo garantida. Já o América
•*'* que empregar todas aa suas
fcreu para poder aspuar A ter-
rrlrt colocnçáo. O treino «me-
"«no foi ser, novidade». O qua-ire titular p:ovou sobi jamente a
ra tuprtioi Idade aoatendo os
tr.'fn'»j por 7 x O Muxwell mar-
a* dois ti ntos enquanto o resto

ONTEM
B>suf. toiicltara dispensa do'-""Uii brasileiro, ü "Índio"

,er" *ub:p.tH(jo unia operação.
O Pcnarol é o cnmpeáo uru-

J1»» de futebol de lDij. o Na-Mnai obteve o segundo lugar.
*

. Ut" treino diferente em Alva-™ Chaves. Jogou a defesa con-"a a Unha. Vitoria da defe.al»r 1x4.
lol e voltou o Pinmengo. Náo""TOu aterrissar cm B. Ho-«ente o aparelho iue levava a

ielt,4íia: * rubro-negra. Terça-

da linha mercava um
Amaro também um.

O.» quadros cní.nantes tiveram
a seguinte constituição. Titula-
res: Osny (OU), Pauio e Orltta:
Oscar, Danilo e Amam; China,

Maneco, Maxwell, Lima e Jor-
ninho. R-servas: Vicente Batista
(Graham-Bcll); Òomició (Wai-
ter), Itlm (Hllton). Álvaro e Ge-
neral: Galrpo. Hélio, Jort;c, Jay-
me iNIltun) e Esqucrii nha.

FOOT-BALL AMADOR

ti

8 6 a nova data murcada,
Rei!ui..(i dü c.D. d- Corln
;fa P»ra iraiar do coío do Do-

hn'° tol suspenso!- l» Miam
«intrato.

por trinta
uma clausulu do

le iu co„ ..vãmente ala tl» Miitluroirn A. c
dl-

vJt». MeMco t

(l:i Ci

tiiinu!

e Estados Uni-
me campeão do

o reaparecimento
nra u jeiao cem o

Sra ll pa;.ieipará
e bux.

do sul-

,0' ru,-
ktl í

tracks ruse

Jogam um futebol
*'le. Imp.e-slona-

com a técnica
05,

Por um grupo de conierclárlos, — Bctucl e tantos outros "as-s"

que exercem as suas atividades do futebol que serão itcordados
nos principais oasas de modas, | através do.» torpos A's :: lio-
tendo á frente o dcspoilista Nlco-
lau Amluira. acaba de sot funda-
do o E. C. Comercial, o qual se
destina á prática do futebol, Em
sim primeira reunISo foi aclama-
da "T.ibuna Popular' seu ór-
grão oflrlnl.

Rerllswu-se domingo Últttro,
em Silva Teles o encontro entre
o Confiniiçn e S. José, ambos fi
Pados a F. M. P. A peleja que
foi b-m disputada remando dls-
clpllna entie os Jogadores, ter-
minou com a vitória do Confiai)'
çn pelo esoore de 4 x 2 O gre-
m'o ve de negro, parece que dia
a dln está melhorando pois. tem
vencido todos os Jottos cm que
tetr tomado parte ultimamente, e
é desejo do prêmio da Hun Silva
T-les npresentnr pnra a p-óxinin
temporada um qundro possrnte a
flui do podei competi' com seu:=
co-inráos, no sonho dc levantar
o r-óxlino campeonato O? times
Jogaram assim constituídos; -
c iflnnca: Ivan, Al.io c Oabrl-
nhn; Cntltn. Be lolo c Cuco; Pe-
ladci.Ainaiiry Rubens Tláo (Fer-
n-I-n) e Carreiro.

S. José- Bn'ano, Jorio e
zliiiio; Nllton. Fausto e
zf-inlio, Zeca Isalas (Joaquim).
Lemos e Tc-nuo.

Os gonl» mram de autcrln de:
Rubens 2. Pelado e Nio contra;
r.rr"'«: e 7""'nho, conquistaram
os do S. José.

Teve brilr.u lnvuigar on festo-
los peln passaçem .io 36" anl-
verrárlo do Andaral A
exrmplo dos nnor- ante»iores
trndiclonnl grêmio alvl verde.
ó°pe!onou figuras de
na« cenfiriiis espu tlvor
tas e representações
c'ubes quo finam oump'
grêmio que

O SÃO CRISTÓVÃO IRÁ A S. PAULO - Santos, 14 - (Asapress) -
Fomos seguramente informados que o S. Cristóvão deverá exibir-se nesta
cidade, no próximo mês de dezembro, enfrentando o Santos e o Jabaquara.

SOBVtr, yULy LAIlli4Ui.y9IffllS À3 ENTIDADES DESP
D3S.INADAS À REALIZAÇÃO DE CAMPEONATOS DE AMADORES

NOTICIAS DE TUUA PAUTE

Joáo-
Mlrote;

C. A
o

re-
projção

, Jernalls-
de outros
Imentnr o

celebriza Monteiro
- Gllaberto - Ferro - Blanco

ras o sr. Edelberto Nunes Ri-
I bdro, presidente do clube, deu
| inicio a sosrno sci'cne di/eudo rm

síntese, do acontecimento. Ufo-
ram, ainda dn palavra os des
portlstns, p Imelro tciirrte Joco-
lln Puto Ribeiro e duiittrr Perl-
cies Lopes, os qunis i cffinltnrnm
os esforços dos d'rla(.:ni*-> e dlri-
ti-ios do Andaral A C sendo
multo apleudtdos os oradores.
Após n sessáe solene lol ofere-
-i-',i nm "drlnk" peta diretoria
do grêmio anlversariantft. S -
uniu-se i baile de gala oue de-
correu num ambiente co cordla-
lide de até ás 4 horas de domln-
go-

Na cancha do Hálitos, em
Sampaio lutai fio no próximo do-
mlngo num encontro sensaclo-
nnl os fortes conjuntos do Uni-
dos do Vasoo e do Oriental. O
departamento es"or'lvo do prl-
tnelro pi,r,e o pontuai cc«ipa-e-
rii" nto dos seguintes piayers As
7 horas Aspirantes Brnndáo,
Gilberto Zéca Carllnhos, Cel'o,
Amaro, Zé:'lnho, Blvuá Artur,
Gustavo Ribamar Artur

Juvenil- Raul, Antônio, Rnl-
miinrio, Armando. Carvoel o
Brandão. Paulo, Fornilria Zéca,
Manoel. Nelson Oátvelhaea e
D'.dl.

Propnr'1 ndo-se pn'n enfrentnr
nn próximo domingo o E. C.
Corlntlnns, prellara i »c.« mais &\
tnrcle no campo dn (Jn licit E. C.
nn Gáven, com o Assunção F c.
o psqurdrfto rio Renascença F. C

Em seu campo, á run Gen rnl
Ci:irlmu"do nn Engenho de Den-
tro, o E C. Vasco, recebrrá a
vtslta do E. C. Aliado- de Ban-
"ú com o qun' readziiá um pre-
Uo amistoso Rm torn i do en
con tro lu.pera desusudo entu-
sinsmo,

SAO PAULO x PORTUGUE-
SA DE DESPORTOS NO
PACAE.MBU 

SAO PAULO, 14 lAsaprees) —
Será rcsoitldn dentro du poucas
notas a propalada exibição da
.Jorlugucsa dc Desportos que lao
brilhanto leito con cgulu ircn.c
aa Corln.ians, para enlrentnr o
o-ó Pauiu P. C. que regrc^saiii
de uma tem^oiada iu.crnaclo-
nal.

A ultima palavra está sendo
•«rocuua en;rc os Dirigentes de
ambo.-, os clubes. Caso cheguem
a um acorelo, esta partida se.-á
realizada domingo á tarde no
estádio de Pacacmbu.

O GENERAL ZACARIAS DE
ASSUNÇÃO ÜARA O PON-
TAPE INICIAL

BELÉM- 14 (Asi'prcss) — A
embaixada do Moto Clube do
Maranhão e colheu sei preslden-
to cio honra o general Zacarias

de Ae-sunçáo. O comandante da
Região üara, amanha, o chute
Inicial do encontro com o it- mu.

AMPLA VITORIA DO SAN-
TA CRUZ 

NATAL, 14 (Asaprcss) — Com
a ampla vitoria dc quatro ten-
:ou a zero do Sauiu Cru/, sobre
o Atle-.lco, encerrou-se o segun-
do turno do Cainpconito de Fu-
ttbol da cidade. Foi rtlauva-
mente lacll o triunfo obtido pelo
Snnta Cruz, cujos goal» foram
murendos por Vasconcelos 12),
Altamlr c Luizinlio.

Lo^o no primeiro tempo da
partida o Santa Cruz saiu vi
toriono por 2x0, havendo nn se-
:unda lu'e uma forte reaçfto do
Atlético que tudo procurou fa-
zer para vencer, nfio lhe sendo,
entretanto, possível.

O Santa Cruz, todavia, mais
coordenailo, nfio teve dlficulda*
de em assinalar dois tentos

mais, multo embora estivesse
bem marcado pelo seu adversa-
rio.

PERDÃO PARA MOTORZ1-
NHO E BRITO 

PORTO ALEGRE. 14 (Asa-
picss) — Os Jogadores do in-
lernuclonal receberam a dctisuu
da diretoria do hexa-c.nipc.io
punindo o crack fv.oiorzlii.io c
o técnico Hérmlnlo do Brito.

Dets» modo redigiram um me-
morlnl que será entregue á dl
reloria pedindo rcconslAcraçiio
do nio punitivo. Foram desmen-
lidos pelos propr.os Jogadores o*,
rumores de que entrariam em
greve ate que as suns arplra-
ções fossem atendidas,

TODOS OS ELEMENTOS
CONTRA O IPIRANGA —

SAO PAULO. '.4 (Asaprcss) -
Dlr.o. Manelâo e Nlnlnho. Joga-

(CONCLUE NA fi." PAG.)

Concedendo subvenções extri-
ordinária» As entldci aisportlvas
o Presidente da Republica * *'.-
nou ¦¦¦:'¦-.-.•.. o segulnle decreto:

"Art. 1." — Ficam concedidas.
no corrente ano. As entidades
ií. .;¦¦•:-. ...» adiante ind.cadas u

I seguintes subvenções eatraordl-
I tiArlas, destlrrdas á nalizaç&o de
. compeonatos de stradores. 1) —
' Confederação Brasiiclia de Des-
I poi tos Cr 2U0 00000; a. Confede-

raçáo Brasileira de Baskct-Bnll
CrS 70.000.00; 3) Cuiiiede açfio
Brasileira da Puglllsmo Cr$ ...
45 00,00; 4) Confedcrr.çfio Brasl-
lelrn de Vel» e Motor Cr$ ....
40 000,00; 5) Confedcraçac Brnsl-
loira de Xadrez Cr$ 3»0ü0 00: 6i
Centro B:nsllclro de Desportos
dos BancArlas Cr$ 30 OVO.00; 7)
Confed-racáo Bra.-ill-lra de Es-
grlma Cr$ 30.00,00; 8. Confede-

raçto Brasileira de Caça » Tiro
Or$ 20.000.00; Di Conirdcrnçâo
Brasileira dr Hipismo Crt ....
20.00,00; 10) UnlSo Brasileira de
Excurslonlsmo Crt '0 PUOO.

Art. 3." — A despesa strft alcn-
dlda pela Verba 3 - Serviços •
Encargos Conslgnaçfto 1 — Dl»
versos, Subcnnslpnrçfto 00 - Au-
xilios, contrlbulçfie» e subvenções,
IncLto 03, Item 24 — Conselho
Nacional dc Desportos, alínea »
— Diversas Conírder.-.çóes Bra-
sllolrns outras entidades des-
porthas dc dln ção nacional pnra
a realização de camppri.ntos de
amadores, unexo 15, -tr' 3" do
Decreto-lei n. 7 191. dc 23 de
dezembro de 1944.

Art. 3." - Ei te Dccrelo entra-
ia em vlqor na data de sua pu-
blicaçáo".

lW_|Ísr'B £ n^Sa\i^rT\fXm\

M.DRQG.M AMeWAHA

PREMIADOS OS PLAYERS DO MADUHEiHA
PP 

I À n^PRiOTA" COMPETIÇÃO PRÓ RECORDES — Hoje, em Álvaro Chaves, será
LLR U L. f A I \ \J I H realizada a competiçã

InrIíiTnados renunciaram os diretores do

tricolor suburbano * Acusado o patrono
e presidente de honra do clube

Os diretores do Mndurolrn ncrtbnni do renunciar, em einnl
do protesto contrn o patrono do elulii*, sr. Anlceto Moscoso.
Esse pnrt-tlro teria Rfatlficado os Jogadores ih-Iu derrota do do-
uiingu, A ntiin nfitiiil í- i» seguinte:

"Ao t]uíi(li'i> Ht.eiitl tlt. Madurelrn Atléilct» Clube.

Oa diretores, nbnixo assinados, revoltados contra a atitude
tlt. patrono do Mmluruirn A. C. premiando o" nossos Jogutlores
|ioi'(|iit> pciiliriiiu puni o nloivttstt C. ll. Vasco dn üninn no último
domingo, não conenrilniulo com es.sn Indlgnidiule, resolveram st>.
licitiif tlonilssãii tios respectivos cursos, u bom dn moral espor»
llvi» t> (I.-t lioiKii-itliilitliitlf pessoal.

Tudt.M 1-i'tiiiilii'cciiios que, do fnio, o nosso clube* perderia
puni sen pti.liinli' ittlvei-tírlo em puniu» iioriiuil, lutando dentro
dns |irliicfplos do silo espoillsino.

Km virtude, porém, desse Iitio que tonto feriu nossos idenls,
ilelllicrninos nos tifnstiir tio Infeliz Mndurcirn A. C, cujo pntro* l
in. c presidente tle lionrn 6 o seu próprio corruptor.

An (|iillilrn soellll. <|iie sempre nos tllslliittiiln com seu npolo
e stilliliii-ieiliidc, ns niissns hollienngcns, o nosso respeito e a cer-
Iczn do iiiiMsit Indeferi fvel npolo.

(n) — ,lnsé Ftiiilos Homero, presidente; Bninyde Cnnloso,
secretárioj Snloiuiio II. Hnmliiin Pilho, 2.» secretilrlo: José Au-
Cnsio tios Símios, l.° tesoureiro, Mnnoel Augusto Mala, 2." te-
•loureiro; «mudou Augusto Nunes, 1." illi-etor pcritl do esportes;
Cícero (le oliveira, 2." diretor Rcrnl <le esportes; Osvnldo Luiz
ilt* Queiroz, sub-fllrelor tle esporlee; Alielnrdn Bnrliosn (lo Anui-
rnl, diretor social; ,!t>«5 Bnrliosn do Amoral, 1," procurador;
Isldro do l.lni» Mnchndo, 2.c procurador".

ompetição pró-recordes de atletismo, sob patrocinio da entica-

de máxima carioca. Participarão das provas os elementos mais destacados.

Mil já é o cam0 Pe pão riiiirfi
MONTEVIDÉU (P.I.A., dlstrl-

bulçáo exclusiva da Asapresn)
— O campeonato uruguaio do
1945 nada inuis oferece após a
oitava rodada do returno, em
vista do Penha rol Já ser cnm-
peão. O Nacional venoeu seu
uancle rival por 2x1. porém a
.-Ituaçéão do penarolense é tão
iolido que mesmo perdendo o
titulo llcou em eu poder. Tudo
correu bem parn o Pana rol este

ano e tudo mal pnra o Naclo-
nal, Este fez uma campanha
deiastrada, cotitanuo trás der-
rolaB c quatro empates, de mo-
do a nada poder aspirar neste
campeonato.

O Penarol marchou firme A
(rente ató domingo retrasado,
:;uando o Nacional disputou sua
melhor partida desta têmpora-
da o abateu seu grande rival,

t fnrn

MADEIRAS — JANELAS
PORTAS ~- TELHAS

HIOLOS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO
E METAIS

•1'lnit'iii. ar mnterla prima parn ir.dustrina
mfitnlürglcnt t oflriim., mi-cnnlcaa

Escritório — Avenids ürtiça Arni.nn. 2DB - 7.° Rndrtr
Telcfnny 12 liaiiO

Depósito»! R-ui Vlscuntle du Oavea, 50 - Tel 43-5373
Rua Carlos Seldl 315 317 - Telefane 28-ÍI151

mo nt: JANKiito

embora sem lhe causar nenlium
dano na classificação,

O Nacional, provnvelmente,
raivou o segundo posto que vi-
nha penda cobiçado pi.-lo Deten-
sor, Rlver Pinte e Rfmpln Ju-
nlor. A projeção dn partida 'le
domingo retrasado foi enorme,
pèrániè sesienta mil nimas com
a renda-.de Crs '25 uoo.im.

Falta apenas uma rodada pn-
ra terminar o campeonato sen-
do esta a classifica no dus clu-
;o por pontos perdidos:
Io—Penarol 5
2o—Nacional 11
3o—Rlver Pinte 13
4o—Defensor  14
5°—Rampla Junlors .... 10
6o—Central 17
77d—Miramar ....... elO
8o—Llvcrpnnl 22
9o—tWandervers 27

10o—Sud America . . . . 28

A próxima rodnda sora dispu-
tada entra Rlver Pinte x Pena-
rol, Miramar x Centrai R ímpia
Junlurs x Llverpool e Sud Ame-
rica x Wand-vers.
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fl decreto da Consl/íulíife re/orpa a slgnlllcaç&o tln Congresso Siiulknl
~ Barreira contra a rearllcnlnçüo do Inlegrallsmo * Selenln Slnúlmfa
presentes no l.° Congresso Sindical 1'himinense** 0 programa ik solenidade

o ut-TiNo qvâduo ne ponriSAni — o i_»..4. co**-.*n«f« to tuani, empenhato
r«a«->s*_e*-t tn tinta* o ama puta pai» l»ie «tu* a apstiantteie. <•*.«* alt note não teta, te trair
o «_•» er«t*.f>r da t.» .-,*<¦<* atte e *_•«*¦.- tem tel a* eiaminaitAes meu tlnetat ta bete-
tu, te-* toma ttos am s*Of oa jiltiattes ei memet fl-rsia* tt IHt*at,'o e ta a'te hia-üet-
tat. t tntrt «fa*. <--* o testaeat eu» «Vi» c•*(-¦. Iiesnt C-s.Wo JV*fii.a<i. o pianíe irtífinr
«íe fama maattat. atue tatiUatu to PC õ . aa e>«*»- te Sta Pa»!». et> ;.i.*o t*-t_rai***l»>
C<*-«ff«"'«*«. iv»#íi«f**i, ao nonenta, fa-so eendi-sf*» to ra'fti!> Ganauttta, prepara ama
emmiito a%e fmt em Sta Paula. ¦__ p*»?,*-»da ta ma f.*«<sís-'*«3. A tinattasem po-
Htsea «ffiV antita ta pma tta ot tttt queími. _ po* iwo mesma ê ave tle *-*¦**»•. r"' il-
««*,«» ***a *i--of'*fl < e-tfffr da ... * -ts-iffa o /«.firmo, cono tma Htmetaaem ao Partida a
c_# fta pt*temea e aa tea esposa t «**l"_. dfijeaíf nilrtaio «ffíf* /.»¦!!<_» JT« eo «Jfo o
tí'f.0 ç-*:- a de l*«fr«*i«*». «Mada «erat-do t o rffrofa» de OI«íi_ J)ra«5a*l» Ptenet. mulher te
lt.ts Cotio* Piette*. eaueesse ea iai*-ie- ;<te ffir*f*k» da Ga.fapo IletâHth-Slnller t attam-
meia mm «_•-**. d# eo*rf*ifr«çdo ta „;t--i4«í.* pc.'«M chacais ttaiUtas, inimigos ta liberta-

te t ta nltara.

fifMttmtnte, •paÀf uíit t»-
J ri«_Jo <í«» futij^ílti-a t» tong-i
| pftmüfsfaia», Irtot-Us- Imiji»,

às 18 h~rai o I,* Cw§re*w>
•iiiwlítati Hufi-iitriat-, na «ai

I <»'»l»a a ..{-dr fj$j Nlttfr^j, fl
I tua Vi5*-a,nJca dm Rto Ji;-n

co n. 337, ro -u»ti!«»,*í.» .!.,
Uruj»»»» í*-*«.!-f Raul Vukl

A jif*|»*fi»çáo «lrt»« i° e
tmporiAnti* «• .ün.r..-..» .1 .
*.'.Jt\¦_ !.a ! .:n .:,:.»!-/rií s
tio K.5'._tt-. do Rio c-indtiiu
'.¦-'!'¦ a ---«* maif int-n«a da
i _.»¦. !>......• pr-<Con-Utuinlc
Aii-.I-.» oc -ra.iutT.-ií*\rn!n
em qut> «sle\'e «jnt*_*ohatl«
a «-i.:v--r ..;,r..,.;4 r!5: «¦.•¦'.

o território do E*-1.-'.-. do
Rio — preparando o teu

Congretio • pariieipantio
com to«lo o proletariado na*
«gftal na memorável cam-
panlta ».ia c-nvocaç&o tia
.'•- •¦<¦-¦üIiípij Constituinte, —
trouxeram, como con*

| »e<|iienria imediata, o for*
t.i.i- iin<!;!'i da unidade sitt*
dical e a mobiliração do
proletariado fluminense i-.
ia &$ nro„imas campanhas
pela liberdade e autonomia
faindical «• peta or^*aoi_fiç.V
da Confederação Geral «i'i*
'i'! 

-I;.iih.iila.í r . dO Ut...»:.. Oi'
lur.»',.'-!-. máximas dos tt;.-
balhadores braidteiros.

.NOVO CONTEÚDO DO
(iiMiwi SIN Dl*
CAL FLUMINENSE -

As notícias que chegam
a cada instante acerca do
entusiasmo que reinou no.
meios operários flumirtcn*
ses durante os últimos dias
que prixcderam a instalação
do Coniji-esso Sindical- as*
sim como o elevado número
dc comis-ões que estiveram

^ ^j,..!^!*»*»*»^^»».----------------------^

Vm atptfta ta mesa a%t **#.»r»»fs « *U»'**a r»ni*i4iai *>***«_ii.í«*.'í» to I* Catotista ,*ji*-*„3l Ptamloetife. aj»t h»lt t
ttiMa ív_«_- d*? .Vif*'i-, no mament» em aat /-tam tt iuigtalt * i-_4í_I Pauml __>!__> da Cvmttíé* Oistmaima t%

ontem em nor.*» retlaç-Vj
para se manifestar iôbr-
(•«ite importam, neomet*:»
mento linandoo á grande
vitória da Can-lituintc. <S.V.
bem uma idéia do quanto
os trabalhadores compr.cn*
dem a significaçáo do mo-
mento que vivemos em
rias.-;.»» pais, e da responsa*
biltdade que ttx*a A classe

operária na presente fase
de reestruturaçáo democra*
tica do Brasil.

O decreto que, na nottc
de 12 do corrente, deu ao
futuro Parlamento pod.rcs
amplos c irrestritos de Cons*
tituinte, marcando a m-thr
vitória conquistada pelo po*

vo e pelo proletariado or*{(OSf Estivadores de S. Gon-| elaborado pela
ganissdo, veio dar um novo ,0 Kfetal_r_1cofl de 15i«» Or^aníitidor» pa?a

NO BRASIL NÃO HA AMBIENTE PARA LUTAS RELIGIOSAS
'COSCLVSÃO DÁ U* PAQ.i iPtot-ta • atm ot faacWa». N»o

¦elho tertínejo exelaina: -Sou ¦,w*m •?_í__?rt,_H__í_L_,_??:
eatiMtco. minha tureja t tawrr*\nm
tal Por Uw é que tenho torça* j
r ¦• aceitar o comuntaamo. Nada
na terra mata na grão te Deus,
du que o eomunUmo. E tel que
ot cattMlroa que atacam o* cn*
n untatat bem cedo •¦¦'•'» que
e*tavam enganado*. Hrl de ver
nulto Dom Padre abençoando
o* comunlíta* p.*!o bem que ít*
terem peo poro".

PRESTES E OS COXVI-
TES PARA PADRINHO

Leio a carta de uma senhora
que ab»nç6» os comunistas por*
que esUo ajudando a construir
uma Igreja em Caxias, no Rio
Ortnde do Sul. Outr.i fala do
poeta *¦¦•¦¦' de Lima. que nSo
acha Incompatibilidade entre o
eomunlsmo e o catoll:lsmo. D*
M*rllla. Sao Paulo, alpuem es-
«rreve, comovido, porque José Oe-
reldo Vtflra. notável romancista
oe tôllco. lngTessou no Partido
Comunista. Um Jovem católico
chama a atençfto sobre um artt-
go do ar. Trlstfto de Aitlde, que
tr declara contra qualquer res-
trlçfto t liberdade 3> Prestes.
Acha que Lsto é um slnRl dos
tempos, mostra que a IfrreJa nllo
pode flcnr ao lado da parte rc-
acionaria do clero.

Escolho dezenas de cortas que
eonvldam Prestes par;* ser pa-
drtnho das filhos. Pnls católicos
de cldndrs desconhecidos, dc
Tlias c loRareJos remotos. Qne-
rem Prrstcs para compadre.
Prestes, o companheiro do povo,
tem que carregar rs crianças
pngfls e levt\-las t, pia bntlsmrl.
As mftes querem ter a honra de
Ter seus filhos qucrld.is tomar
a bençflo no Cavaleiro da Espe-
rança. "Sei perfeitamente que
estes oferecimentos tens aos ml-
lhares por estes Brnsl*. Nctu-
ralmente nllo vai atender por-
que nrste caso nfio farias outra
coisa senHo batizar. Todos de-
«ejam ser compadres dn homem
mula sincero que o mundo pro-
duzlu".

, Um lavrador de Estância, Ser-
•rtpe, com onze filhas, escreve:**0' Senhor Deus Crcador dos
«*óus e da terra, é qurm tem o
domínio dos reinos Í03 homens,
te tome como Instrumento nas
eu as mtlos para livrar o opera-
tio brasileiro dum Brasil velho
para um Brasil novo cheio de
vida e Justiça".
3A oarta de um panltenclarlo
fala de uma vida atirada no
«jrlime e que quer salvnr-se de-
pois de tantos anos de explnçfto
• desespero- "Teu Partido, Pres-
tes é cheio de piedade crlstfi e
peço a tua ajuda". De Plnda-
monhangaba, chrgam r Prestes
estas palavrns: "A Deus Vivo, a
Jesus e a Virgem Maria, rogo
eom ardentes preces, saúde, paz
e ascençüo política, para a sal-
vaçfto do noiso adorado Brasil".
A carta é longa e acentua: "As
Tossas formosas ldelas, as vos-
•as sabias asplraçcós, ns vossas
•lnceras promessns se enenrnam
dentro da vontnde do Altls-slmo
porque Deus Vivo só quer o
bem coletivo com elevaçfto dos
princípios morais". E o católico
se exalta: "A vossa sabedoria
provem da Divina Porca do
Bem".

A DIFERENÇA ENTRE
08 COMUNISTAS E OS
FASCISTAS

mulher** • criança» na*
airua* do nos-o litoral e »lm os
fascistas. Nlo foram u comu*
pistas que encheram o nosso
pai» de agentea da quinta colu»
na e _m o» frccbta* miserável».
Conheço viuvas e orf._ doa tor-
pedramento* do Nordcéte e co*
nheço viuva* e orft- de comu»
ntsta* morto» nas pr.sêe» em
nossa terra porque lutaram con»
tra o ?¦-¦>¦ Que fizeram ele*,
o* comunistas? Queriam propa-
gar a sua doutrina.

Uma católica nao «** conforma
nunca que um pais ct.Mao te-
nha consentido que _ entrega»-
se • ''.¦¦ i Prrates aos btndldos da
Gettapo. N&o, Deu» cnstlvrai- ns
culpados. O remorso icrâ o prl-
rneiro fogo do Inferno que quel-
mrra a conclencla do» crlmlno
tos que entresaram uma senho
ra grávida nas mãos do* assas-
sinos".

De SRo Cristóvão, chega esta
carta: "Só para aqu*ies que vl-
vrm da oprc.v&o e da mentira,
í que o Pnrtldo Comunista nao
serve. Mns de nada vnlerfto os
seus obstáculos diante dc esfor-
ço tremendo da verd»rie e da íó
em vermos nossa pstrla feliz.
Deus e Virgem Maria Sr.ntissl-
ma hllo de guiá-lo pir toda» os
caminhos paro a glotla". Agora
é uma senhora cntcllca de Ma-
rcrhnl Hermes, quem diz- "Ben-
dito seja o comunismo. Deus hit
de plantA-lo no Brna'1. A som-
bra dessa arvore nbrlKa todos os
ldcnts". Aqui lemo» estos pala-
vras que lembram certos trechos
de velhos livros de santos: "Cor-
tel dos Jornnla uma fotografia
sua ,e outrn de sua santa mie
que, hoje, Junto R Deius. foz pre-
ces parn sua felicidade' A voz

no fim da carta se levanta pro-
fòtlco: "Deus o conserve Rogo
o Deu» que V. triunfe poro o
bem geral de minha Pátrio". E
de Tnubaté estos polavras sere-
nos dc quem fnla em IVus. ouve
missa, nfio teme o comunismo:
"A Justiça tarda mos nfio fal-
ta" e fala de Olga Prestes, a
mnrtlr, a esposa amada, que
morreu pelo povo brasileiro.

UMA RESI-OSTA DE
PRESTES 

devim ter banido*'
E termino aqui Pego a .Itlma

carta escolhida. A ortografia do
povo, a flimt-» do |-i»vi. o en»
tuslasmo do povo: -Os comunls»
Ias !-.... tao fingidos. Ees nlo
usam armas iccreiaa. Ele» nao
recorrem 9 religião pnra fazer
dnrngogla e mentir ao povo.
Eles retpeltam. por i»tw, a reli-
glâo, como muitos e muitos rc*
Uglosos nfio respeitam. Que
Deus abençoe os comunlstrs e
que o teu anjo da guarda te
guie para a gloria do Brasil,
Luiz o :¦• Prestes"

E. assim, sfio as cartas que os
católicos escrevem ao lllho ama-
do do povo.

SENHORA!
Vai comprar

SAPATOS?
não compre sem ver pri-
rneiro os modelos, fôr-
mas, qualidade e preços

da

Sapataria Ribeiro
RUA BUENOS AIRES,

339
(Junto ao Campo de Santana)

Orna oarta enérgica è esta
oomo o de um católico em có-
lera «agradai "Não foram os
onmiinis,a'a que mutarair os nos

Para alguém de Suo Paulo,
que se Irrito com olguns padres,
trlmosos nlnda em lançar os
seus fiéis contrn o comunismo,
Prestes reí-ponde: Nós, cimunls-
tas, Jamais quisemos empunhar
a bandeira da luta religiosa.
Neste sentido, estiveram de ocor-
do todos os militante.» marxls-
tas-lenlnlstas, desde Lcnln que
em plena etapa da revolução
proletorlo nn Russlo ndvogavn o
Ingresso no Partido dos traba-
lhadores religiosos, desde que
suas crenças nfio Interferissem
mm seus drveres co.ro comun's-
tas. N&o é, pois, de admirar que
nós. comunistas btasllclios, no
limiar ainda da Revcluçüo de-
.nocratlea burguesa, quando ern
vez da derrubndn da burgueslo,
baseamos o npolo de suo parte
progressista A lutn do proleta-
rlado pela emanclpaçllo nacio-
nal, nfio é de nmlrar, repito, que
procuremos evitar choques com
a Igreja Católica, respondendo
nos furiosos ataques do clero
mnls reacionário e exigindo
«testados de atelsmo dc milha-
res e milhares de trabalhadores

que querem colaborar conosco
na luta pelo melhoramento dc
suas condições dn vldi.

Nfio cometeremos «se erro.
Contlnuarpinos a Ignota»- esses
ataques dei-esperados e a acolher

Piras todos <- trabalhadort- <_¦ | p**»»-*» que votam ao comunls*«______ • Intísraltsus 4 que
tóUcos que, ombro a ombro, com | mo
:»..¦--:. :.¦--. espIrltM e ateu*,
quiserem lutar tob t nwu b.*in*
delra. O» homens do pa_o, par*
tl«-'armente, os trabt.lhadorrs,
h.irrm»nl*atr perfeitamente suas
crenças religiosa» com • luta,
nos sindicatos e outro» orgnn.s»
mo» por mim relvlndl'ações eco*
nõmlcas e políticas Neo seremos
nós. pai tido do povo e do pro*
letarlado, que tremo» move-lot
dessa Justa posição, tlvldlndo-o*
cm lutas religiosas'.

OS GARIMPEIROS FA»
EAM DE DEI - E SAU-
DAM OS COMINISTAS

Leio uma carta do carlmpo
O qarlmpclro fala de horens
explorado», sem roupas, sem te-
to. sem comida, no duro nban-
dono e erperam por Prestes.
N.stas palavras sinto c.guercm*
se as mfios escuras c endureci-
dr.» de centenas de narlmpclros.
ele» nfto abandonaram o seu
Deu», nfto esquecernm os seus
snntos. gostnm dc batizar os
seus filhos, ajoelham contiito»
diante da lmaçcm »a-*rado que
prssa em prooissfio. P. sabem
que os seur santos nfto os cas-
tlgnm porque conflom cm Pres-
tes, se voltam poro P'cste.1 co*
mo a um companheiro que dl-
rlee um Partido feito do povo
porá o povo.

Out:o católico escreve em
tom bíblico: "Bom Semeador.
Cavaleiro Andonte da Esp-rnn-

ça". Nesta certa do ltirdo de
Mito Grosso, vem *sta nílrmn-
çfio, tambem blbüca: "Quem é
amigo dn pobreza, merece a gra-
cn de Deus". Uma devota de
Sfio Francisco de Assis e de Sftn
José" escreve a Prestes nesta
linguagem:

"Nfto me Importa saber que
nfto rezas, teu pensamento puro
ou favor do próxlmj — pois
ames o próximo nlnda mais do
que a ti mesmo, é uma prece
que muitos católica» at'p se dl-
zem católicos nfic sobem rrzar.
Muitos católicos rezam por ti.
porque és bom, e bennverturados

sfio aqueles que, perseguidos e
cnlunlados sft espalhom bonda-
de e verdade como tu".

Umo moço que "nfto se afasta
do cateclsmo", afirmo:

"Nfio sou comunista, e esta-
rei sempre n fnvor do Igrcjn
qunndo elo for pcrseguldn ou
ntocndn. Mas, nfio posso me
confonrnr que se faço política
em nome dn rellglfto. O.-i comu-
nlstas nfio npedrojam os padres
nem ns Igrejas. Nunro ouvi fn-
lor que, cm nosso Brasil, um co-
munlsta batesse em se'» prl ou
renpgnsse sua mfie. Tenho co-
nhccldo muitos Indivíduos, que
passam por católica*», fazerem
Isto e roubarem os ntres públl-
cos. Tombem acho um crime
contra Deus Instigar a popula-
ção católica o Jogar pedras e
chamar de bandidos os comu-
nlstas. Isto me envrri-'onha, e

quero dizei ao senhor Luiz Car-
los Prestes, que os verdadeiros
católicos nfto praticam tnls ba!-
xezas".

Um cldadfto de Minas, numo
extensa carta, conclue. "Como
Cristo, expulsas os vendllhóes
do templo, paro que o templo
volte ao serviço unicamente de
Deus".

religião no rovo ao
LADO DA POLÍTICA DO

POVO 

tamanho odlo a tatranho
horror. Eles falam ds tua reli»
glfio. com candura, -tmples pa»
lavras que mostram a sua gTan-
de fé. E sua historia e a hlsto-
rta do noíso povo, na trlstera

de sun» novenas, nas humildes
de mi. • novenasp, nas humildes
procissões das vilas bitullelra».
a lanças chorsndu «m torno da
pia, co*npadres e comadres, os

padrinhos, meninos subindo os
torres e tocando os sino», toda a
rellgtfto do povo se derrama nes-
tas cartas e envolve Frestes e
f.ila com ele como a um velho
amigo, ao companheiro que."abaixo de Deus" pode lhe es-
clareocr um assunto - oa ensina
a lutar contra a miséria e a or-
gonlzar-se para uma vtda me-
lhor

Eles J& sabem .iue Preste.» e
seu Partido nfto lhe v&o bullr
na fé. nfto vfio lhes fechar as
Igrejas, nem aconselhnr que dei-
xem de batizar a» filhos e que
nfto façam as suas festas em
louvor dos santos de sun devo-
çfio."Rezo por Anita, dtz uma car-
ta. quero que Deus faça uma
boa filha, digna do martírio de
sua mfte e da grandeza de seu
pai". Uma senhora que sempre
nchou que liberdade deve per-
tencer a todos, e que nfio há
nenhum mnl em ser comunista
e católica, fala de Anlto: "Anl-
ta é o anjo da liberdade". A
correspondência continue. As
cnrtns de espiritas c p'otestantcs
estilo 6 nossa esper-t. Por en-
quanto sfto os cntólkos que es-
crevem e oontnm sui historia,
mnndnm seu npolo a Prestes e
seu Pnrtldo, e querem estar no
Indo dos ccr.unlstos n» luta pa*
ciflea por um Brasil cm que
todos possam ser livres e fell-
zes".

A MULTIPLICAÇÃO DOS
PAES E O SOCIALISMO

"Aquele pfto que Cristo mui-
tlpllcou, escreve um católico, cl-
tondo o Evangelho, é o milagre
que se repete agora com o co-
munlsmo O socialismo c o pfto
que se multiplica na terra",
üma senhora com sessenta onos
de ldnde escreve de Pernambu-
co: "Sei cumprir todos os meus
deveres de octóllco, O catollcls-
mo é a rcllglfto do v>ovu brasl-
lelro. E porque é do povo nfto
pode deixai de aceitar o comu-
nlsmo que é tambem do povo".

Um pracinho mando, tombem,
a sua enrta: "VI na Itália os
comunistas e os cntóllcos nbrn-
çndos no mesmo Ideol de llber-
dade. Isto se pnssa na terra do
Papa. Aqui no BrasU a unlfto dos
brasileiros exige que, católicos e
comunistas lutem Junros Só os

t .«.em!»» ao Congre-331*» Sin
«lsc_l FiuH.tnci-u*. aUrínttn
!»rKss pervimlivas ás k*»
sm quo nele serão debati*
das.

BJ__f_B__A CONTRA
A i:i mu it t I. \t. m ¦
INTEGRALISTA 

O Congresso Sindical F!u*
minens-, e outros Congrc*-
sos já realizados, e a s-rcn*.
brevemente instalados em
vários a-Stados do Brasti,
representam a mais podero
sa barreira rontra a rcar<
ticulaçâo dos integralistas,
contra a qual o povo, e os
trabalhadores organizada
cm seus Sindicatos, não dei*
xam de clamar, pedindo :«*
autoridades competentes a*
providências nccesisárias, a
fim dc que cesse semcltian*
te atentado á glória conqui.i
tada pelas armas brasileira*,
na sua luta contra o nau-
fascismo»

Entre a Democracia que
os trabalhadores, como van
guarda mais esclarecida dr;
povo, ajudam a construir- <2
p ameaça dc um novo surt«.
dc reação nazi-integralista
representada pela rear-
ticulaçâo ostensiva dos in-
tegralistas, estão, no mo*
mento, os 70 Sindicatos que.
por suas delegações, esta*
rão presentes hoje á noite
na instalação do 1.° Con-
gresso Sindical Fluminense.

São os seguintes os Sin*
dicatos que aderiram ao
Congresso: Construção Ci-
vil de Niterói, Carnes e De-
rivados, Operários Navais
do Rio de Janeiro, Comei*
ciários de Niterói, Barbei*
ros, etc, de Niterói, Rodo-
viários, de Niterói, Comór-
cio Armazenador, Carvão
Mineral, Paniíicação e Con*
íeitarias* Fiação e Tecela-
gem, Vidros e Cristais, Me-
talúrgicos, Carris Urbano..
Energia Elétrica e Hidro-
elétrica, Hotéis e Similares,
Bancários, Alfaiates, Gráf1-

A I
•J_

lii-ík' de __ü_„
nolto. d.» I,* i"Gonçalo, Fóníoroí, Cimentai*

e C««. Constí uç> Civil, tu*j ¦ '
do» de a Gu.nçalo: Empre-I&,BÜ,t,,, *iú,m

gado* no Comércio de Pe»J l.9 — Abertura d
irÀpotis, lloiei» o SimHnre*,j Iwtlhou ao ioin da Si
11.¦,-...» o Tecelagem, Már*i cional: 2.*) — Al
riwfiíj e Ca.cáretis, P*niít» pre*idente dn Com

Kanimtdora; 3,1*»

a».

do t-cretário da C
Organizsdcra, nre-i-sr»!

CAÇáü e C.»ní«*.'..il.:.*a :.k".i
lúrgicos. t<xi«rt de Petrâpo
lis; Fi.ic.fj c Tecelagem,
Ca-catinlta, Condutores de8 menagem aos Síndtai - ce
Veículos Rfxlftviii.-íus e Ar.e* renlro do Eslada; 4.*»
xos, de Campos, Panifica-I Alocuçáo do prcrirlfaf. da
çáo e Confcítaríaj, Trab-t* j C<.mi-*580 dc Impremi *
lhadores Agrícolas c Pccuá i RMto, prestando
rio», Gràncos, Fiação c Te-Í gem á Força J_X|>ediri«_-_
eclagem, Trabalhadores f! Brasileira; 5.") - /tt v^k
Cargas c Descargas, Meti* do representante Petropr*
'úrgicos, Bancários, Água,
Esgotos, Força e Luz, Co*
merciários, iodos dc Cam
pos Fiação e Tecelagem,
de Valença, Contra-Mcstrc.
e Mestres de Fiação e Tc*
colagem» de Valença, Con*.*
truçào Civil, de Rezende

lano, cm homenagem «m
Sindicatos do sul do F4*.»-
no; 8.°) — AlocuçàaO do rfr
presentante dc Cirni* s I»
menageando os Stnrfic-U*
do norte do Estado; 7.°i -
Pronunciamento das auto-
i idades; 8.°) — Leitura t?i

Papel e Papelaçáo. de Bar- 'Ordem do Dia* da 1* S»
ia do Pirai, Papel e Papelão! -*50 P*™8™. c -*•) " »
do Distrito de Mendes, Car- • cerramento
r,es o Derivados, Mendes
Estivadores, dc Angra dot.
Reis, Trabalhadores no Co»
mércio Armazenador, de
Angra dos Reis, Construção
Civil, dc Entre Rios, Estive*
dores do Distrito de Arraial
do Cabo, Estivadores dc Ca-
bo Frio, Remadores Lacus
três, de Araruama, Fiaçíc
c Tecelagem de Santo Alei-
xo, Fiação e Tecelagem- de
lnhomirim, Estivadores de
São João da Barra, Cons
Irução Civil, de São João
da Barra, Fiação e Tecela-
gem, dc Friburgo, Panifica-
ção e Confeitarias, de Fri-
bur#o, Construção Civil, de
Friburgo, Metalúrgicos, de
Barra Mansa, Construção
Civil, de Três Rios, Cons-
trução Civil, de Terezópo
lis, Indústria de Cerami-_c
para Construções- de Nova
Iguassú, Construção Civil de
Campos, Artefatos de Cou
ros e Anexos, de Campos e
Empreiteiros de Construção
Civil de Niterói,

ao som do Hino Naciorul

PROGRAMA
LENIDADE -

DA SO*

As duas obras de cinergônola
que a Prefeitura vem realizando
após a transferência do Serviço
Federal de Águas e F.igotos po-
ro suo Jurlsdlçfio, com o ílnall-

JORNAL DA
JUVENTUDE

Reallzn-se, hoje, ás 10
horas, na sede «lesse Jor-
nal, & av. Franklin Roose-
vclt, 115, sala 305, uma as-
seir bléia geral, estando
convidados todos oj Inte-
ressados.

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias
Metalúrgicas de Barra Mansa

rjos soldados hoje enterrados em'de braços abei tos em nossos fl

Camponeses escrevem, opera-
rios es'í'evem, estudanie."» e do-
mestiças, piscndoro-s e fazende!-
ros São rellRlosos e perguntam,
querem respostas, nãc compre-
endem porque ainda existam

A fim de melhor amparar os
interesses dos seus associados, a
diretoria do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Industrias Meta-
lurglcoc, Mecânicas e Material
Elétrico de Borra Mansa, Insta-
lará, em Volta Redonda, a nio 2
n. 379, no bairro do Conforto,
uma delegacia para que os seus
Inúmeros associados que traba-
lham na grande usina possam
ter melhor contacto com sua or-
çanlzação sindical, bem como re-
ceber os benefícios a que tfim
direito.

Para que essa organização se-
Ja instalada no r.ials curto pra-¦io possível, os delegados flindl-

PARA MELHORAR 0 ABASTECI-
MENTO DE ÁGUA DA CIDADE

Varias obras estão sendo realizadas
dade de regularizar o nbastecl-
mrnto dágua do Distrito Federal,
permitirão injetar nas redes 120
milhões de litros de águo nos
épocas de estiagem e 80 ml-
lhes nos períodos normais.
Tal volume será obtido, do rio
Iguaçu (40 milhões), e, por melo
de bombas, na ndutorn do Rlbrl
roo das Lages (80 milhões). As
obras do Iguaçu deverão ficar
concluídas nc mês corrente e as
bombas na adutoro do Ribeirão
dns Lages em Julho do ano pró-
fli.r.o, antes, portanto, do Inicio
da estiagem de 1946.

Além dessas obras em exe-
cuçílo, está a Prcfcituia no mo-
mento providenciando a abertu*
ra de concorrência para constru-
ção da segunda linha udutora do
Ribeirão das Lages de modo a
ficar esta capital com o volume
total de 750 milhões de litros
diários, que dará para uma po-
pulação de 2.500.000 habitantes.
E' seu pensamento, também,
terminar os estudos do projeto
para regularlzaç&o árs descargas
das antiges adutoras de modo a
ficarem os serviços de nbastecl-
mento dágua llvreb da.1 crises pe-
rlódlcas de estiagem.

A Prefeitura solicita nova-
mente do público fazer suas re-
olamações dr falta aágua pelos
telefones 22-9323 c 42-.727, lndl-
cando apenas o motlvj da recla-
mação, o nome dn rua c nume-
ro do prédio a fim 1e nfio ficar
Interrompida por multo tempo
o Unha telefônica, que nao só
prejudica as provldêntlas a se
rem tomadas como a outras re-
cliui; antes

E' o seguinte o prograrmi

Grande festa
do P.C.B. em
Vila Isabel

r.iir... iii.,.1,, prln romln*
«no «It» i 'i,: .>¦ • de *-"<*•
tai* do Comlté i' .ml iU
Zona Xurio iio 1'ni-iiilo ('o*
liiiiniMn, ilif llraiil. Min Ir*
i....I.i ii ¦(.:.. mi |.ra'.fiino
«I..ii-iii-:.>, ün iii^Iii honu.
nn Prnçn It-nlo tl<* Dm*
mm.*:, Vltn I»»nli('l, unti
irrnii.l.» teaia riu qunl io
mni-Jiii ptirte vnrlo* |nli-li'C*
tunh, niir.» elea o* ttt, At*
trujllilo lVrelni, (iriir-lllK
n» Ramos, Jurni-y «'.im.ir»
ru o dlvenot» »r(l>ln« do
ráillo o teatro. A|h'.i am»
••:.Lm iiui n riirjro tio uni d"*
0_poontCf| ilu |ili»niliirii n«-
clonnl, Iiiivitií iitti debato
púlilli-o Bcfrulndo.so um In
torcsBanto pro/*rnma nril**
t*«*o, tendo .It. n'«lo «Mnvktat*
ilti-i pnra nele (uiiiiirriii juiie
«s rn**. Ijiiii.irlini* Itili".
Francisco Mlirnmii'. l1.'*»»'
Io Ramlrcz, I*«*l<>ri-<'i Ca*
minha. Duurlvn] Cnj-me •
Norkn Bclunltli.

<^M^M0fflHÍ-J
de

cies-

cais Arldes Carvalho, Osmar Ro-
drlgues e Alcides Rodrigues Sa-
bença estiveram na Usina de
Volta Redonda onde feram apre-
sentados ao coronel Edmundo
Macedo Soares e Silva, diretor
técnico, pelo presidente do Sin-
dlcato, o operário Antônio Frlz-
zas.

Durante a visita á grande usi-
na nacional a comissão comunl-
cou nos operários que ali traba-
lham a decisão do Sindicato no
sentido de Instalar a delegacia,
a qual terá um posto medico e
dentário, bem como uma coope-
ratlva, capaz de satisfazer a to-
dos os associados.

ESTADOS UNIDOS — Revelou-se que os principais cóiistru*
tores, arquitetos e engenheiros nort:americanos dirigi*
rão uma petição ao Congresso, solicitando a adoç
providências par aimp-.dlr que as cidades de mais
200.000 habitantes nos Estados Unidos poi.am s;
truldas por bombas atômicas. — (U. P...

FRANÇA — A eleição do General De Gaulb para a pres
cia da Assembléia Constituinte, foi saudada por _« *
imprensa parisiense como uma manifestação d ina"'
mldade. "I/Humanlté" declara que a sessão nl
belo gesto de unanimidade, contribuiu, graças aos comu^
nlstas "para mostrar a fidelidade de nossa política .
S. F. I.).

TCHECOSLOVAQTJIA — Informa-s? oficialmente que a Tel.''
coslovaqula reconheceu o governo austríaco, -¦

FILIPINAS — Os soldados japoneses degolaram um RVjaioj
norte-americano e mataram ainda dois outros, J"1"»
mente com cerca de quarenta íiliplnos. na Uni , 

'
no dia vinte e seis de março, segundo declaro» i"*1» detemunha hoje perant-3 o tribunal aliado àv. cnm"
guerra que julga o general Tomoyuky yamasnlta. o
roz "tigre da Malaia". Assim ó que Tcodoro Sai «,
nacionalidade flliplna. que era chofer de um c :»' '
pônico, na Ilha de Cebu, declarou ter visto o o! «" .
te-amerleano, junatmente com cinco fillplnos ^."'j..lharem diante de uma fossa, para «rem em •; ^,u' .,D0*—.-a». • , ... ¦"MariJ-i J»'r

0s cofgolados por meio de sabres brandidos por st
neses. Outra testemunha declarou que encontr
pos de dois norte-ain-rlcanos numa trinchi
vinte e oito de março, Segundo essa -
dois infelizes estavam parcialmente quelmadc

ot
lü.P-l'

Pi"
COSTA RICA — Embarcou ás 12,42 horas com d_ no w .

namá o presidente Rios, do Chile, que se ,I._açâo
nesta cidade, realizando .sua viagem de conn
pelo hemisfério ocldaital. — (U P.). ,-

INGLATERRA — O julgamento por traição de ?ndôcOf-
íol marcado para o dia vinte e oito de nov l 

cuS«a
, sr. W*rente ano em Old Bailey, após novo adlament

do é filho do secrctário de Estado para a »:
S. Amery. o julgamento já foi adindo po*'
enquanto que a defesa procura fundament
que o jovem Amery é cidadão espanhol i
(U. P.).
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